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RIO, 21 —  Um matutino em nota sobre a politica parahybana, diz crêr faltar fundamento a noticia da scisão do situacionismo da 
Parahyba, com a formação do Partido da Lavoura, pois os lavradores só encontraram maior amparo no acfual governo que fez justamente 
o ponto de honra do seu programma incentivar a producção e amparar os productores. Qualifica de modelar a Secretaria de Producção da 
Parahyba, que vem fomentando culturas apropriadas a cada zona, evitando o hybridismo do algodão, incentivando a formação de coopera­
tivas, mantendo campos de demonstração, distribuindo sementes expurgadas, facilitando o credito rural e dispondo de um corpo de 
technicos especializados. Dahi, principaimente, origina-se o notável surto economico aclualmente verificado no Estado. Assim acon­
tecendo seria sem finalidade um partido da lavoura. (A. B.).

INTERESSES DO ENSINO PROFIS- n o t a s  b e  p ã l a c io

SIONAL E DA SAÚDE PUBLICA
O governador Argemíro de Figueirê- 

do. no intuito de recommendar um 
combate rigoroso contra a bouba, mal 
que assola as populações da nossa zo­
na brejeira, deprimindo e muitas ve­
zes inutilizando numerosos braços da 
economia da lavoura, solicitou do m i­
nistério competente um fornecimento 
vultuoso do especifico proprio. Esse 
fornecimento nos é agora assegurado 
pelo sr. Ministro Capanema.

A providencia do governo do Estado 
se impunha diante da calamidade que 
a bouba representa em vários dos nos­
sos mais ferteis municipios. O combate 
que se vae iniciar será um proveito­
síssimo serviço dentre os que são es­
perados da nossa Directoria de Saúde 
nesta phase de sua reforma.

Outro serviço util será a ampliação 
das installações da Escola de artífices 
desta capital.

O Governo havia representado sobre 
a urgência desse trabalho e chegára 
mesmo a alvitrar uma secção feminina 
annexa áquelle instituto profissional, 
para a apprendizagem das artes mais 
próprias e adequadas á intelligencia 
da mulher. Os regulamentos federaes 
daquelle genero de ensino não per- 
mittiram fosse provida essa parte do 
desejo do governo, apesar de conside­
rada justa e interessante. Mas bas­
tante consegue a Parahyba com o au- 
gmento da capacidade do prédio es­
colar. que vae permíttir o desenvolvi­
mento da matricula, com extraordiná­
rio proveito do meio. sobretudo das 
classes mais interessadas no conheci­
mento das artes e officios.

O Governo do Estado adquire um 
trato de terreno junto ao prédio da 
Escola de Apprendizes Artifices e o 
offerece ao Governo Federal para a 
construcção desejada, a accrescer-se 
áquella excellente casa de educação 
profissional.

Os telegrammas abaixo dizem do 
empenho, do alcance e da impressão 
que essas medidas de interesse publi­
co despertam entre os homens de go­
verno que as resolveram:

Rio, 20 — Governador Argemiro de 
Figueirêdo — João Pessoa — Accu- 
sando recebimento telegramma em que 
v. excia. me communica seu proposito 
de, a meu pedido, ceder área necessá­
ria ampliação prédio Escola Appren­
dizes Artifices desse Estado, tenho, 
muita satisfação em agradecer-lhe va ■ 
lioso concurso que dessa maneira pres­
ta á administração federal, empenhada 
em elevar indice de efficiencia dos 
nossos Institutos de ensino industria. 
Esta opportunidade apresento a v 
excia. Cordiaes cumprimentos. Gusta-

Em viagem pelo sertão o 
Secretario do Interior

Em visita a serviços subordi­
nados á sua secretaria, viajou 
honlem destino ao alto-sertão o 
sr. dr. José Mariz, titular do In­
terior e Instrucção Publica.

O dr. Mariz viajou de automó­
vel acompanhado do sr. Virgílio 
Pinto, secretario da Prefeitura 
de Sousa, cpie se achava nesta 
capital.

O secretario do Interior per­
manecerá alguns dias naquellu 
cidade.

vo Capanema, Ministro Educação e 
Saúde Publica.

Rio. ,20 — Governador Argemiro de 
Figueirêdo — João Pessôa — Está sen­
do providenciada por este Ministério 
remessa medicamentos solicitados por 
v. excia. para combater bouba nesse 
Estado. Saudações cordiaes. Gustavo 
Capanema. Ministro Educação e Saúde 
Publica.

Rio. 20 — Governador Argemiro de 
Figueirêdo — João Pessôa — Em res­
posta ao telegramma v. excia. requi­
sitando serviços enfermeira Saúde Pu­
blica, Nadyr Coutinho, tenho honra 
communicar-lhc recommendei provi­
dencias no sentido ficar referida func- 
cionaria á disposição desse Estado 
pelo periodo de um anno. Neste ense­
jo saúdo cordialmente a v. excia. 
Gustavo Capanema.

Recife, 20 — Governador Argemiro 
de Figueirêdo — João Pessôa — Tomo 
liberdade testemunhar vossencia mi­
nha immensa gratidão promessa ces­
são terreno necessário Escola A rtifi­
ces felicitando ao mesmo tempo nobre 
gesto esclarecido patriotismo vossencia 
reconhecendo importância cabe ensi­
no profissional i*esoluçáo problemas 
futuro nacionalidade. Respeitosas sau- 

,dações. Rodolpho Fuchs, Inspector En­
sino Industrial.

A contribuição dos munici­
pios para a Instrucção 

Publica
O prefeito de Taperoá communi- 

cou ao sr. Governador haver reco­
lhido á Mesa de Rendas daquelle mu­
nicípio a importância de 391S900, cor­
respondente á taxa de 10°i°. da arre­
cadação do mês de janeiro destinada 
á instrucção publica.

Foram recebidos, hontem, pelo Go­
vernador Argemiro de Figueirêdo os 
srs. dr. Antonio Massa, João Amo- 
rim. eng. Leonardo Arcoverde. pre­
feito Theotonio Costa e deputados 
Fernando Nobrega e Pedro Ulysses.

A professora Maria José Rodrigues 
agradeceu ao sr. Governador a sua 
nomeação para o magistério publico 
desta capital.

O dr. João Navarro Filho commu- 
nicou ao sr. Governador haver assu­
mido as funeções de juiz de direito de 
Patos.

O dr. Edson de Almeida agradeceu 
ao sr. Governador o seu aproveita­
mento para medico dhermatologista 
da Saúde Publica.

Em circular enviada ao sr. Gover­
nador. o secretario da União de Artis­
tas e Operários de Itabayana commu- 
nicou a posse da nova directoria des­
se sodalicio, eleita para o exercício 
corrente.

O sr. Rubens Martins Saldanha 
participou ao chefe do Governo ha­
ver assumido as funeções de adjuncto 
de promotor de Princesa.

A professora Maria Pereira de 
Araújo agradeceu ao sr. Governador 
a sua nomeação para o Grupo Escolar 
de Princêsa.

O chefe do Governo recebeu com- 
municação da posse da nova directo- 
ria da Conferencia Vicentina N. S. da 
Conceição, de Campina Grande, elei­
ta para o exercício corrente.

A construcção do Grupo 
Escolar de Pilar

A proposito desse melhoramento, 
recebeu o sr. governador Argemiro de 
Figueirêdo. em data de hontem. o se­
guinte despacho:

Pilar. 21 — Com sincera emoção 
assisti hoje o reinicio dos trabalhos 
do Grupo Escolar desta villa suspensos 
dias após tragicai morte mallogrado 
interventor Anthenor Navarro. Em 
nome do povo desta terra e no meu 
agradeço a generosa lembrança de v. 
excia. esperando sejam os mesmos 
brevemente concluidos. Saudações — 
João José Marója, prefeito.

UM NOVO PARTIDO POLÍTICO
Os deputados Pereira Lira e Ruy Carneiro fazem decla­
rações á imprensa carioca contestando as noticias sobre 
---------------- dissídio na politica do Estado-----------------

RIO, 20 — O Correio da Noite 
annuncia um novo partido polí­
tico de opposição, na Parahyba, 
que se chamará Partido da La­
voura. Informa ainda que esse 
partido modificará fundamente 
a situação politica official do Es­
tado, pois o mesmo será formado 
pelos srs. Velloso Rorges, Ma- 
thias Freire, Samuel Duarte, FÍn­
vio Ribeiro, Borja Peregrino e 
família Carneiro, além de outros 
elementos da maior evidencia 
na Parahyba. Consta que os srs. 
Pereira Lira e Graluliano Brito 
adherirão ao Partido da Lavou­
ra. O mesmo jornal accrescenl*. 
que a recente visita do governa­
dor Argemiro de Figueirêdo ao 
governador Lima Cavalcanti te­
ve fins políticos, tanto assim que 
este muito em breve retribuirá 

gentileza. Conclúe o Correio

da Noite dizendo que o Partido 
da Lavoura lançará um jornal 
em João Pessôa. (A. B .).

“NAO HA’ DISSÍDIO NA POLI 
TICA PARAHYBANA”, AF- 
FIRMA O SR. PEREIRA LI­
RA

RIO, 20 — Falando á reporta­
gem do O Jornal, o deputado Pe­
reira Lira, leader da bancada 
progressista á Camara Federal, 
desmentiu, formalmente, que 
haja scisão ou dissidência* no si­
tuacionismo parahybano. (A. 
B .).

O DEPUTADO RUY CARNEIRO 
CONTESTA QUE HAJA ROM­
PIMENTO POLÍTICO NA P r \ -  
RAHYBA
RIO, 20 - 0  deputado Ruy 

Carneiro, em declaração feita 
hontem á imprensa, contestou 
que tenha havido qualquer rom­
pimento na politica da Parahv- 
ba. (A. B .).

NA TERRA DO SR. 
JOSÉ AME-RICO

UM ANNO DE ADMINISTRAÇÃO —  O PROGRAM­
MA CULTURAL E ECONOMICO DO GOVERNADOR 
DO ESTADO SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRÊDO

Emquanto alguns Estados da Fede­
ração mal iniciam sua nova vida cons­
titucional. a Parahyba completa o pri­
meiro anno da administração do sr 
Argemiro de Figueirêdo. A peque-

Governador Argemiro de Figueirêdo

na unidade do Nordéste é hoje uma 
das melhores expressões económicas 
no país. em virtude da realização de 
um programma intelligente. O sr. José 
Américo de Almeida, na qualidade de 
ministro da Revolução, teve mérito de 
adoptar no seu Estado, princípios de 
tolerância e de civismo. Orientador 
discreto de forças politicas. não quiz 
impôr-se pelo mandonismo primário. 
Hoje. — a Parahyba figura no concei­
to federativo sob a administração tole­
rante do sr. Argemiro de Figueiredo.

Num balanço feito de sua actividade, 
em um anno de governo, nota-se que 
a sua maior preoccupação foi a de 
uma politica de ordem e de trabalho, 
conforme proclamou o proprio gòver- 
nador. em discurso notável. Possuindo 
conhecimento exacto dos phenomenos 
brasileiros, o sr. Argemiro de Figueirê­
do não pertence á casta de novos apro­
veitadores. que se exaltam em con- 
demnar o movimento de outubro de 
1930. E ’ difficil, nesta hora. ouvir de 
um homem publico palavras da se­
guinte força:

"As grandes revoluções sociaes não

TELEGRAMMAS 0FFICIAES

O sr. Governador do Estado recebeu 
o seguinte telegramma official:

Rio Branco, 18 — Exmo. sr. dr. 
Governador do Estado — João Pes­
soa — Tenho honra communicar vos­
sencia que tendo seguido hontem 
destino Capital Republica o sr. 
dr. Manuel Martiniano Prado, in­
terventor federal deste Território, 
passei, por designação legal, respon­
der pelo expediente desta intervento- 
ria federal, onde espero continuar 
manter esse governo mesmas relações 
de cordiaes solidariedade para o en­
grandecimento nossa patria. Atten- 
ciosas saudações — Tenente-coronel 
Manuel Fontinelle de Castro, com­
mandante da Força Policial do Ter­
ritório do Acre e respondendo pelo ex­
pediente da Interventoria Federal.

se operam por pessoas ou para pes­
soas. São phenomenos impulsionados 
por um determinismo historico irre­
sistível para destruição de grandes 
males reconhecidos pela consciência 
collectiva, e em que só se revolve o 
passado para se edificar um futuro de 
grandeza e felicidade commum.”

Levando avante o plano da grande 
revolução nacional, em a qual a Pa­
rahyba se destacou pela bravura cívi­
ca. o sr. Argemiro de Figueirêdo pro- 
jecta a construcção do Instituto de 
Educação e do Instituto Profissional 
João Pessôa. Inaugurou o palacio da 
Secretaria da Fazenda, obra vultosa 
e que honra o progresso urbano do 
Nordeste. Vários grupos escolares fô- 
ram organizados no interior, destacan­
do-se o de Alagôa do Monteiro.

Com visão larga, o illustre gover­
nador projecta uma ligação moral e 
economica da Parahyba com Pernam­
buco. Ceará e Rio Grande do Norte. 
A idéa merece acolhida com enthu- 
siasmo. Realmente, muitos problemas 
do Nordéste sómente podem ser 
resolvidos por uma coordenação de 
idéas e aspirações. E’ innegavel que 
nquella região, apresenta, no país. 
magnifica estructura economica, mas 
que necessita melhor desenvolvimen­
to.

O governador da Parahyba enten­
deu a urgência da cooperação.

(Da "Gazeta de Noticias", do Rio, 
de 15 do corrente) .

Anniversaria hoje o prefeito 
Pereira Diniz

Deflúe, hoje, a data natalícia do 
distinguido conterrâneo dr. Antonio 
Pereira Diniz. prefeito desta capital.

Auxiliar dos mais esforçados do go­
vernador Argemiro de Figueirêdo tem 
desenvolvido o actual prefeito uma 
acção esclarecida e proveitosa em fa­
vor do município de João Pessôa, com- 
prehendida em realizações apreciá­
veis.

Na sociedade conterrânea, priva o 
dr. Antonio Diniz da melhor prova 
de acatamento e sympathia. sendo 
vasto o numero de admiradores de 
sua operosa administração.

Pela ephemeride. receberá s. s., 
certamente, as demonstrações mais 
expressivas de sympathia a que faz 
jús pelas suas excellentes qualidades 
de cavalheirismo.

Homenagem ao deputado 
Gratuliano Brito

Amigos e admiradores do illustre 
parahybano deputado Gratuliano 
Brito lhe vão prestar nestes próxi­
mos dias u’a manifestação de apre­
ço e sympathia. por motivo da sua 
destacada actuação na Camara Fede­
ral onde tem continuado a prestar 
relevantes serviços á Parahyba.

A referida homenagem constará de 
um banquete no “ Parahyba-Hotel'’ em 
que tomarão parte figuras expres­
sivas das classes conservadoras e da 
sociedade conterrânea.

A lista de adhesões que já cons­
ta de varias asslgnaturas. se en­
contra em poder de Soares de Oli­
veira & Cia. e na portaria do "Para - 
hyba-Hotel” .



2 A UN IAO — Sabbado, 22 de fevereiro de 1936r '

C A R N A V A L
A CIDADE INTEGRADA NO FRÊVO VAE VIBRAR DURANTE OS TRÊS DIAS DE MOMO

Espera-se que o carnaval de 1936 ultrapasse o dos annos anteriores —  Numerosos 
clubes, blocos e cordões desfilarão pela cidade, arrastando na onda milhares de

adeptos do “ passo”

O nosso carnaval de rua, até 
poucos annos atrás, ressentia-se 
da animação do “ frevo”. A mul­
tidão ficava á margem, espian­
do, sem grandes estremecimentos 
o desfile do corso, clubes e cor­
dões. ou achando graça nos mas­
carados que soltavam piadas. 
Os caboclinhos, com as suas 
evoluções barbaras c interessan­
tes, ao som de falsete de uma 
gaita, alegravam um pouco os 
dias do entrudo, mas não conse­
guiam arrastar o povão das cal­
çadas.

Uma nota das mais alegres do 
carnaval parahybanm e que ain­
da persiste, é a sabida, no do­
mingo, pela manhã, do celebre 
Serra Boia, do Astréa, em visita 
de comes e bebes a figuras de 
relevo do nosso mundo social.

Quem é que não se lembra do 
azucrinante Zé Pereira do Clube 
Avança? Uma dezena de bom­
bos, uns trinta tambores, uns 
tantos pratos —  eis o Avança. 
Era de ensurdecer a sua passa­
gem, sem a graça de uma oi- 
chestra. Isso faz mais de quin­
ze annos. O carnaval parahyba- 
no era só Zé Pereira.

Quem deu um novo sentido ás 
brincadeiras de Momo em João 
Pessõa foi Oliver von Sohsten. 
Organizou uma bõa orcheslra c 
conquistou os applausos do no ­
vo, que começou a aprender a 
cahir no “ frevo” .

No carnaval de 1932, Oliver 
preparou uma surpreza maior 
para a cidade: no sabbado gor­
do, á frente dos Batutas de Ja- 
guaribe, (que eram batutas mes­
m o), conseguiu introduzir, de­
finitiva mente, o “ passo”, arras­
tando milhares de pessoas io

prestigiosos grêmios.
Com a aequisição de sumptuo­

so palacete, em Tambiá, o As­
tréa voltou ao seu fastígio. As 
suas installaçòes rivalizam com 
as de qualquer congenere do 
centro adiantado do pais. O ser­
viço de buffet, em dois amplos 
terraços no piso superior do p e- 
dio, com mesas reservadas, vae 
ser uma nota das mais interes­
santes da estação elegante deste 
anuo. A sua jazz é a Ideal, diri­
gida pelo sr. Augusto Marinho.

O Clube dos Diários, por sua 
vez, ha de manter o seu prestigio 
em nossas rodas sociaes, como 
vem acontecendo desde a si a 
fundação. O salão «le dansns, or­
namentado a capricho pelo cons­
ciencioso artista conterrâneo sr 
Walfredo Rodrigues, está atira- 
hente. E nem é preciso que se 
fale na sua jazz, que é a Tabaja- 
ras, onde Oliver von Sohsten c 
Olegario de Lima Freire são dois 
nomes de cartaz. E’ a melhor 
orcheslra da cidade. A sua fama 
ultrapassou, há muito, as fron­
teiras de nossa terra.

Tudo faz prever que tenha­
mos, esle anno, o melhor carna­
val parahybano: a chegada do 
Rei Momo, o “ passo” e festas 
dos Diários e do Astréa estão 
mexendo com os nervos do pes- 
soense, .mimando-o para os tres 
dias da mais completa alegria e 
para a democratização do Riso, 
da Pandega e do Frèvo. que sào 
três vastas províncias psycho'o- 
gicas do reinado de Momo.

1 .000:0008000 
LO T E R IA  FE D E R A L 
-------7 de* m a rç o --------

A passeata automobilística 
de amanhã

Adherindo. com o 
maior enthusiasmo. ás 
festas commemorativas 
do reinado da folia, to ­
dos os chauffeurs desta 
cidade resolveram rea­
lizar. amanhã, um im- 
menso desfile automo- 
bilistico. no qual tom a­
rá parte um conside­
rável numero de car­

ros de pasesio e caminhões.
Os valentes profissionaes do volante 

estão dispostos a fazer mesmo uma 
coisa bôa, que possa causar sensação.

Durante a passeata, os chauffeurs 
visitarão as residências das seguintes 
pessoas:

Srs. Ignacio da Cunha Pcdrosa. João 
Pereira, dr. Antonio Bôtto. Antonlo 
Gama. O liver von Sohsten. Am aro G o ­
mes. Godofredo M iranda, Graciliano 
Delgado e gerente da Empresa Auto 
Viação.

Solenne protesto!
Estiveram hontem. á 

noite, na redacção des­
ta folha, os srs. Petrar- 
cha Grlsi, Hem eterio 
Costa. Aristobulo Cruz, 
Arioaldo Petrucci e 
Abelardo Costa, pro­
prietários da excellentc 
“ limouslne" V-9 1937, 

que nos solicitaram chamássemos a 
attenção dos poderes comijctcntes p a ­
ra os gracejos de mão gosto de que 
os mesmos veem sendo victimas por 
parte de indivíduos despeitados que, 
constantemente e por toda a parte, 
teem qualificado o seu luxuoso carro, 

^de fubica indecorosa.

0s Lança-Perfume “ Rodo”, “ Rigoletto” e “ Vlan” dis­
pensam annuncio porque são os preferidos do publico

Por que annunciar os Lança “ Rodo Metálico’ , tão 
conhecidos e tão apreciados?

ANNUNCIAM0S SOMENTE 0  “ K 0 B 0Ü R 0 ” 
ltodo em metal dourado —  U ltim a novidade da 

Somp. Chimica Rfíodia Brasileira 
Distribuidores: —  F . H . V E R G A R A  & C I A .

í ( -  ~ -------  ■ - -  =: ■ -------—  -cv

DOENÇAS DOS OLHOS
SR. H. COSTA BRSTT0

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OIJIOS DO PKOF. SANSOU
--------------------NO RIO DE JANEIRO ----------------------

OCULISTA DO H O S P IT A L  SANTA ISABEL 
T R A T A M E N T O  M ED IC O  E O P E R A T O R IO  D AS  DOENÇA8 

DOS O LH O S

"onAuJtorlo: — Ra* Dcqne de Caxias, 312. (Alto d* Fharmaol*
Véras, l.° andar).

Resldencla: — Avenida Juarcz Tavora^ 313.
Consultas: — Das 14 1J2 ás 17 horas, diariamente.

I ------------------------------------------ --------------------------------- -

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO "CELINA”
PEÇA INFORMAÇÕES D0 N0V0 PLANO DE VENDAS EM PAGAMENTOS MENSAES BESDE H0SQ8O A 4GSQ00 —  Rua Maciel Pinheiro, 404.

Sempre foi brilhante o carna­
val interno da cidade. Durante 
mujlos annos houve o domii.io 
absoluto do Astréa. Mas um d a 
surgiu o Clube dos Diários, e .la 
bclecendo-se, assim, uma salutar 
rivalidade entre as duas associa­
ções. Cada uma que procurasse 
abrilhantar mais tis suas festas 
carnavalescas. Isso proporcionou 
uma nova phase no recreio in­
terno das delicias de Momo. Co­
meçou a dominar desde então o 
Clube dos Diários. Hste anno, po­
rém, vae ser restabelecido o equi­
líbrio entre os dois grandes clu­
bes da capital, pois os elementos 
dc maior destaque social faznn 
parle, indislmctamentc, dos cois

Na ultima demonstração, o “ Bloco 
Esquadrilha A zu l” , num gesto de f i ­
dalguia. estacionou diante do Palacôtc 
desta folha, executando varias m ar­
chas de seu repertorio.

CHUVAS NO INTERIOR '
A proposito, recebeu o sr. G over­

nador os seguintes despachos:
S. J. do Cariry, 19 — Tenho satis­

fação communicar vosscncla cahiram 
chuvas geraes este município. Sauda­
ções. — Ignacio Britto, prefeito.

B. do Cruz. 19 — Transm itto vos- 
sencla bôa noticia inicio do inverno 
esta zona constando parte açudagem 
cheios agricultores iniciado planta­
ções. Saudações. — Antonio Olympio 
Massa, prefeito.

Os reclamantes lançam o seu vehe- 
mente protesto contra essas insinua­
ções mesquinhas dos seus inim igos 
gratuitos, visto serem proprietários d*' 
um vehiculo de primeira qualidade, 
adquirido na Abyssinia e que repre • 
senta muito maior valor do que o am- 
phibio pertencente ao sportman José 
Jardim.

Adiantaram  ainda, os nossos in fo r­
mantes, que o importante carro desli­
zaria nas ruas desta cidade durante o

O PR E S ID E N TE  DA C A M A R A  DOS 
D E PU TAD O S C O N FE R E N C IO U  

COM O CHEFE DO G O VERN O  DA 
R E P U B L IC A

PE TR O PO L IS . 21 — O sr. Antonio 
Carlos conferenciou, hontem, la rua- 
mente com o presidente Gctulio V a r­
gas. (A . B .)

O ACCORDO «O L IV IA - P A R A ­
G U A Y

R IO . 21 — O sr. Guillerm o Franco- 
vich, encarregado dos ncgocios da B o ­
livia. abordado pelo D iário da Noite, 
a proposito do accórdo boliviano-para- 
guayo. disse que rclativam entc ã 
questão fundamental o protocollo do 
21 de janeiro reiterou o proposito que 
têm a Bolivia e o Paraguay de resol­
vei-a  de modo defin itivo . Como c de 
todos sabido, o con flicto do Chaco é 
um conflicto territoria l que dura qua­
se cem annos. Em virtude do re fer1 - 
do protocollo. a Bolivia e o Paraguay 
concordaram em resolvel-o com en­
tendimentos directos e mutuas nego­
ciações com que se procurará a ma­
neira de harm onizar os interesses po­
liticos c cconomicos e o verdadeiro es­
p irito  dc cordialidade que assegura a 
paz c am izade perpetuas. (A . « . ) .

A S IT U A Ç Ã O  DA C E N TR A L  DO 
B R A S IL

R IO . 21 —  o  coronel Mendonça L i­
ma esteve hoje no gabinete do titular 
da pasta da Fazenda, tratando da si­
tuação dos jornaleiros da Central «lo 
Brasil. Abordado pela A Noite, dcc»a- 
rou: “ Nunca me canso de salientar 
ao govêrno a necessidade de olhar a 
situação da Central, no que se refere 
ao problema de material de uso. O 
anno passado, a Central transportou 
G0.000 toneladas de m inério de ferro 
para exploração.

Devido ao que supponho as amea­
ças de conflagração na Europa ou por 
outros motivos, os países europeus c os 
Estados Unidos procuram augmentar 
as compras de m ineiro ao Brasil. Até 
agora, tenho pedidos de transporte 
para o corrente anno de um milhão o 
meio dc toneladas. Já declarei, como 
não podia deixar dc fazer, que a Cen­
tral não tem meios para fornecer o 
transporte dc uma das maiores firmas 
interessadas que propôz vender á Cen­
tral 250 vagões para transportar o nu- 
nerio. Esse lado do problema paree 3 
que foi resolvido, mas elle tem ouLo 
aspecto1’que continua sem soluçá »: 
não tem a Central locomotivas para 
puxar ta es vagões..- < A . R »

som de marchas loucas da épo­
ca .

No dc 34, não deve ser esque­
cida a acção do sr. Alfredo Mou­
ra, que movimentou, para o 
“ passo”, perlo de vinte blocos e 
cordões.

Hoje, o “ frevo” está integrado 
na alma alegre de nossa genle. 
A cidade, na memorável noite da 
Marcha Democrata, vibrou in­
tensamente. Dez mil pessoas, ao 
som de uma dezena de bôas or- 
chestras, invadiram o centro da 
cidade, no requebro do “ passo”, 
o que constituiu um facto iné­
dito na historia do carnaval pi- 
rahybano. Foi uma loucura. A 
ondia era dc amargar e que 
“ apelto!” Ale aleijado pulava.

S. M. o Rei Momo, afogado 
num democrulissimo fraque, sem 
gravata, com um lenço alcobaça 
envolvendo o sereníssimo pes 
coço e um chapéo-còco subs­
tituindo a coroa, era o mais 
levado da bréca, confundido 
com o mais vil dos mortaes, in- 
tciramcnle entregue á poeira das 
ruas. F ainda há quem combata 
a democracia...

u Bloco Esquadrilha Azul

Revestiu-se do 
maior brilhantismo 
a segunda demons­
tração da “ Esqua­
drilha A zu l” , por 
occasião da Pas­
seata Democrática, 
realizada a n t e -  
hontem á noite.
Defendendo uma 
onda enthusiastica
de foliões, a m ilicia de choque do “ ras" 
O liver von Sohsten, portou-se adm i­
ravelmente, arrancando calorosos ap­
plausos da população da cidade. Está, 
pois, plenamente victoriosa a idéa da 
rapaziada do “ ras” Guaracy. Para a- 
manhã está marcada a ultima “ hora 
de preparação” , que se realizará no 

hangar” da rua da Republica, ás 19 
horas e para a qual torna-se necessá­
ria  a presença de todos os milicianos. 
Deverá distribuir o “ gaz asphyxiante” 
o “ ras” Guaracy, em pessõa, para apu­
rar se de facto, os “ azes” estão nas 
condições physicas exigidas pelo re ­
gulamento de navegação aérea. Ficam, 
portanto, avizados todos os pilotos, 
observadores, mechanicos e m etralha­
dores, alistados para as próximas e 
tremendas escaramuças.

carnaval, a fim  de exhibir as suas 
linhas imponentes e de rara belleza

Obteve pleno exito a audi­
ção publica da “ Jazz- 

T abajaras”
Como era de es­

perar, obteve o mais 
franco successo a 
m agnifica audição 
publica effectuada 
hontem. no palco 
do cine - theatro 
“ R ex ” , pelo ap- 
plaudido conjuh- 
cto musical “ Jazz- £
Orchestra Tabaja-
ras” , dirigida pelos maestros O legario 
de Lunq, Freire e O liver von Sohsten, 
e composto de exímios musicistas con­
terrâneos.

Todo o programma, constituído das 
melhores peças carnavalescas deste 
anno, teve a mais perfeita execução 
merecendo por isso, enthusiasticos ap­
plausos da assistência que enchia com ­
pletamente aquelle casino.

A “ Jazz-Tabajaras” reaffirmou, com 
a audição de hontem. as exccllentes 
condições technicas em que se en­
contra e as suas grandes possibilida­
des para os festejos de Momo que 
hoje se iniciam.

Entre as peças executadas, desper­
taram immenso enthusiasmo á assis­
tência as marchas Chò Ondia, compo­
sição da parceria Olery, e Lá vac 
mécha, do joven compositor conterrâ­
neo Cláudio de Luna Freire.

0 M O M ENTO  N Ü C IO N A L

A A S S IC N A T U R A  DO ACCORDO 
EN TRE  O B R A S IL  E OS ESTADOS 
UNIDOS

R IO . 21 —  O accordo sobre os con­
gelados americanos deverá ser assig- 
nado hoje. em Washington, pelo em ­
baixador Oswaldo Aranha.

As ultimas instrucções acompanha­
das dos respectivos poderes foram re- 
mettidas hontem pelo telegrapho á 
embaixada do Brasil. Se. por qual­
quer motivo, essa assignatura não fôr 
feita hoje. o acto se realizará amanhã, 
pois todas as difficuldadcs que surgi­
ram foram vencidas.

Tudo está preparado para a u ltim a­
ção do accórdo. (A . B .)

O NOVO PR O C U R AD O R  G E R A L  DO
ESTADO DO R IO

R IO . 21 — O governador Protogc- 
nes Guimarães nomeou procurador 
geral do Estado do R io o sr. Antonio 
Moniz Sodrc. antigo deputado e sena­
dor da Republica pela Bahia, de cuja 
bancada na Cornara também fo i “ lea- 
d er” . O sr. Moniz Sodrc c um nome 
dos mais brilhantes da literatura jif- 
ridira do pais e professor de grandes 
méritos, sendo cnthedralico de direito 
penal dn Faculdade de D ireito de sua 
terra . ( A . B .)

O SR FLO RES DA CUNH A SU B IU
A SERRA

RIO . 21 — O general Flores da Cu­
nha. subiu para Pctropolis. hoje, ás 
14 horas, onde vae se avitnr com o 
presidente Gctulio Vargas. (A . B .)

P R IM A Z  DA A R G E N T IN A

ROM A, 2 1 - 0  cardeal Santiago 
Campello. arcebispo de Buenos Ayres. 
In» nompftrio urimaz da Argentina
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C  Â  R  N  A  V  A
Os dois grandes clubes da cidade, “Diários” e “Astréa”, iniciarão hoje, á noite, os 

festejos carnavalescos com sumptuosos bailes officiaes

As conimemorações tle Momo, nos “ Bohemios Brasileiros” —  O concurso da “ Taça 
Rodo’ —  Instrucçõcs d? Polida para a manutenção da ordem na capital

“CLUBE DOS DIÁRIOS”
O SEU GRANDIOSO BAILE OFFICIAL, HOJE

O “ Clube dos Diários" abrirá hoje os seus salões para a reali­
zação do grandioso baile official com que dará inicio ás festividades 
carnavalescas que vac offcrecer á alta sociedade pessoense.

Decorada com o maior senso artístico, a séde do prestigioso 
centro recreativo apresenta um aspecto deslumbrante, com a sua il- 
luminação distribuída com muita technica, de forma a causar o máximo 
effeito.

O baile de hoje, no “ Clube dos Diários", terá a prestigial-o, 
concorrendo ainda mais para o seu explcndor e animação, a presença 
de numerosos blócos de senhoritas e rapazes, ostentando originalíssi­
mas e interessantes phantasías.

As dansas começarão, impreterivelmente, ás 22 horas, impul­
sionadas pela “ Jazz-Tabajaras", cujo successo no carnaval deste anno 
já  vem sendo por todos seguramente preconizado.

Dessa fôrma, a reunião elegante da conceituada agremiação 
pessoense não pôde deixar de se revestir de um cunho de máximo 
fulgor, tornando-se um acontecimento de destaque cm todas as com 
memorações carnavalescas nesta capital.

A  dircctoria dos “ Diários" renova, por nosso intermédio, o sei: 
aviso de que para as dansas de hoje, como também para as “soirées" 
subsequentes, não será permittida, de maneira alguma, a presença de 
crianças, visto que vae levar a effeito um festival especialmente para 
as mesmas, que é a “ Matinée In fan til", a qual se effectuará amanhã 
das 14 ás 17 horas.

Avisa, também, a todos os associados, que o ingresso no Club^ 
só será permittido mediante a apresentação, ao porteiro, do cartão- 
recibo numero 1, exigencia esta que será observada para todos, sem 
distineção.

O traje, para hoje, será phantasia. sjnocking ou dinner-jaket 
e branco rigor.

O serviço de bar está organizado com o máximo cuidado, de 
maneira a nada deixar a desejar.

‘Pelotão Negro"

0 GRANDE BAILE DE HOJE COM QUE 0 “ CLUBE 

ASTRÉA”  INAUGURA 0 “ PALACÊTE TAMBIÁ”

U a nota das de maior expressão na nossa vida mun­
dana de alguns tempos par cá, será marcada, hoje. com o grande 
baile que o tradicional grémio recreativo “ Clube Astréa” offerecerá 
aos seus associados, inaugurando o sumptuoso edifieio em que ficará 
installada defimtivamente a sua séde.

A festividade de hoje, de inicio também dos folguedos car­
navalescos na conceituada associação, revestir-se-á de um acentuado 
cunho de brilhantismo e clegancia, graças aos extraordinários esfor­
ços desprendidos pelos dirigentes do antigo clube, interessados no me­
lhor exito da primeira reunião social neste segundo periodo da sua vida 
recreativa.

Para o baile em apreço está sendo exigido traje rigor para 
os cavalheiros, que poderão usar smocking ou branco, só transigindo 
a directoria na parte que toca á “ toilelte”  das senhorinhas que pode­
rão comparecer, além dos vestidos de baile, phantasiadas de accôrdo 
com a significação do acontecimento.

As dansas serão abrilhantadas pelo explendido conjuncto 
“ Jazz Ideal” , dirigido pelo sr. Augusto Marinho, e que foi especial­
mente contratado para os festejos carnavalescos deste anno no pres­
tigioso sodalicio de Tambiá.

— De accôrdo com as instrucções da directoria. é impedida, 
terminantemente, a entrada ás crianças, que terão, no domingo, a 
sua tradicional matinée, podendo os menores de quinze a dezoito an- 
nos, filhos dos socios, comparecer devidamente munidos de car­
tões especiaes.

— A Thesouraria avisa que não restando mèsas, não acceita 
pedidos nesse sentido.

— A directoria reservou, gentilmente, u’a. mêsa para a im­
prensa de João Pesíôa. A União, em nome dos collegas da capital, 
agradece a esse gesto de fidalguia do Astréa.
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REINO DA FOLIA, 21 Fi­
cou definitivamente resolvido 
que as pessoas de bom gosto só 
uzarào no corso, passo, clubs e 
em todo o frevo em geral o lan- 
ça-períume Colombina.

BLOCO “ FUMAÇA NAO ASSA CARNE"

Recebemos do bloco Fumaça não a.s«ia carne,
comporto do* nuxiliarcH do Bunco do Es­
tado dn Piirnh.vbn. com pedido de publi­
cação, os verãos abaixo:

N r frente vem o doutor. 
Banqueiro c Industrial,
Volante e Agricultor 
Dirigindo o pes.-oal.

Conduzindo o estnndorte 
Chryínrtl.eino, Lyrlo e Trêvo 
Emprcbta.n ho nosso frevo 
Encanto, alegria c arte.

Vae se exhibir o B. Mnin 
Phantu-iudo de Bhramo 
Não trn-i calça, veste snin, 
Fumundo c comendo “ ramo".

Aloysio, o afobado,
Sahirá com pé* de gato 
Bancundo de Delegado 
Grão-Mestre do Syndicato.

O Arthur, bom cobrador,
Na cobrançB se destaca.
No serviço ellc é doutor.
Vende leite e corta jaca.

I.igand > em marchB prise 
E cortando “ direitlnho”,
Phontasiado de “ CrUe"
V<m no frevo o Agostinho.

Siiudo, cabeça baixa.
Afogado em serpentinas.
Vem no bloco o velho caixa 
Saudo-.o dui* Colombinn«.

O mçlota Brnjumin
Tr \í  «»-uvado bem na te.'ta
A »o.ic d«- Arlequim
E > deatíno de “ RAS DESTA".

Recentemente or­
ganizado nesta ca­
pital. apparecerá 
amanhã, revolucio­
nando as ruas da 
nossa urbs, a irre­
quieta turma do 
“ Pelotão Negro” , 
do qual fazem par­
te impenitentes fo ­
liões parahybanos. Chefiado pelo te- 
mivel carnavalesco Flavio Raposo, o 
“ Pelotão Negro" realizará, também, 
uma visita de cordialidade a alguns 
dos seus presados amigos, pelos quaes, 
de certo, ha de ter alcoolica recepção.

Entre os alistados nessa milicia de 
combate, figuram, até agora, os seguin­
tes abexins:

Epaminondas Gouveia, Edigardo 
Soares, Clodoaldo Mendonça. Renato 
Uchôa. Osmar Mendonça. Kenar Gal- 
vão, Hernani Onofre, José Lima. Victo- 
rino Maia. Mario Uchôa, Onaldo Fta- 
poso. Ignacio Gouveia, Clovis Salles. 
José Paulo da Silva. Boanerges Bar- 
retto, Muclo Baptista e Fernando L e ­
mos.

Dessa de cnhir o queixo:
O Dtirwnl na dobradiço 
Damnado no remelcixo.

A começar de domingo 
O Bianor, despregado,
Vae bancur o cngcUario 
PhantHaiado de gringo.

Fique certo ko-i Arnohio! 
Curica não c jandaia!
Se vocè não é macrobio 
Vumo: eahir na gnndia.

O “gigante” Bcnedicto, 
Grosso como linha 80,
Ncíite frevo se apresenta 
Num bamboleio cxquesito.

P*rn tnao virar bHgnço 
Falta aqui um folião 
Rei na \ »rvc o rei do passo 
Olivinho, o “ barbutio” .

Do Misael, o pé duro,
Nh trnrulru do cord&o 
Ser.i trnmportf seguro 
Ni h ;>»evljii.do aerviçào.
Elle, só ellc, afinal, 
forno «v mjiiinhelro amigo 
Pede leva som perigo 
ü re«tu do pessoal.

Clube “ Bohemios Brasi­
leiros”

Auspiciam-se dc grande 
animação os bailes com 
que o Clube “Bohemios 
Brasileiros" vae feste­
jar o carnaval de 36.

A respectiva directo- 
ia está, actualmente, com 

as suas vistas mais volta­
das para os festejos in­
ternos do Clube, de mo­
do que tudo tem feito 
para que os mesmos se revistam do 
maior brilhantismo possível.

E’ assim que contratou a magnificr 
“ Jazz" da Força Militar do Estado 
que conta no seu repertório com as 
mais modernas composições musicaes 
da época, e isso será uma garantiu 
para o esplendor dessas bellas noites.

O amplo salão do Clube, com a sua 
ornamentação já  concluída, apresen­
ta um aspecto interessante, graças ao 
requintado gosto artístico do amador 
conterrâneo sr. João Coutinho.

Não ha exigencia de traje.

Nota da Delegacia da 
Capital

O Delegado da Capital, usan­
do das attribuiçõcs que lhe con­
fere o regulamento policial em 
vigor, faz saber a quem interes­
sar possa que. durante os dias 
de Carnaval, serão observadas 
as instrucções abaixo, as quaes 
serão fiscalizadas pela Inspcc- 
toria Geral uc Policia:

a) é prohibida a venda de 
lança-pcrfume em qualquer dos 
cabarets da cidade;

b) o uso de entorpecentes, 
toxicos e outras drogas nocivas 
á saúde publica;

c) só será permittido o uso de 
mascaras, nas vias publicas, de­
pois das 6 e antes das 18 horas, 
ficando os seus portadores su­
jeitos á identificação da Poli­
cia.

d) nos clubes e cabarets só 
será permittido o uso de meias- 
mascaras, sendo extensivas a 
estes as exigências contidas na 
alinea c, ultima parte.

e) c iguíimente prohibida a 
entrada dc blocos carnavalescos 
nos hotéis, pensões, cafés, caba­
rets c clubes;

f) a Policia fará conduzir á 
Chefatura os foliões que usa­
rem phantasias offensivas ao 
decoro publico, criticas de qual­
quer natureza, allusivas á per­
sonalidade política ou social, 
bem como as que visem insti­
tuições pias c qualquer culto re­
ligioso;

g) serão punidos, de accôrdo 
com a lei em vigor, os commcr- 
ciantos que fornecerem bebidas 
alcoólicas a indivíduos já visi­
velmente embriagados;

h) c vedado a todo eonduc- 
tor dc vehiculo o uso de mas­
caras, ou quaesquer apetrechos

I que modifiquem os seus traços
physionomicos;

i) c facultado á Polícia reti­
rar dos vchiculos que trafega­
rem dentro ou fóra do côrso, to-

1 das as pessoas que viajarem nos 
paralamas dianteiros, nos pa- 

I ra-ehoques. ou qualquer outro
| ponto que perturbe a visão dos 

respectivos conductorcs:
j) serão rigorosamento puni­

dos os indivíduos quo dirigirem 
pilhérias offensivas á moral;

k) é terminantemente prohi- 
bldo o entrudo, ou seja o uso 
de pós, liquidos e tintas;

l) as pessoas encontradas 
usando armas, serão conduzidas 
á Chefatura dc Policia.

^ = = =  ■ =

LOTERIA FEDERAL 

1.000 conlos

—  Sabbado, 7 ele março —

CAMPINENSE SÜJÍBE

A inauguração da sua nova 
séde social —  0 baile 

de hoje

O prestigioso e 
tradicional sodali­
cio da vizinha ci- 
d a d e serrana.
"Campinense Clu­
be” , iniciará hoje.
0 periodo de festas 
carnavalescas, inaugurando a sua no­
va e sumptuosa séde installada num 
amplo edifício recentemente construí­
do para esse fim.

A ’ sociedade de Campina Grande, 
a directoria da conceituada agremia­
ção recreativa offerecerá pelo grato 
motivo, um baile que irá marcar, de 
certo, um experssivo acontecimento 
mundano na vida elegante daquella r 
cidade e pnra o qual está sendo exi-1 
gido traje de absoluto rigor.

Nos dias subsequentes, do triduo car­
navalesco. o “Campinense Clube" a- 
brirá os seus salões para os tradicio- 
naes bailes á phantasia com que cos­
tuma festejar a passagem de Momo, 
todos os annos.

As dansas de hoje, do baile de inau­
guração da nova séde do “ Campinense 
Clube", serão abrilhantadas por uma

1 excellente jazz-band, constituída dos 
melhores musicistas de Campina

. Grande.
Esta folha foi distinguida com um 

attencioso convite para assistir ás fes- 
, tividades referidas.

“ Meu coração te chama”

Esse animado blo­
co levou a effeito 
hontem, uma ru­
morosa passeata 
pela cidade, dando 
uma amostra á 
população pesso­
ense das suas pos­
sibilidades carna­
valescas. O bloco 
“Meu coração te 
chama", que se 
compõe de uma magnifica orchestra. 
esteve em visita de homenagem á re­
dacção desta folha, onde executou vá­
rios sambas e frêvos, offerecendo-nos 
um exemplar de sua marcha official, 
que é a seguinte:

“MEU CORAÇAO TE CHAMA" 

Marcha

Estribilho

Meu coração te chama amòr 
Vem suffocar a minha dôr 
Não queira ver soffrer 
Quem te ama assim 
Pequena tenha pena de mim.

I

Chegou o carnaval, vamos brincar 
No frévo eu quero te encontrar. 
Quero tc ver sapatear 
Alegrando o carnaval.

I I

Meu coração te chama amór.
Para consolar a minha dôr 
Já estou cançado de soffrer.
Sem você não posso viver.

CONCURSO DA TAÇA “R0D0”
A Companhia Chimica Rodia Brasileira, fabricante dos pre­

feridos lanças-perfumcs “ Rodo” , “ Rigolêto” e “ Vlan", por intermé­
dio dos seus representantes nesta praça, srs. C. Pereira & Cia., acaba 
dc offcrecer uma linda taça destinada a ser conferida ao club ou 
bloco carnavalesco, victorioso no concurso que vamos promover para 
esse fim.

Essa prova versará sobre a melhor execução das musicas ty- 
picas da época, julgadas por um jury composto dc autoridades no 
assumpto.

O torneio occorrcrá na terça-feira, á tarde, devendo o jul­
gamento ser proferido immcdiatamente, pelo que será entregue o 
trophco ao vencedor, na mesma noite, ás 20 horas, em nossa redacção.

Para concorrer ao concurso da taça “ Rodo" os clubes e blo­
cos deverão parar, um por cada vez, em frente á nossa redacção, das 
14 horas ás 18, executando nessa occasião a sua marcha official.

Ap ós se retirar o ultimo concorrente o jury proferirá o seu 
“ vercdictum", o qual será proclamado por um nosso redactor que, ao 
mesmo tempo, convidará o vencedor a vir receber a taça.

Desde já convidamos os maestros tenentes Severino Gomes e 
João Eduardo, regentes das bandas de musica do 22." B. C. c da For­
ça Policial e o capitão Camillo Ribeiro para constituírem a commissáo 
julgadora da prova.

Se algum desses talentosos cultores da arte musical, por qual­
quer razão não puder acceitar o nosso convite, muito agradeceriamos 
se communicassc ao secretario deste jornal, para a devida substituição.

Va«* >>r vçr cousa “Espie»)", Scl-la-si-c Dual«?«
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P A  R T E p  F F I C I A  L
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

Governo do Estado
E X PE D IE N TE  DO GOVERNO DO

D IA  20:

Petições:
Do bei. Agripp ino  Gouveia de B ar­

ras, ju iz de d ire ito  da 1 .“ vara da co­
m arca desta capital, requerendo d iffe -  
rença de vencim entos de accôrdo com 
o a rt. l . °  do decreto n . G40, de 21 de 
jan e iro  de 193$. —  D eferido .

D e B rasiliano Lopes Loureiro, so­
lic itando que lhe seja paga pela Mesa 
de Rendas de Piancó, a im portância 
de quatrocentos e noventa e cinco m il 
réis (495S000). fe ita  com transporte do 
m a jor An ton io  Salgado, quando em 
com m issão especial, naquelle m unicí­
p io. —  D eferido .

De E m ilia  Gom es dos Santos, pro­
fessora da escola rudim entar da po­
voação de M arcação, do m unicípio de 
M am anguape, requerendo noventa (90) 
dias de licença, de accôrdo com o art. 
170 da Constitu ição Federa l. —  D e­
ferido, dois mêses.

D e Moysés B en jam in  da Costa, v i­
g ia  nocturno do R eservatório  n . 2, da 
R epartição  de Aguas e Esgotos, re- 
quferendo aposen tadoria . —  Submet- 
ta -se á inspecção de saúde.

De M anuel José da Nobrega, solda­
do musico da Força Publica do Esta­
do, achando-se com a sua saúde a lte ­
rada, requer sessenta (60) dias de l i­
cença, para seu tratam ento. —  Sub- 
m etta-se á inspecção de saúde.

E X P E D IE N T E  DO  G O V E R N O  DO
D IA  21:

Decretos:

O  G overnador do Estado da Para- 
hyba nom eia a norm alista diplom ada 
d . Severina de Hollanda Sá, para exer­
cer o cargo de professora de l . a en- 
trancia  com exercício na escola ru li- 
m entar de Jardim , do m unicípio de 
P ilar, devendo solicitar seu titu lo á Se­
cretaria  do In terio r e Segurança Pu ­
blica .

O governador do Estado da Para- 
hyba nom eia o sargento M isael Bal- 
bino de M oura para exercer o cargo 
de sub-delegado de policia da cir- 
cum scripç.o  de Areia l, do districtc de 
Esperança.

O  G overnador do Estado da Para- 
hyba rem ove, por conveniência do ser­
viço, Lu iz  G onzaga de Araújo do car­
go de o ffic i. l do Registro C iv il d« Nas­
cimento.* Cãs:»mentos e Óbitos do ter­
m o de Caiçara, para idênticas func- 
ções no (erm o da cornaria de Sousa, 
devendo apresentar seu titu lo  á Se­
cretaria  do In terio r e Sc ur nça Pu­
blic?’ . a fim  de ser devidam ente apos- 
tillodo.

O G overnador do Estado da P a ra ­
hyba remove, por conveniência do ser- 
vxço, Them oteo Pereira  de Moraes, do 
cargo de o ffic ia l do Registro C ivil de 
Nascimentos, Casamentos e Óbitos, do 
term o da com arca de Sousa, para 
idênticas funeções no term o de Cai- 
çára, devendo apresentar seu titu lo a 
Secretarie do In terio r e Segurança 
Publica a fim  de ser devidam ente 
apostillado.

O G overnador do Estado da Para- 
hyba torna sem e ffe ito  o acto que no­
meou o tenente V icente Ferreira  Cha­
ves para exercer o cargo de delegado 
de policia do districto de Guarabtra.

O G overnador do Estado da Para - 
h jò a  nomeia o bei. A lfredo  de Pa iva  
M aiheiros para exercer o cargo de ad- 
juncto de prom otor publico do tenno 
da com arca de Itabayana, devendo so­
lic ita r seu titu lo da Secretaria do In ­
terior e Segurança Publica.

O G overnador do Estado da Para - 
hyba exonera, a pedido, o bei. A n - 
ton io Guim arães M oreira  do cargo de 
adjuncto de prom otor da comarca de 
Itab ayan a .

Secretaria do In terior e Se­
gurança Publica

E X P E D IE N T E  DO  SE C R E TAR TO  DO
D IA  20:

Petições:

De M ario N icodem e Galvão, guar­
da de 2 .a classe, solicitando sua exclu­
são da Guarda C ivica . —  Como re ­
quer.

De M aria Augusta Pires Braga, pro­
fessora e ífec tiva  do grupo escolar 
“ P ro f. Baptista L e ite ” , da cidade de 
Sousa, requerendo novo titu lo de no­
meação. —  Como requer, m ediante as 
form alidades legaes.

Do bei. João Navarro  Filho, tendo 
sido removido, como ju iz de direito, 
para a comarca de Patos, requer que 
lhe seja arbitrada uma ajuda de cus­
to para seu transporte, e que a mes­
m a seja paga pela Mesa de Rendas 
daquella cidade. —  Pague-se quatro­
centos mil réis, a titu lo de ajuda de 
custo.

De Francisco C laro do Nascimento, 
soldado n. 245, da Policia  M ilitar cio 
Estado, achando-se impossibilitado de 
prestar seus serviços nessa corporação, 
devido o seu estado de saúde, requer 
sua reform a. —  A ' vista do laudo de 
inspecção de saúde a que fo i submetti- 
do o peticionário e das informações 
prestadas pelo Thesouro, concedo a 
reform a nos termos do art. 109, le­
tras f e g da Constituição Federal.

De Rachel Esmeraldina da Silva 
Costa, professora da cadeira elem en­
tar, m ista do bairro de São José, do 
município de Cam pina Grande, re- i 
querendo três (3 ) mêses de licença, 
com os vencimentos integraes para 
tratam ento de sua saúde. —  Subinet- 
ta-se á inspecção de saúde.

De Honorio Gonçalves da Silva, re­
querendo a sua matricula no prim eiro 
anno de Escola Norm al "João  Pes­
soa ” , annexa ao Instituto Pedagóg i­
co. da cidade de Campina Grande. —  
Indeferido, á vista das informações.

De M aria Augusta de Siqueira N o ­
brega, professora e ffectiva  do grupo 
escolar “ R io  B ranco” , da cidade de 
Patos, achando-se com a sua saúde a l­
terada, requer noventa (90) dias de 
licença, na .forma da lei, para seu tra ­
tam en to .— Submetta-se á inspecção de 
saúde.

E X P E D IE N T E  DO S E C R E TA R IO  DO
D IA  21:

Decretos:

O secretario do In terior e Seguran­
ça Publica exonera Agostinho M ar­
ques D in iz do cargo de 3.° supplente 
de sub-delegado de policia da circums- 
cripçáo de Areial, districto de Espe­
rança .

O secretario do In terior e Seguran­
ça Publica nomeia Ignacio Cabral ao 
O liveira para exercer o cargo de 3 .° 
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscripção de Areial, districto 
de Esperança.

O secretario do In terior e Seguran­
ça Publica torna sem e ffe ito  o acto 
que nomeou Antonio Fernandes fe  
O liveira  para exercer o cargo de es­
crivão de policia do districto de Cai- 
çá ra .

O secretario do In terior e Seguran­
ça Publica nomeia o sr. João Frazáo 
de Mendonça para exercer o cargo de 
escrivão de policia do districto de 
C a içára .

D E P A R T A M E N T O  DE EDUCAÇÀO

E X P E D IE N T E  DO D IR E C T O R  DO
D IA  20:

O director do Departam ento de Edu­

cação nomeia d. M aria da Penha Pai- 
i va, para exercer, interinamente, o car­
go de professora da cadeira elementar, 

• mista, de São José, do município de 
Pilar, durante o impedimento da ser- 
ventuaria e ffectiva  que se encontra 
licenciada, servindo de titu lo a pre­
sente portaria.

MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS
PÚBLICOS

Expediente do dia 20:
Em sessão realizada a 20 do cor­

rente foram  despachadas as petições 
seguintes:

Petição de d. Antonia Nunes B ar­
bosa, requerendo empréstimo sob hy- 
potheca no valor de 6:0005000, desti­
nado a reconstrucção do prédio de sua 
residência, dando como garantia o 
alludido prédio.

—  Despacho: —  D eferido na im por­
tância da avaliação.

Petição do aspirante da Força Pu ­
blica do Estado, Manuel Camara M o­
reira, requerendo inclusão como con­
tribuinte da Instituição.

—  Despacho: —  Como requer.
Petição do Tte. Francisco Pedro dos

Santos, requerendo para o M ontepio 
adquirir o prédio n.° 557, sito á av. S. 

i Paulo, que posteriormente será desti­
nado á sua residência, com prom etten- 
do-se a entrar, para a referida com ­
pra, com 50% do valor da mesma.

—  Despacho: —  D eferido proceden­
do-se antes a avaliação.

Petição de Edson Patríc io  de A l ­
meida, requerendo reversão da pensão 
que percebia sua progenitora d. Joan- 
na Isaura de A. Costa, em consequên­
cia do fallecim ento de seu filh o  A loy- 
sio Patríc io  de Alm eida, ex-con tri­
buinte da Instituição.

—  Despacho: —  Indeferido por fa l­
ta de fundam ento legal.

Petição de D. Luiza M indello C ar­
neiro Monteiro, requerendo hab ilita­
ção e pagamento da pensão deixada 
por seu fallecido esposo, dez. Heraclito 
Cavalcanti C. M onteiro.

—  Despacho: —  D eferido nos te r­
mos da informação. Expeçam-se os t í­
tulos de pensionistas.

Petição de d. Antonia L iberata de 
A. Pedrosa. requerendo habilitação e 
pagamento da pensão deixada por seu 
fa llec ido  filho  Sizenando de Av ila  
IPedrosa.

—  Despacho: —  D eferido á vista do 
parecer e informação. Expeçam-se os 
titulos de pensionistas.

Petição do contribuinte dr. João Soa-

res da Costa, requerendo, nos termos 
da petição, preferencia para construc- 
ção de um prédio destinado á sua resi­
dência.

_  Despacho: —  Aguarde opportu- 
nidade.

Petição do sr. Clovis de A lm eida 
Albuquerque, requerendo inscripção no 
Montepio, nos termos da Le i 57, de 
31 de dezembro de 1935.

—  Despacho: —  D eferido nos termos 
dos arts. 5, 6 e 7, e § l.°, da referida  
Lei.

Petição de d. Isaura L im a de Valle, 
requerendo restabelecer a sua situa­
ção de contribuinte do M ontepio.

—  Despacho: —  D eferido nos termos 
da informação.

Petição de João Ram alho Leite, re ­
querendo pagamento de gratificações 
que se ju lga com direito por serviços 
prestados na Secretaria da Institu i­
ção.

—  Despacho: —  Indeferido contra 
o voto do D irector relator, por fa lta  
de fundamento legal.

Petição do dr. Severino Patric io  da 
Silva, requerendo a compra do prédio 
n.° 25 sito á rua dez. Peregrino, pela 
importância de 20:0005000.

—  Despacho: —  Deferido, lavrando- 
se a respectiva escriptura.

Petição das contribuintes Laura e 
Eulalia Cantalice da Trindade, reque­
rendo a compra do prédio n.° 25, á 
rua dez. Peregrino.

—  Despacho: —  Indeferido por ha­
ver o inquilino pedido a preferencia.

Aldroville Grizi, 
Secretario.

Prefe itu ra  Municipal

E X P E D IE N T E  DO D IA  21:

Petições:

Do dr. M eira de Menezes, solicitan­
do certidão de todos os despachos lan­
çados em sua petição de 17 de junho 
de 1935, protocollada sob o n. 2.719, 
na qual requereu approvação de uma 
planta para arruam ento de seu terre­
no, em Cruz das Arm as. —  C ertifi­
que-se o que constar.

De Carlos Rocha, requerendo cer­
tidão se no anno de 1933, requereu á 
Prefeitura, licença para a construcção 

• de um prédio de taipa, coberto de t e ­
lhas, o qual tem  hoje o n. 767 e fo? 
transform ado em casa de palha. —■ 
Certifique-se o que constar.

De José Prazeres Coélho, requerendo 
m atricula para o seu autom ovel. —  
Deferido.

De Severino Borges, requerendo m a­
tricula para o carro Ford, de sua pro­
priedade. —  Como pede.

De J. M inervino <£ C .a, requerendo 
m atricula para o seu cam inhão Che­
vrolet, m otor n. 4.668.948. —  D efe­
rido .

De Dias, Galvão & C .n, requerendo 
matricula para a barata Ford, de sua 
propriedade e outra placa para a de 
Experiência. —  Faça-se a m atricula.

De Adelia  Fernandes Barros, reque­
rendo m atricula para o carro Ford, 
de sua propriedade. —  Faça-se a m a­
tricula .

De Aprig io  de Carvalho, requerendo 
m atricula para o seu carro Chevrolet, 
typo 1934. —  Como requer.

De M ariano Bezerra da Silva, re ­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á avenida 
Manuel Deodato n. 948. —  Deferido.

De Joaquim F illippe Santiago, re ­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á avenida 
Oswaldo Cruz n. 270. —  Como requer.

De Euclydes da S ilva  Soares, con­
tinuo da D . E. F ., requerendo 15 dias 
de ferias a que tem direito, no corren­
te exercício. —  Como requer, em face 
das in form ações.

De O nofre de Carvalho, solicitando 
licença para construir um chalet de 
taipa, junto á casa n. 1269, á avenida 
Vera Cruz. —  Como requer.

De M aurício Theoton io Pedro, soli­
citando licença para construir uma 
casa de taipa e telha, á avenida da 
Pedra, em Cruz das Arm as. —  Como 

'pede.
De Rosendo Francisco da Silva, so­

licitando licença para construir 2 ca­
sas para o seu filh o  menor, Osias, á 
rua Presidente João Pessoa, junto á 
casa 701 e outra junto á casa n. 721. 
—  D eferido.

De M aria Francisca da Silva, soli­
citando licença para renovar a cober­
ta de sua casa de palha, á rua dos 
Bandeirantes, n. 411. —  D eferido.

De João Jacob Pereira  da Silva, re ­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á aven i­
da Oswaldo Cruz, n. 154. —  D eferido.

O sr. José Soares de San t’Anna fica  
convidado a comparecer á D . O . L .
P ., a fim  de dar esclarecimentos so­
bre sua petição requerendo licença pa­
ra collocar reclames do Xarope Peito  
de Aço em diversos pontos desta ca­
pital .

Na Prefeitu ra deseja-se fa la r com 
os herdeiros do dr. Dom ingos Mororó, 
proprietários das casas 76. 78 e 82, s i­
tuadas á rua Beaurepaire Rohan, nes­
ta cidade, ultimamente desapropria­
das.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel em João Ptvssôa, 21 dc fevereiro 
de 1936.

Serviço puro o dia 22 (Sabbudo).
Uniforme 2.“ (kuki).
Dia á Inapwctoriu, guarda de 2.‘  tluM.i- 

n.° 41;

Dia h S jP ., guarda de 1.* classe n.®
1 :

Dia á S|V.t guarda de 2.* classe n.°
C;

Rondante*, guarda fiscal Geraldo e de 
l.° classe ns. 3 e 5;

Ronda do Quartel, guardas ns. 67, 82, 
89 e 98;

Guarda da S :P., guardas ns. 18, 103 e
50.

Boletim ii.° 42.

Pnra conhecimento da Corporação e de­
vida e.\ecó«ão, publico o seguinte:

Segunda parte:

I —  Multas pagas — O sr. Antonio Fran­
cisco de Sousa, pagou hoje, na Secção de
Vehieulos, com o abatimento de G0°|°, a 
importância de 30S000, referente á multa 
que lhe fôra imposta, por haver infringido, 
com o automovel placa n.° 2716— PB ., que 
dirigia, o artigo 336 do R|T|P.

O sr. José Phorphirio de Sousa, pagou 
na referida Secção, no dia 18 do corrente, 
a quantia de 30$000, da multa que lhe fôra 
applicadu, por haver incorrido no que dis­
põe o urtigo 336, do citado regulamento, 
quando guiava o caminhão 1.151— PE.

(asa.) Tenente Francisco P. dos Santos,
Inspector-geral.

Confere com o original: João Maciel dos 
Santos, Sub-irispcctor, interino.

COMMANDO DA  PO LIC IA  M ILITAR  DO
ESTADO DA PAR AH YB A  DO NORTE

(Auxiliar do Exercito).

Quartel em João PessGn, 21 de fevereiro 
de 1936.

Serviço para o dia 22 (Sabbado).
Official de diu, l.° tenente Adhemar N a -

zinzene.
Ronda á Guarnição, l.°  sargento Oséas 

Tenorio.
Adjuncto ao official de dia, 2.° sargento 

José Fernandes.
Ordem á C|0., soldado corneteiro Fran­

cisco Theotonio.
Piquete ao Q|F., soldado corneteiro João 

Lourenço .
Dia á  Secretaria, soldado Manuel Vaz.
Dia ao telephone, cabo telephonista José 

Clementino.
Boletim n.° 43.

Para conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o seguinte:

Elogio —  Este commnndo tem a grata 
satisfação de elogiar o sr. 2.“ tenente 
mestre de musica, João Eduardo Pereira, 
pelo modo garboso com que se apresentou, 
nnle-hontem‘ na praça João Pessôa, regen­
do a bunda de musica desta Corporação, em 
um concerto publico, no qual ficou, mais 
uma vez, comprovada a competência te- 
chnica do tenente Eduardo, que sem medir 
esforços, poude, em pouco espaço de tempo, 
“ igualar u banda de musica, sem favor, em 
cfficiencia e harmonia, ús melhores do Exer­
cito e Marinha”, conforme se expressou um 
technico na arte, pelas columnas do orgam 
official do Estado.

Elogio ainda, aos sargentos-ajudantes- 
contra-mestre de musica, Severino da Cunha 
Borba, 1 ° sargento musico Severino Cesari- 
no dn Nobrega e 3.° sargento musico Manuel 
Medonça Pires, bem como aos demais «•ol- 
dados músicos, pela efficiencia technica, 
garbo e esforços que empregaram na exe­
cução das peças, chamando a attenção dos 
technicos da arte e do publico em geral.

"I
(A ss.) Delmino Pereira de Andrade, cel.

cmt. geral.

Confere com o original: Ten. cel. Elyaio 
Sobreira, sub-cmt.

E DITAES
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO 

J U R Y  —  O dr. Braz Baracuhy, ju iz 
de direito da 3.a vara da com arca da 
capital do Estado da Parahyba, em 
virtude da lei, etc.

Faço saber, que tendo sido designa­
do o dia 2 de março vindouro pelas 8 
horas da manhã, para funccionar em 
sua prim eira sessão ord inaria deste 
anno o ju ry desta capital, procedi, de 
accôrdo com o que determ ina o Cod. 
do Proc. Penal do Estado ao sorteio 
dos 20 cidadãos jurados que têm de 
servir na mesma sessão, tendo sido 
sorteados os sp®r‘únt**e • 1 —  n -  Trisé 
W andregiselo de Araú jo D ias; 2 —  
José M arinho da S ilva; 3 —  José Ca­
valcante de Sousa; 4 —  João Barbo­
sa de L im a; 5 —  Bei. Anton io dos 
Santos Coélho N etto; 6 —  Antonio 
Pessôa de Figueirêdo; 7 —  José Per- 
gentino M adruga; 8 —  Hildebrando 
R ibeiro de Moraes; 9 —  João de Sou­
sa Campos; 10 —  Dr. José M ario  P o r­
to; 11 —  Ildefonso Bezerra; 12 —  Bei. 
Joaquim Ferreira da Costa; 13 — 
Acad. José Fernandes F ilho; 14 —  
Augusto M arinho; 15 —  D r. José T e i­
xeira de Vasconcellos; 16 —  José da 
Gam a Prado; 17 —  Francisco Carva­
lho; 18 —  Arnaldo Em iliano de B ar­
ros M oreira; 19 —  Carlos de Barros 
M oreira; 20 —  Antonio Arcella .

A  todos os quaes e a cada um de 
per si, convido a comparecer ás ses­
sões do jury, tanto no referido dia e 
hora acima indicados, como nos de­
mais emquanto durarem ,os trabalhos 
da mesma sessão sob as penas da lei 
se fa ltarem .

O jüry funccionará no prédio n.° 42 
á rua Epitacio Pessôa, sala das audi­
ências. pavim ento terreo da Socieda­
de de M edicina.

E para que chegue ao conhecimento 
de todos passei o presente edital que

THESOURO DO ESTADO
D E M O N STR AÇ Ã O  D A  R E C E IT A  E D ESPE SA  DO 

D IA  21 DO C O R R E N TE
R E C E IT A

Saldo do dia 20 do c o r r e n t e .................................... 509:4755658
Recebedoria de Rendas —  Por conta da renda do

dia 20 .................................................................  72:5005000
D ivida activa — Recebido nesta d a t a ...................  545900
D. M aria  das Dôres Nobrega —  Laudem io .. .. 1375500
Foros de terrenos dos exercícios de 1929 a 1935 .. 175640 72:710S040

Banco Central —  C lm ovim ento —  Retirada nes­
ta d a t a ...............................................................  1:3745600

Banco do Estado da Parahyba —  Clm ovim ento
—  Idem , i d e m ................................................  16:9705100

600:5305658

D E SPESA

Francisco Salles Cavalcanti —  Adeantam ento .. 3:500S000
José L iberato —  I d e m ................................................. 2005000
Tenente José G adelha de M ello  —  I d e m .............. 3:000S000
Luiz E. M oreira  Franco —  I d e m .............................. 40S000
José Lu iz do R êgo Luna —  I d e m .............................  166S000
José Francisco A lves —  A juda de c u s ta s .............. 276S000
Luiz G . Borges —  I d e m ................................... •.. .. 72S000
Eduardo Carvalho Costa —  I d e m .............................  2:456SOOO
Força Publica —  P re t e s p e c ia l ................................  233S300
Agripp ino G . Barros —  V e n c im e n to s ...................  975S000
Juvenal Coélho —  I d e m ............................................... 1:176S000
Obras Publicas —  Folha de o p e rá r io s ...................  162S000
M anutenção da ordem  p u b l ic a ................................  90:750S000 103:056S300

Saldo para o dia 22 do c o r r e n te ............................... 497:474S358

600:5305658

Thesouraria G eral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 21 de 
fevere iro  de 1936.

Franca F ilhe, Francisco Alves dc Paiva,
Thesoureiro geral. Escripturarlo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA

B A L A N C E T E  D A  R E C E IT A  E D ESPE SA  DO 
D IA  21 DE F E V E R E IR O  DE 1936

RECEITA

Saldo do dia 20 ...............................................................  45:4385254
Receita  do dia 21 ...........................................................  3:3735700 48:8115954

DESPESA

Entregue á indigente M aria  Benevenuta, como au-
xilio  á m e s m a .................................................  205000 205000

Saldo para o dia 22 ........................................................ 48:7915954
No B . Auxiliar do Commercio, para a construcção

da igre ja  das M e r c ê s ....................................  30:0005000
Em documentos de v a l o r ..............................................
D inheiro em c o f r e .......................................................... 15:3915954 48:7915954

Thesouraria da Prefeitu ra M unicipal de João Pessôa, em 21 de fe ­
vereiro de 1936.

Gentil Fernandes,
-ç*- ~  i Thesoureiro Interino.
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T U B E R C U L O S E
DR. ARNALDO GOMES

c^rao de especialização com o prof. Olementlno Praga no Hospital de X  
h , » « » ? 6»110 8 SukjusW&o no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da í  
vuDerculose e tratamento pelo pneumothorax artiílclal-crlsoterapia-

fr«*nlceetomJa e outros processos modernos. 4®
DOENÇAS DO APP. SESI JKATOBIO. X

Coa^ulu i f  tratamento em horas previamente marcadas a 
diariamente das 9 112 ás 11 horas.

RUA BAR AO DO TFTTXMPHO 400-1.® ANDAR. TXL 115 
JOAO PESSOA

A UNIÃO — SnbbJnp. 22 de fevereiro de 1936

será affixado e publicado na fôrma 
legal. Dado e passado nesta cidade 
de João Pessôa, aos 10 de fevereiro de 
1936. Eu, Carlos Neves ,da Franca, 
escrivão do jury o escrevi, (a ) Braz 
Baracuhy. Conforme com o original. 
Subscrevo e assigno. O escrivão do 
jury —  Carlos Neves da Franca.

SE C R E TA R IA  DA CORTE DE AP- 
PE LLA Ç A O  DO ESTADO — E D I­
T A L  N.° 1 —  De ordem do exmo sr. 
des. presidente da Egrégia Côrtc 
de Appellação do Estado e consoante o 
estabelecido no art. 7.°, da lei n.° 
45, de 31 de dezembro de 1935. faço 
publico, para conhecimento dos in­
teressados, que se achando vagos os 
cargos de promotor publico das co­
marcas de Sousa, Princêsa, Misericor" 
dia e Umbuzeiro, conforme communi- 
cações da Secretaria do Interior e 
Justiça, fica  abetfta, na Secretaria 
da mesma Côrte. pelo prazo de trinta 
(30) dias a contar desta data, a ins- 
cripção dos candidatos ao Concurso 
para preenchimento dos sc/pracita- 
dos cargos.

Os concorrentes deverão apresentar* 
nos termos do art. 7.® citado, os se­
guintes documentos:

a ) D iploma scientifico ou prova de 
registro deste na Côrte;

b ) Certidão de idade não superior 
a quarenta (40) annos;

c) Folha corrida dos logarcs onde 
o candidato residiu nos dois ultimes 
annos, ou prova de funeção effecti- 
va;

d ) Attescado de saúde firmado por 
médicos da Saúde Publica do Esta­
do;

e ) T itu lo ou certMão de alistamen­
to eleitoral do candidato.

Secretaria da Côrte de Anpellação 
do Estado, em João Pessôa, 30 de ja ­
neiro de 193G.

O secretario — Euripedes Tavares 
da Costa.

LYCEU PA R A H YB A N O  — ED ITAL 
N .°  2 —  Exame de 2 .“ época -  De 
ordem do sr. director do Lyceu Pa- 
rahybano, faço publico a quem in ­
teressar possa, que de 17 a 26 do cor­
rente mês. estarão abertas nesta Se­
cretaria. das 8 ás 11 horas, as inseri p- 
ções para os exames de 2." época do 
curso seriado dos alumnos do Lyceu, 
que tenham sido inhabilitados na 1.* 
época e dos que a esta n;' o tenham 
comparecido por motivo devidamente 
comprovado, cie accôrdo com as ins 
trucções da Inspectoria Geral do En­
sino Secundário do anno proxr io 
lindo.

Secretaria do Lyceu Parahyba no. 7 
de fevereiro de 1936. — Maximiano
Lopes Machado, secretario.

D IR E C TO R IA  DE EXPED IENTE  E 
FAZEND A —  E D IT A L  N.° 1 — De or­
dem do sr. Director de Expediente, 
faço publico, para conhecimento dos 
interessados, que será encerrada no ul­
timo dia deste mês a matricula de to­
dos os mercadores ambulantes, ganha­
dores, engraxates, peixeiros, etc. Findo 
o prazo acima, serão apprehndidas pe­
la Guarda Municipal todas as merca­
dorias vendias por ambulantes que não 
estejam devidamente matriculados.

Prefeitura Municipal de João Pes- 
fóo. em 17 de fevereiro de 1936.

Wanda Villarim, 3.® escripturaria.

E D IT A L  N. 2 —  Inspectoria Geral 
da Guarda Cívica —  João Pessôa — 
Faço saber para que chegue ao conhe­
cimento dos interessados, que fica pro- 
rogacio o edital n. 1, de 10 de janeiro 
ultimo, (matriculas de automóveis, 
caminhões, omnibus, motocycletas, 
bycicletas e carroças, nesta reparti­
ção;, até o dia 29 do corrente mês.

Outroslm. daquelle prazo em diante, 
qualquer vehiculos encontrado sem a 
devida matricula do corrente exercicio, 
ou que os seus conductores não este­
jam  com seus documentos legalizados, 
não poderá transitar nas vias publi­
cas do Estado, sob pena de serem im- 
mediatamente apprehendidos e reco­
lhidos ao deposito publico nos termos 
do art. 417, alineas “ C ”  e “ F ” , do 
Regulamento do Trafego Publico em 
vigor, tornando-se extensiva esta me­
dida aos vehiculos do interior do Es­
tado

João Pessôa, 19 de fevereiro de 1936. 
—  (a ) Tenente Francisco Pedro dos 
Santos, inspector geral.

EDITAL —  Junta Commercial 
do Estado da Parahyba —  De 
ordem do sr. presidente da Jun­
ta Commercial do Estado da Pa­
rahyba faço sciente a todos os 
commerciantes e industriaes, es­
tabelecidos neste Estado, qual­
quer que seja o ramo de com- 
mercio e capital social indi­
vidual para o disposto na lei fe­
deral n.° 187, que dispõe sobre os 
livros de ‘'Registro de duplica­
tas” e de “ Registro das vendas

á vista1 * * IV V VI VII’, tornando obrigatorio o 
uso daquelles livros, além dos 
exigidos pelo artigo 11 do 
Codigo Commercial, os quaes 
deverão ser devidamente ru­
bricados pela Junta Commer- 
cial, depois de pago o sello 
por verba, nos termos do artigo 
27 da lei citada.

Ainda se torna publico a todos 
os commerciantes e industriaes 
que todos os seus’ instrumentos 
de contratos, alterações de con­
tratos, distratos e firmas indi- 
viduaes, deverão ser feitos em 
três vias, a ultima das quaes pa­
ra ser fornecida á Delegacia do 
Imposto sobre a Renda, confor­
me determina o artigo 35 do de­
creto federal que reformou 
aquelle imposto.

Secretaria da Junta Commer­
cial do Estado da Parahyba, em 
12 de fevereiro de 1936.

Romualdo Fonseca, escriptu- 
rario-secretario.

E D ITA L  — Escola Normal — Exa­
mes de segunda época — De ordem do 
sr. director avisa aos interessados que. 
de 17 a 22 do corrente, se acham 
abertas, nesta Secretaria, das 8 ás 11 
horas, as inscripções para os exames 
de segunda época, a realizarem-se na 
primeira quinzena de março, para os 
alumnos do Curso Normal reprova­
dos em uma ou duas matérias, no 
anno proximo passado, de accôrdo 
com o art . 7 da lei n.° 1, de 21 de 
outubro de 1936.

Secretaria da Escola Normal de 
João Pessôa. 15 de fevereiro de 1936.

João 1’ ircs de Freitas, secretario.

SECRETARIA DO IN TE R IO R  E 
SEGURANÇA PUBLICA — Inspeclo- 
ria Geral da Guarda Civica — Secção 
de Vehiculos — Edital n.° 3 — Corso 
Carnavalesco — Faço sciente. de or­
dem do sr. Inspector Geral, a quem 
interessar possa, que o percurso para 
o corso de automóveis durante os 
três <3; dias do carnaval, nesta capi­
tal. será o seguinte: rua Duque de 
ÍCaxias «subindo», praças João Pes­
sôa, 1817 e Vidal de Negreiros, pelo 
lado do Parahyba Hotel e novamente 
rua Duque de Caxias, cuja entrada 
será pelo lado sul do pavilhão da 
praça Vidal de Negreiros, rumando 
á praça São Francisco, em cujo lado 
norte do cruzeiro desta praça, será 
feita a volta.

Não será permittido viajar nos es­
tribos, para-lamas e para-choques dos 
vehiculos, assim como o uso de oculos 
que venham embaraçar a vista dos 
senhores conductores.

Recommendo aos senhores motoris­
tas de caminhões desta capital e de 
automóveis de outros municípios, que 
não poderão ingressar no corso, sem 
estarem devidamente legalizados nes­
ta Secção.

•»oão Pessôa. 20 de fevereiro de 1936.
Sevcrino de Araújo Queiroga, en­

carregado da Secção.

EDITAL —  MINISTÉRIO DA 
AGRICULTURA —  INSPECTO- 
RIA AGRÍCOLA DA 3 a RE­
GIÃO — CONCURRENCIA AD­
MINISTRATIVA PARA FOR­
NECIMENTO DE MATÉRIA ES 
E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
A’ SUB-INSPECTORIA AGRÍ­
COLA DA PARAHYBA, DU­
RANTE O EXERCÍCIO DE 1936 
— Faço publico para conheci­
mento dos interessados, que até 
o dia 28 de fevereiro corrente se 
acha aberta nesta Sub-Inspecto- 
ria a inscripçãò dos commerci­
antes que queiram concorrer no 
exercicio de 1936, ao fornecimen­
to dos artigos necessários aos 
trabalhos desta repartição e 
constantes dos grupos abaixo, 
tudo de accôrdo com o art. 52 
do Codigo de Contabilidade e se­
gundo as normas estabelecidas 
pelos arts. 757, 760 e 762 do Re­
gulamento Geral de Contabilida­
de Publica, obedecidas as se­
guintes formalidades:

I
A inscripçãò deverá ser pedida 

em requerimento sellado com 
2$200 de sellos federaes, inclusi­
ve o de saúde, com declaração 
da nacionalidade da firma e da 
séde de seu estabelecimento,

A Him DESCOBERTA
PARA A MULHER

do Dr. Silvino Araújo

FLUXO SEDATINA
A MULHER NAO SOUFRERA’ MAIS 

DORES
Alivia cólicas uterinas cm 2 horas.
Emprcga-.se com vantagem para 

combater as Flôrcs Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truaes, após o par­
to. Hemorrhagias 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal­
mante e Regula­
dor por excellen- 
cia.

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

acompanhado dos documentos 
que provem a sua idoneidade, 
quitação dos impostos federaes, 
estaduaes e municipaes, com a 
declaração de completa submis­
são ás condições deste edital e 
das prestações do Codigo de Con­
tabilidade da União. Em enve­
loppe, fechado e lacrado e com 
a indicação, por fóra, do seu 
conteúdo e do nome do propo­
nente, apresentarão os interes­
sados uma relação em três vias, 
datadas e assignadas, sendo a 
primeira devidamente sellada 
com 18200 de sellos federaes, 
inclusive o de saúde, mencionan­
do pela ordem em que estão re­
lacionadas na lista ^m que se*- 
gue este edital, com a maxima 
minúcia, sem emendas ou rasu­
ras, o material que pretendem 
fornecer, indicando por extenso 
e em algarismos, o preço unitá­
rio de cada objeeto.

II
O fornecimento será. realizado 

no prazo de 10 dias contados da 
data do pedido, e sendo este ul­
trapassado, ficará o concurren­
te sujeito ás penas do art. 762 
do Regulamento Geral de Conta­
bilidade.

III
Julgada a idoneidade dos pro­

ponentes, serão as propostas 
abertas, por uma com missão de­
signada pelo sr. Delegado, 
rubricadas pelo presidente da 
commissáo e pelos concurren­
tes presentes.

IV
Feito o julgamento das pro­

postas, dentro do prazo máximo 
de dez dias, a contar da data da 
abertura, será por despacho or­
denada a inscripçãò dos propo­
nentes que melhores preços of- 
ferecerem, comtanto que não 
excedam de 10% aos correntes 
na praça, sob pena de annulla- 
ção da concurrencia.

V
Os preços offereeidos não po­

derão ser alterados antes de de­
corridos 1 mêses, contados da 
data do despacho em que fôr 
ordenada a incripção, sendo que 
quaesquer alterações deverão 

íser pedidas em requerimentos 
) devidamente justificadas, e só 
tornarão effectivas, após 15 dias 
do despacho que ordenar a sua 
an notação.

MATERIAL

I — Objcctos de expediente, li­
vros, mappas, etc.

QUANTIDADES

Enveloppes timbrados para 
telegramma, 15 x 12 cms. cento; 
classificadores rápidos para pa­
peis, um; talão para pedido de 
piaterial de 50 folhas, 24 x 16, 
um; papel almasso, resma; blo­
co para carta de 50 folhas, um; 
enveloppes commerciaes, caixa; 
folhas de papel em branco para 
machina, cento; papel para copia, 
33 x 22, milheiro; papel mata- 
borrão, folha; papel para dese­
nho, folha; papel tela, metro; 
tinta carmin, litro; tinta de es­
crever azul, litro; penna de es­
crever “ Bayard”, caixa; furador 
para papel, um; pasta para pa­
pel, uma; cesta de vime para pa­
peis usados, uma; livro caixa,

C 0 M 0  F E C H A R  0 S  P Ó R 0 S
Os póro* dilai ado? foram «fftipre o mur- 

tyrio do muita* • enhora; . Nurn lindo ro n  
do ’linha? hurinonioca?, o- páro* ab«>r*o? 
ccnstitiun» uma d. nifradav.l anomalia Kl- 
lc? loom por cau*a o mr.n fiinccionamani > da 
pe-lle, que, como é rábido, constitua um or^ã,
do« mi i« Importante do no«'o corpo. .Se­
rão, do certo, as rlandol.v sudorípara' ou 

Blnndulns «ohaccas que não funccion.. n 
hem : por i«*o mesmo, será inutil, qualqrn»- 
tentativa ;•* ;-irnr<nto externo. Pr fora, 
não é poaxivel modificar-?? esse esta Jo «noi- 
mal da idle. Para tnt*» casos, o pes.iuLiul r 
nllemão L/r happ errou o eòro dor mico, 
hoje consubstanciado nas «irageas W-fi.

O W-ó tem, rw-lmento, o poder dc c«timu- 
'ar a adivid.a» funccional da pelle. Cnn 
um regular tratamento pelo W-5, con-c- 
gue-se eliminar da pelle tedn». as imptirnas 
tacs como botões, pigmentações, acues, ecu- 
mar, etc., as rugas i .«  pés de gallinhii 
desnppnrecom : f vh.»ni-?e os póros t a te>. 
toma um lindo a«, ciinudo.

O um do W-f» e tanto mai- int>re«sante 
quando é corto que, por sua influencia, r. * 
«•'amas conseguem libertar-se, também, das 
perturbação. rvarin*>a- que lhe* ««ro muito 
communs e as q.itci muito concorrem pnra 
enfeiar a pelle.

um; bloco timbrado para tele­
gramma, um; estojo pára dese­
nho completo, um; tinta nankin, 
vidro; réguas duplo decimetros 
de 20 e 50 cms., uma; peso para 
papeis, um; toalhas para mão, 
duzia; sabonete, caixa; talão de 
pedido a fornecedor “Empenho” 
de 50 folhas, um; talão de co­
nhecimento de empenho, de 50 
folhas, um; caixa de papel car­
bono pelikan, uma; folha de pa­
pel carbono “Grande”, uma; li­
vro de registro de inventario 
com 100 folhas, um; livro de 
material de consumo com 50 fo­
lhas, um; folhas avulsas para 
inventario mod. 3, cento; fita pa­
ra machina “Remington”, uma; 
fila para machina portátil, uma; 
pacote de papel hygienico, um; 
folhas de pagamento mod. 4, 
cento; caixa de clips, uma; gom- 
ma arabica “Sardinha”, litro; 
folhas de papel timbrado para 
officio, cento; enveloppes tim­
brados, para officio 23,5 x 11,5, 
milheiro; cordel, kilo; vassou­
ras de piassava, uma; lapis tin­
ta, duzia; lapis bicolor “ Faber”, 
duzia; borracha grande marca 
“Tinta Lapis”, duzia; envelop­
pes sacco 37 x 26,5, cento; lapis 
“ Faber” n. 2, duzia; carimbos 
de borracha, pollegada quadra­
da ou letra; talão para requisi­
ção de transporte de 50 folhas, 
24 x 16, um; limpa penna, um; 
machina de escrever 8(20, uma.

II Ferramentas, utensílios e ma-
chinas agrícolas

Trado de sólo, um; alavanca 
de ferro, uma; ferro de cóva, 
um; foices de duas caras, duzia; 
enxadas “Ja/caré”, duzia; pás de 
mudas, uma; regador para hor­
ta, um; thesoura para jardim, 
uma; tela de 8 malhas, por cen­
tímetro, metro; tela de 6 malhas 
por centímetros, metro; arreio 
completo para muar, um; cai­
xões de madeira usados para 
eriibalagem, um; sacco vasio pa­
ra embalagem, um; Kaol, lata; 
talha para 2 toneladas, uma; en- 
xadéco, um; cabos de manilha 
de 1!2 e 31,4, kilo.

III —  Material para tractor, au-
* tomovel, etc.

Discos de embreagem para 
tractor “J. Deere”, duzia; junta 
para tampão dos cylindros “J. 
Deere”, uma; boia metallica 
para carburador “J. Deere”, 
uma; gazeificador para “J. 
Deere”, um; velas Champion 
para “J. Deere”, duzia; porcel- 
lanas para velas “J. Deere”, 
duzia; arruei las de pressão sor­
tidas, lata; magneto para “J . 
Deere, um; molas para motor 
arranco “Chevrolet” 1929, uma; 
aneis de seguimento para piston. 
duzia; discos de embreagem, 
um; platinado inferior para dis­
tribuidor, um; platinado supe­
rior para distribuidor, um; fitas 
para freio, metro; fitas para 
amortecedor, metro; cravos tu­
bulares para o freio, duzia; cor­
reia para ventilador, uma; mo­
las dianteiras, uma; molas tra- 
zeiras, uma; supportes lateraes 
para parabriza, um; lampadas 
grandes 2 bornes, uma; lampa­
das pequenas de um borne, uma; 
velas A. C., duzia; pneus baixa 
pressão 500 x 20, um; camaras 
de ar 500 x 20, uma; latas de 
Duco 7, uma; lata de remendo 
rápido, uma; capota para “Che­

vrolet” exclusiva a armação, 
uma; trapo, kilo; calota para 
auto Chevrolet”, uma; unhas pa­
ra tractor “J. Deere”, duzia; aros
para roda dianteira de tractor 
“J. Deere”, um; arrolamentos 
para tractor “J. Deere”, ns. 
7.319 e 7.326, um; rosca sem 
fim para direcção de tractor “J. 
Deere”, uma; cremalheira para 
direcção de tractor “J. Deere”,
uma.

IV — Combustível e lubrifi­
cantes

Molorina, litro; gasolina, cai­
xa; oleo Diezel Torano, caixa; 
oleo Standard pesado, caixa; 
oleo Standard pesado X, caixa; 
graxa amarella, lata.

V — Tintas, vernizes, oleos

Azul ultramar, kilo; alvaiade 
montanha, kilo; secçante, kilo; 
zarcão, kilo; betuvia, lata; pin­
céis n. 2, um; pincéis n. 6, um; 
pincéis n. 8, um; rôxo terra, ki­
lo; verde paris, kilo; pó preto, 
kilo; soda cáustica, kilo.

VI — Material photographico, 
electrico e pharmaceutico

Tubos de revelador “Agfa”, 
um; sulfito de sodio, vidro; 
film pack 9 x 12, um; film n. 
122, um; postaes para luz artifi­
cial, duzia; postaes para luz ar- 
tifical, groza; fio electrico nú, 
metro; fio electrico coberto, mè- 
tro; fio electrico flexível, metro; 
lampadas eléctricas de 40 v., 
uma; lampadas eléctricas de 75 
v., uma; isolador para poste, 
um; fita isolante, caixa; arnica, 
litro; tintura de jucá, litro; iodo, 
litro; agua “ Rabello”, vidro; 
agua oxigenada, litro; algodão 
hydrophilo, 500 grs.; gaze hy- 
drophila, 500 grs.

VII — Diversos

Grampo para arame farpado, 
kilo; arame farpado, rolo; esta­
cas para tapume, cento; mon­
tões, um; tabique de cedro, in- 
vernizado, com 6,30 metros x 
1,80, e respectiva porta movediça 
com vidro fusco, um. 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

I — Transportes

Carreto da Fazenda “Simões 
Lopes” á estação da “Great 
Western”, aos armazéns do 
Lloyd, Alfandega, ou Costeira e 
vice-versa: em carroças — cada; 
em caminhão — cada.

Transporte de pessoal para o 
interior do Estado em automó­
vel, alimentação do “chauffeur” 
e custeio do carro por conta do 
fornecedor: por kilometro; por 
dia.

Transporte de material para o 
interior do Estado em auto-ca­
minhão cada kilo x kilometros 
com carga e descarga por conta 
do fornecedor.

11 — Concertos e reparos
Concertos de machina de es­

crever typo pequeno, medio e 
grande.

Solda aulogenica. Vulcaniza­
ção de pneus e camaras de ar.

Reparo e pintura de um car­
ro “Chevrolet” .

Pintura e reparo geral na sé-

4
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“ A CH AVE  DE OTJKO”
C lu b e  d e  s o r t e i o s  d e  J o ã o  V e r í s s i m o  d e  S o u s a  

Rua Barão do Triumpho, 482
Reroltado do wortelo dos conpon*-brindes gratnlto*, realizado 

prlo Clube dc sorlefos A CHAVE DE OURO, cm sua sédr á rua Barão
do TriumpHn, 482, no dia 21 dc fevereiro, ás 15 1[2 horas:

1 . P r ê m i o  . . . . . . . .  1 1 8 4

2 .  ”    3 1 3 9

3 .  " ”    7 5 5 0

4 .  " ”    5 7 8 2

5 .  ”    8 2 7 4

João Pessôa, 21 dc fevereiro dc 1936.
JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário. 
ADÏÏERBAL PTKAGIBE, fiscal de clubes.

20 —  Ham ilton Barroto Coelho
21 — Irene Januaria Cavalcanti dc 

Albuquerque
22 —  Iracem a Ferreira de Mello
23 — José João Neiva de O liveira
24 — José de O liveira Lim a
25 — José Sizenando Porto Poivn
26 —  José Ignacio Ferreira de O li­

veira
27 — Jorge M oreira Soares
28 —  Jobel T inôco
29 —  Jolicn M arie Thom az Joubert
30 — Jacques Neiva dc O liveira
31 — M argarida de Lourdes P in to 

Pessôa
32 —  M aria Sellir dc Tolêdo Cirnc
33 — M aria de Lourdes dc L im a c 

Moura
34 —  M aria da Conceição Pessôa R a ­

mos
35 —  M aria José da S ilva Cruz
36 — M aria Lindaura Pedrosa Leão
37 —  M ario da Cunha Roposo
38 — Nadir Lam bert dos Santos
39 —  Neusa Guedes Pereira
40 — Oswaldo Paulo da S ilva
41 —  Paulo Neiva
42 —  M aria Honorio Cordeiro
43 —  Rinaura de Alencar Polary
44 — Thesmistocles da Costa Britto
45 —  Thiburtino Rabello dc Sá
46 —  U lrico José de Magalhães

Secretaria do Concurso. 21 de f e ­
vereiro de 1936.

dc desta Sub-lnspectoria, sita á 
Fazenda “ Simões Lopes” .

Sub-lnspectoria Agrícola da 
Parahvba, em 19 de fevereiro de 
1936. —  JOSE' FREIRE, sub- 
inspector agricola, interino.

E D IT A L  N.° 9 —  Commis são de Com ­
pras —  Abre concurrencia para o fo r ­
necim ento do seguinte m ateria l:

P A R A  A IN S P E C T O R ÏA  D A  G U A R D A  
C ÍV IC A

15 túnicas dc brim kaki “ F lo riano” . 
sob medida. c| abotoadura de massa 
preta, abertura na parte posterior, a 
partir da cintura, para sub-inspector 
a lm oxarife-pagador, e encarregados de 
secções, 15 calças da mesma fazenda 
para os mesmos, 63 túnicas da mesma 
fazenda, sob medida, com abotoadu­
ra de massa preta, para escriptura- 
rios. dactylographo, fiscaes e guardas 
de l .R classe. 63 calças da mesma fa ­
zenda para os mesmos. 339 ditas da 
mesma fazenda. idem. idem, para 
guardas de 2.a, 3.ft e reserva, 339 tú ­
nicas da mesma fazenda, para os m es­
mos, 417 camisas de cretone “ Passa­
rin h o ” , 417 cuecas da mesma fazenda. 
402 pares de borseguins de couro pre­
to para guardas. 15 pares de botinas 
dc en fiar para sub-insp. alm oxarife 
pg. e enc. de secções. 417 pares de 
meias de algodão. 417 lenços brancos 
dc algodão. 417 collarinhos de algodão 
cngommado. 36 estrellas de metal p ra ­
teado, 12 pennas de metal prateado. 2 
pares de pennas crusadas de metal 
prateado (d istinctivo para intendente» 
11 distinctivos (divisas» de soutache 
preto sobre fundo de brim  kaki, para 
guardas de I a classe, 42 ditos para 
guardas de 2.a classe, 52 ditos. idem, 
idem, para guardas de 3." classe. 5 
kepis de brim “ F lo riano” , armados 
em crina. c| jugular dourado, tope 
e distinctivos (em blem a) de metal dou­
rado. para sub-insp. almox.-pag. e en­
carregados de secções. 134 ditos, idem, 
idem, com jugular de celluloide preto 
e distinctivos (em blem a) de metal 
oxydado para guardas.

T A R A  A S E C R E T A R IA  DO IN ­
T E R IO R

1 (um a) machina de escrever dc ta ­
bula dor decimal c 30 cms. dc carro.

P A R A  A D TR E C TO R IA  DO F O M E N ­
T O  V. E DE PE SQ U ISAS  A G R O N Ô ­

M IC A S

do contrato, sem causa justificada e 
fundamentada a juiso do referido 
Tribunal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe ­
chados. no dia 10 de março vindouro, 
pelas 14 horas, para ju lgam ento do 
Tribunal da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
recibos de haverem pago os impostos 
municipal, estadual e federal do exer­
cício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

As amostras apresentadas deverão 
conter a referencia que o artigo pos- 
n ia e a marca original da fabrica.

Fica reservado ao Estado o direito 
dc annular a presente, chamando á 
nova concurrencia. ou deixar de e f-  
fectuar a compra do m aterial constan­
te da mesma.

Commissão de Compras. 22 de fe v e ­
reiro de 1936.

Chrotnacio Cavalcanti, 
Pela Commissão de Compras.

D E LE G A C IA  F IS C A L  DO T IIE -  
SOURO N A C IO N A L  NO ESTAD O  
DA P A R A H V B A  —  Concurso dc p r i­
meira en tram ia para provimento dc 
empregos dc Fazenda —  E D IT A L  N.° 
44 — De ordem do sr. presidente e 
de occôrdo com o disposto no art. 
28 do Regulam ento approvado pelo 
dec. n.° 8 155. de 18 de agosto de 
1910. e artigo 66. $ unico do dec. n.° 
15.510. dc 28 de dezembro de 1921. 
faço publico, para conhecimento dos 
interessados, que ás 8 horas do dia 22 
«sabbado». serão chamados á prova 
pratica de D A C T Y L O G R A P H IA . que 
terá lugar no edifício do Lyceu Para- 
hybano. os seguintes candidatos:
1 — Antonio V ictoriano Freire
2 —  Abel Feitosa Torres Ventura
3 — Agrippino de Seixas M aia
4 — Aloysio Porto Paiva
5 — Am érico Celso Caldas
6 — Antonia dos Santas
7 —  Benedicto José Cavalcanti M a ­
ranhão

8 —  Cláudio M urillo de Sousa Lemos
9 — Carlos de Carvalho P in to

10 — Cor-Jesu Lopes Cury
11 — Dalva de Carvalho
12 — Dem ocrito de Castro c S ilva
13 — Ewstachio Gonçalves Medeiros
14 — Edith Ferreira  de Aguiar
15 —  Edson Dias Correia
16 —  Francisco Peqeno de Sousa
17 —  Haroldo Cam pello Machado
18 —  Herm ano A lfredo NeUo de Sá
19 — Helio Pessôa de O liveira

O secretario — A ífrcdo Gomes.

R E G IS T R O  C IV IL  —  E D IT A L  —
Faço saber que. em meu cartorio á 
rua Duque de Caxias. 326, correm  
proclamas para o casamento civil dos 
contrahentes seguintes:

Zaqueu Neves da Silva e d. Ira ce ­
ma Antonia de Oliveira, solteiros: 
eile, maior, natural de Goyana. P e r ­
nambuco, ex-operario, C h au ffeu r e re­
servista do Exercito, filho de Jcão 
Pedro da Silva, m orador em “ Jacú 
do município de Alagôa Grande, des­
te Estado., e da fallccida M aria  Lu­
zia das Neves; e ella. ainda menor , 
domestica, natural desta cidade e fi-  
ina de Francisco Antonio de O liveira 
e de d. Isabel Lacerda de O liveira, 
esta moradora no R io de Janeiro, e 
a quelle e os nubentes nesta capital, 
á rua São Vicente. 240.

José M onteiro da Franca e d. P e ­
tron illa  Salles, que são solteiros, 
maiores e naturaes dc Sobrado, do 
município de Sapé. deste Estado, onde 
mora a nubente e seu pae; eile, ope­
rário e filho do fallecido Manuel 
M onteiro da Franca e de d. M ar- 
cionilla M onteiro Braz. esta e o nu­
bente moradores nesta capital: e ella. 
dc profissão domestica, filha de M a­
nuel Francisco de Salles e da fa lle- 
cida Ursulina M aria da Conceição. 
Por copia deprccada pelo escrivão da- 
quolla villa.

Si alguém souber de algum im pedi­
mento. opponha-o na form a da lei.

João Pessôa. 21 de fevereiro de 1936.
O escrivão Sebastião Bastos.

7 a R E G IÃ O  M IL IT A R  — B A T E ­
R IA  IN D E PE N D E N TE  DE A R T IL H A ­
R IA  DE D O RSO  —  Commissão P er­
manente de Remonta —  E D IT A L  —  
Venda de animal em hasta publica — 
De ordem do sr. Commandante da 
Bateria, e de accôrdo com o artigo 
n. 49 do Regulam ento para o Serviço 
de Rem onta, será vendida em hasta 
publica no dia 9 de março do corren­
te anno, ás 9 horas, na séde desta 
unidade, uma egua julgada im prestá­
vel para o serviço m ilitar.

João Pessôa. 21 de fevereiro dc 1936. 
— Bolivar YVanderlcy Nobrcga, aspi­
rante a o ffic ia l veterinário.

1 thesoura manual para cortar e 
fu rar ferro até 314". 1 esmeril com duas 
pedras dc 12” , accionadas a correia. 1 
machina de furar ferro  até 35 mms. 
(vertica l) com um avanço.

I A R A  A D IR E C T O R IA  G E R A L  DE 
SAU D E P U B L IC A

100 ampolas dc ergotina, 10 mil com ­
primidos de Lactase. vidros de mil. R. 
Leite, 600 ampolas de Quintovaccin 
fraca R. Leite. 600 ditas, idem forte, 
idem, idem. 12 vidros de Lipocrisina 
de 5 c. c. a 10%, 2 m il ampolas de 
Interm itan, 500 ampolas de In testi- 
nolfagina R. Leite. 12 caixas de m a­
deira para conducção de 500 laminas 
de sangue daboratorio ) 2 m il grams. 
de chlorcto dc cálcio puro de Merck, 
m il grams. de salicilato de methila, 
vidros de 100 grms., 6 fogareiros “ P r i- 
m us", n.° 1, 75 metros quadrados dc 
íorro de pinho Paraná macheado, em 
taboas de 4,40, 20 barrotes de massa - 
randuba de 4.00 x 3” x 2” . 66 metros 
hneares de cornijas de pinho Paraná. 
26 ditos, idem, conform e amostra nes­
ta Commissão. 22 sarrafos de pinho 
Paraná de 4.40 x 2 ” x 1". 1 sarrafo de 
pinho Paraná de 4,80 x 2" x 1” .

As propostas deverão ser escriptas 
a tin ta  ou. dactylographadas e assigna- 
das de modo legivel. sem rasuras, e- 
mendas ou borrões, contendo preço 
por unidade de uniforme (calça, túnica 
e kepí) e preço por unidade de peça, 
cm algarismo e por extenso.

Os proponentes deverão fazer no 
rJ hesouro do Estado, uma caução cm 
dinheiro de 500S000. para garantia e 
í ííectiv idade da proposta, dita caução 
terá  levantada após julgamento d e fi­
nitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar e ffectivo  o compromisso a que se 
propuseram, caso seja acceita a sua 
pi oposta, assignando contrato na P ro ­
curadoria da Fazenda, com caução pre­
via arbitrada pelo Tribunal competen­
te. não in ferior a 5"; sobre o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado, no caso do rescisão

“FAVORITA PARAHYBANA”
C L U B E  D E  S O R T E I O S  d e  A s c e n d i n o  K o b r e g a  &  C ia .

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

Rproltado do iortelo dos eoapnns_brfndes gratnltofl> renUrndo 
j pelo Clube dc Sorteios FAVORITA P A R A H Y B A N A , em sua séAe á 

praça Antonio Rabello, 12, no dia 21 dc fevereiro, ás 15 horas:

1 .”  P r ê m i o .............................. 6 6 3 4

2 . ’ ”  ............................... 3 4 5 4

3 . ” ”  ............................... 1 2 8 2

4 , “ ”  ............................... 1 7 5 3

5 . "  ”  ............................... 6 3 2 1
João Pessôa, 21 dc fevereiro dc 1936.

P L A 5 5 0  “ D E M O C R A T A ”  
N O C T U R N O

Resoltado do aortefo dos coupons.brindes gratuito*, re»,Hr.*do 
pelo Clnhe de sorteios F A V O R IT A  P A R A H Y B A N A . cm sua séde á
praça Antonio Rabello, 12, no dia 21 dc fevereiro, ás 19 horas:

l.° P rêm io ......... . .. 0616
2," ” .......... . .. 6264
3." ” .......... . .. 3039
4," ” .......... . . 1532
5. ” ......... . . 2316

João Pessôa, 2J de fevereiro de 1936.

AoentRRAi, pn tA o ina , n « « i  u  «foke«.
ASCKNDINO NGBRÆGA A CIA Mmee&donurt««

S  E G  C Ã O  L  I VRE

J O A Q U I M  F E R R E I R A  D A  R O C H A

(Missa dc 30.“ d ia )

Alfredo Ferreira da Rocha, esposa c filhos; José Anto­
nio de Sonsa, esposa c filhos; Antonio Martins, esposa e filhos; 
Arthur Ferreira da Rocha, esposa e filhos; Joaquim da Rocha 
Filho, esposa e filhos; Severina Rocha, esposo e filhos; Porcina, 
Enedina, João e Cecilia Rocha, filhos, genros, noras e netos de 
JOAQUIM FERREIRA DA ROCHA, convidam os seus parentes e 
amigos para assistirem á missa dc Í30.° dia que pelo repouso eterno 
de sua alma, mandam celchrar na Cathedral Metropolitana, ás (3, 
horas dc terça-feira, 25 do corrente.

Antecipam seu reconhecimento a quantos comparecerem a este 
acto dc religião c caridade.

L A U R A  M I R A N D A

(7.“ D ia)

Fphigonio Miranda, esposa c filhos, convidam seus pa- 
rcnles e amigos para assistirem á missa de 7.° dia, que mandam 
celebrar cm suffragio da alma de sua inesquecivel filha e irmã. 
LÁURA MIRANDA, no dia 24 do corrente, ás (3 1|2 horas da ma- 
iihá, na igreja da Mãe dos Homens.

Antecipadamente, agradecem a todos (pie comparecerem 
a este acto de caridade rhrixíá.

c / o ß c  c/c 'F a r ia s

'(B c o r c jia  d a  d ) i/ v e ira  d a r i a s

participam aos seus parentes e amigos o nas­
cimento do seu fithinho primogênito 

HERMANO JOSÉ, occorriòo em 18 do corrente.

João Pessôa, 21 2 936.

A PR E V ID E N TE  — Assembléa G e­
ral —  l . ;* convocação —  De ordem do 
sr. presidente da assembléa geral, 
convido os socios desta sociedade para 
uma reunião ordinaria de assembléa 
geral, na séde da sociedade, á praça 
Arruda Carnara, n. 22. no dia 22. pelas 
14 horas, a fim  de procederem á e le i­
ção da dircctoria e conselho fiscal pa­
ra o anno de 1936 a 1937. Outrosim. 
não havendo numero legal, ficam  os 
mesmos associados convidados para 
novo comparecimento no mesmo local 
c horas marcadas para segunda reu­
nião no dia 27 do corrente.

Daniel M artinho Barbosa.

AO  C O M M E R C IO  — Para conheci­
mento do commerico e de quem in ­
teressar possa, declaro que vendi aos 
srs. Soares &  Duarte, livre e desem­
baraçado de qualquer onus. o meu es­
tabelecimento commercial denomina- 

- do “ Bar M in e iro ” , sito â avenida 
Beaurepaire Rohan n. 170 nesta c i­
dade.

Quem se ju lgar prejudicado com a 
referida venda, queira, dentro do pra­
zo de oito (8) dias. se apresentar re­
clamando seus direitos devidamente 
comprovados.

João Pessôa, 18 de fevereiro dc 1936.
W aldcm ar Aranha.
Confirm am os —  Soares & Duarte.
(As firm as estão devidamente reco­

nhecidas) .

Club “ Bohemios Brasi­
leiros”  —  (O ff ic ia l) —  Pa­
ra conhecimento dos se­
nhores socios deste club, 
previne-se, em tempo, que, 
nos bailes a se realizarem 
no sabbado, domingo, se­
gunda e terça-feira de car­
naval, torna-se absoluta­
mente exigida a apresenta­
ção, ao porteiro, do cartão 
que e,stá sendo fornecido 
pela thesoura ria.

As famílias convidadas, 
deverào, igualmenle, exlii-

bir, á entrada, o respectivo 
convite.

Trata-se dc uma medida 
que visa a boa ordem dó 
nosso serviço, e que, por 
isso mesmo, será rigorosa­
mente observada.

Avisa-se, ainda, que os 
socios de emergencia so­
mente serão admitlidos até 
sexta-feira, 21.

A Thesoura ria e a com­
missão de convites ficam 
á disposição dos interessa­
dos, todas os dias, das 19 
ás 22 horas, na séde do 
club, á rua Duque dc Ca­
xias, 416.

Joaquim Mendonça, pre­
sidente.

AO COMMERCIO E AO PU ­
BLICO —  Avisamos a quem '.u- 
teressar possa, muito etfpecial- 
mente ao commercio desta capi­
tal que, tendo resolvido fechar 
nossa Filial nesta praça, deve­
rão ser encaminhadas á nossa 
matriz em Recife, avenida Rio 
Branco, 12(3, toda e qualquer re­
clamação dc interesse particu­
lar. commercial ou publico.

Por esse motivo desappareoe- 
ram nesta data os direitos con­
cedidos por procuração, ao sr, 
Jorge Cardoso, gerente que foi 
da nossa Filial aqui.

João Pessôa, *31 de janeiro de 
11)3(3. Oscar & Companhia.

(A  firma está devidamente re­
conhecida') .

PAR AH YBAN O SÜ ! —  Quem 
previne o futuro» manga do tem- 

mo: desejam segurar suas joias,
Idocumentos e'dinheiro? Procu-

f
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SUBSCREVER TÍTU LO S DE ECONOMIA
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S U L  A M E R I C A  C A P I T A U Z A Ç A O
6 assegurar a constituição de um capital mediante pequenas mensalidades, 

tendo probabil.dade de recebel-o immediatamente, cm virtude dos 
sorteios mensalmente ralizados.

O sorteio de amortização realizado em 31 de Janeiro dc 1.936 determinou o 
reembolso antecipado dos títulos em viger correspondentes ãs 
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“ CLUBE DOS DIÁRIOS“
(NOTA OFFICIAL)

A directoria do “Clube dos 
Diários“, reunida cm sessát 
realizada a 5 do corrente» resol­
veu :

a) promover 4 bailes carna­
valescos, sendo que para o pri­
meiro, no dia 22, serão obriga* 
dos phanlasia, srnolciny ou din- 
nrr-jackct, e branco rigor.

As senhoras poderão lambem 
comparecer cm traje de rigor.

b) não pcrmillir a entrada dc 
menores de 15 annos durante os 
citados bailes;

c) fornecer, aos filhos dos so- 
cios, maiores dc 15 annos, que 
vivam sob o pátrio poder, car­
tões-ingressos, de accôrdo com 
os Estatutos, os quaes deverão 
ser solicitados na portaria do 
“ ubc;

d) realizar, no domingo, 23,
:ma matinéc á phantasia, para

RIO. 21 — Annuncia-se para breve 
. . .  . ~ apparecimento de Jornada San-

U  acccsso as so irees, so scra j grenta. obra do conhecido jornalista
^ ........  socios que sc Américo Palha, que visa combater o

communismo na esphera intellectual 
o que acccntúa o seu caracter e a l­
cance social. (A. B .).

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
PRISÃO DO AUTOR DE UM DES­

FALQUE

RIO. 21 — Acaba de ser preso pela 
policia o caixa da Companhia Espíri • 
to Santo—Minas de Armazéns Ge- 
racs. Edmundo Bezerra Cascão, que 
se acha incommunlcavel.

Esse indivíduo é accusado de um 
desfalque dc 100 contos de réis. ten­
do confessado o crime. (A. B .).

FALLECEU O JORNALISTA M AR­
QUES PINHEIRO

RIO, 21 — Fallceeu o conhecido 
jornalista Marques Pinheiro que era 
estimadíssimo nas rodas da impren­
sa.

Era natural do Rio Grande do 
Sul. militando no jornalismo .desta 
capical tendo secretariado vários jor- 
naes nos quaes teve marcada actua- 
ção. (A. B .) .

VAE APPARECER UM LIVRO DO 
JORNALISTA AMÉRICO PALHA

AM O RTIZAD O S NA 1NSPECTORIA GERAL DE PERNAMBUCO 
PERNAM BUCO :

No Recife:
Djahna Simões — Rua João Pessoa, 290 ...................
Bcrnardino A. Sousa — Rua Dias Cardoso, 210 .. ..
Luiz dc Carvalho — Rua do Sol, 3 9 1 ............................

Em Rio Branco:
Loja Maçónica Barão do Rio Branco — Rua Cardeal

A rco v e rd e .....................................................................
R IO  G RAND E DO NORTE:

Em Natal:
Francisco Nascimento — Rua Borborema, 1103 .. ..

Em Angicos:
Gregorio M e l lo ...................................................................

ALAGÔAS
Em Cururipe:

Delphina Braga dc Castro — Rua do Commercio ..
Em Urupema:

José Elpidio Gondim — Usina U ru b à .........................
O PK O X IM O  SORTEIO  DE AM O RTIZAÇAO  SERA* REALIZADO EM 29

DE FEVEREIRO DE 1936
O titulo depois de pagas e vencidas as mensalidades correspondentes a 

15 annos. c na hypolhes? de não ter sido amortizado antecipadamente, dá 
dire.to a um valor d-' resgate igual á totalidade das mensalidades pagas e, 
d ’ahi em diante, a valores de resgate superiores ás importâncias Dagas. sempre 
com augmento progressivo.

No 15." anno de vigfncia, cs títulos particinam d.os lucros da Companhia 
procura« conhecer as vantagens que offerccc a

S UL  A M E R I C A  C A P I T A L I Z A Ç A 0
Para fazer economia segura, pratica c interessante 

M A IS  DE 140.MC PESSOAS ESTÃO EMPREGANDO SUA ECONOMIAS 
EM T ÍTU LO S  DA SUL AM ERICA CAPITALIZAÇÃO  

Selicitae hoj" mesmo informações e prospcctos aos Inspeetorcs c Agentes 
au a Inspcctoria Geral de Pernambuco. Rua Joáo Pssôa. 310, 1." Recife.

25:000$000 
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nria, pelo que sc torna necessn- 
ia a apresentação, ao porteiro, 

ecibo n. 1, <lc conforinida-

rcin comprar hoje mesmo um 
cofre <Ic parede na “ JLLUMINA- 
DORA”, de Chaves & Cunha, á 
rua Maciel Pinheiro n. 115. 
Nessa casa encontrarão por pre­
ços baratíssimos cofres, de lodos 
os tamanhos, finíssimos faquei­
ros de prata e metal alpaca, lu- 
gòes de todos os typos, lampad.is 
para quarto, abajouts, camas 
colchões, c muitos outros arti­
gos indispensáveis a unia família 
tic bom gosto.

CLUBE ASTRÉA
(AV ISO )

A fim dc imprimir u*a melhor 
organização aos seus festejos in­
ternos, e para evitar possíveis 
aborrecimentos, já tantas vezes 
registados, resolveu a directoria 
do CLUBE ASTRÉA prohibir, 
terminanleinente, a entrada dc 
crianças na sua séde, durante o 
proximo Carnaval (salvo na ma- 
íinée que se lhes offerccc na se­
gunda-feira, 24, concedendo-se 
permissão, unicamente, aos ra­
p azes  filhos de socios, de 15 a 18 
annos. que vivam ás cxpensas 
dos paes, mediante a apresenta­
ção, na portaria do Clube, dc 
uni cartão previamente forneci­
do pela Directoria» a critério 
desta.

Ficam, oulrosim, avisados os 
senhores socios que. de confor­
midade com os Estatutos em vi­
gor, só poderão írequentar os sa­
lões do Clube aquelles que se 
apresentarem devidamente mu­
nidos do recibo n. 1, correspon­
dente a janeiro p. p.

A Directoria do CLUBE AS­
TRÉA espera da boa vontade e 
do espirito de disciplina social 
de todos os seus agremiados, o 
mais rigoroso cumprimento ás 
medidas em apreço, que visam 
exclusivamente a bòa ordem e a 
harmonia necessárias cm reu­

niões entre pessoas educadas 
João Pessôa, 4 de fevereiro de 

1936. — Oswaldo Pessoa, presi­
dente.

“ CLUBE “ ASTRÉA”
(Aviso)

Devendo inaugurar-se no pro- 
xjmo sabbado dc Carnaval. 22 
do corrente, no elegante PALA­
CETE TAMBIA\ a nova sede 
cio CLUBE ASTRÉA, a sua Di­
rectoria avisa aos senhores as­
sociados que, em sessão hontem 
realizada, ficou resolvido feste­
jar-se tão grato acontecimento, 
com um baile, para o qual se 
exige “smocking” ou branco ri­
gor, não sendo absolutamente

João PeSsôa, 5 dc fevereiro dc 
1936.

Eduardo Cunha, 
presidente.

Somente as Juntas Com- 
merciaes teem competência 
para rubricar os livros dos 

commerciantes
Remettein-nos da Junta Comniercial 

do Estado a seguinte nota:
"Chegando ao conhecimento desta 

Junta que juizes e até collectorcs íe- 
deraes e administradores e estacioná­
rios estaduaes. estão, contra expressa 
disposição do artigo 24. da lei 187. de 
15 de janeiro proximo passado, rubri­
cando livros commerciacs. vem tornar 
publico que sómente as Juntas com- 
merclaes. como substitutas do antigo 
Tribunal do Commercio. teem compe­
tência para revestir das formalidades 
constantes do artigo 13 do Codigo 
Commcrcial os livros dos commercian­
tes. sejam quaes fórem esses livros.

Os livros não rubricados por esta 
Junta, não teem força probante c es­
tão ipso-facto nullos dc pleno jure.

Não ha dispositivo na legislação ac- 
tual que permitta semelhante aber­
ração.

Quando na legislação anterior houve 
duvida sobre a interpretação do de­
creto 916. de 24 dc outubro de 1890. 
mas consultando o então ministro da 
Fazenda sobre o assumpto, pela Asso­
ciação Commcrcial da cidade de Cam­
pos. São Paulo, aquclle ministro res­
pondeu affirmando que sómente as 
juntas commerciacs tinham poderes 
para authenticar livros do commer­
cio.”

(ÍANJIE DINHEIRO! De
10$()()0 a 308000 por dia todos 
podem ganhar trabalhando nas 
horas vagas em sua própria easa 
com serviços faccis e interessan 
tcs.

Peça instrucçòcs grátis á La­
bor Oaixa Postal 1.362 Sá > 
Paulo.

LIGAÇAO
GROSSO

AÉREA GOYAZ-MATO

RIO. 21 — O general Coêlho Netto, 
director da Aviação Militar, providen­
ciou para o estabelecimento da linha 
do correio aéreo militar de Goyaz a 
Cuyabá. passando pela localidade Re­
gistro do Araguaya. ligando, assim, as 
capilacs dos dois Estados. (A. B .).

O CASO HAUPTMANN 
TRENTON, 21 — Ao contrario das 

noticias que o davam abalado com a 
attitude do criminalista Meibaowitz. 
o governador Hoffmann declarou que 
o caso Hauptmann, com a retirada da 
collaboração do referido criminalista, 
não sofrerá alteração. Accrescentou 
que estava mais do que nunca con­
vencido disso. (A . B .l.

O VATICANO INTERVEM NO CON- 
FLICTO ITALO-ETHYOPE

PARIS, 21 — 0  jornal I/Ocuvrc

BANCO D0 ESTADO DA 
PÂRAHYBA

Dividendo n." 12
Convida-sc os senhores

pcrraiUida phanlasia. Nos dias | . . .  . . ,,
su bsequ en tes  —  d om in go , sc- a C t lO n lM a s  f lC S K  n a i iL O ,  <i

VIDA RELIGIOSA
Durante o carnaval haverá exposi­

ção do S. S. na Cathedral. observan­
do-se o seguinte horário: de 7 ás 3 
Archiconfraria do Sagrado Coração 
Eucharistico: de 8 ás 9. Pia União 
de Filhas de Maria; dc 9 ãs 10. Archi- 
confraria das Mães Christães. Côrte 
do Glorioso Patriachn S. José e Pias 
Associações de N. S. das Dôres e 
Bemdita Almas do Purgatório; de 10 
lis 11 zeladores e zeladoras do apos­
tolado da Oração, acompanhados dos 
seus associados.

Serão ás 11 horas rezados o terço 
c em seguida a ladainha de N. Se­
nhora. Acto de Reparação Publica c 
dada bençam do S. S.

gunda e terça-feira — haverá 
as costumeiras reuniões carna­
valescas, inclusive u’a “ mati­
nee“ infantil (das 14 ás 17 horas 
do dia 24, segunda-feira) dedi­
cada nos filhos dos senhores as­
sociados.

A Directoria espera o compa- 
rccimento dc todos a essas reu­
niões com que o CLUBE AS­
TRÉA marcará o inicio da se­
gunda e mais importante phase 
dc sua victoriosa existência.

João Pessoa, l . °  de feverei­
ro de 1936.

Oswaldo Pessoa, 
presidente.

CENTRO DOS CHAUFFEURS 
DA PAR AH YB A 1)0 NORTE —  
Torna publico a quem interessar 
possa, que não se responsabili­
za por nenhuma acquisiçáo fei­
ta para fins carnavalescos por 
seus associados, e não toma par­
te olliciul nos alhidido.H festejos.

Secretaria do Centro dos 
Chauffeurs da Parahyba, em 21 
de,fevereiro de 1936. Josa- 
phat Fialho, I.° secretario.

virem receber cm sua séde, 
á rua Maciel Pinheiro, 252, 
das 13 ás 15 horas, dos dias 
uteis, o dividendo n.° 12, de 
16% ao anno, referenlc ao 
segundo semestre de 1035.

João Pessoa, 31 de janei­
ro de 1936. —  Ismael Emi- 
liano da Cruz Gouveia, di- 
rcdor-secretario.

BANCO DO ESTADO DA PARA- 
IIYB A  — Primeira Convocação de 
Asscmbléa — A Directoria do Bnnro 
do Estado da Parahyba. de accôrdo 
com os artigos 23 e 24 dos Estatutos, 
convida os srs. accionistas a com­
parecerem no dia 29 do corrente, ás 
14 horas, na séde deste estabelecimen ­
to, á rua Maciel Pinheiro n.° 252. para. 
em reunião de Asscmbléa Geral O r­
dinária. tomar conhecimento do re­
latório da Directoria e Parecer & 
Conselho Fiscal, relativos no exercício 
de 1935, e eleger o Conselho Fiscal 
pura 1936.

João Pessôa, 14 de fevereiro de 1936. 
— (a .) Ismael Emiliano Cruz Gou­
veia, dirçctor, 1,° secretario.

VIDA ESCOLAR
COLLEGIO DIOCESANO PIO X

Resultado dos exames de admissão 
á 1 " serie gymnasial realizados nos 
dias 20 e 21 de fevereiro:

Enjolvas Gama dc Seixas Maia. mé­
dia 95; José Feliciano, média 81: José 
Ardson Soares. 77; João Milanez da 
Cunha Lima, 76; Semião Fernandes 
Cajdoso, 74; Josias Gome*; Filho. 70- 
Francisco Mendes de Freitas, 65; Ge­
raldo Majela de Araujo. 65; José Coe­
lho da Silveira, 64; Hermes Costa. 
63; Carly Lins dc Almeida, 62: Ro­
mero da Silva Santiago. 62; Salvador 
Guerra de Vasconcellos. 62; Milton 
Mariz dc Oliveira. CO; Mario Caldas 
de Oliveira. 59; Rubens Farias Dan­
tas. 59; Gilvan Lyra, 59; Djalma 
Bandeira Lins. 52; Salatiel Castor 
Covrcia Lima. 51; Danillo Britto de 
Hoilanda, 51; Frederico Caldas Cas­
tro. 50.

Reprovados. 8.

Telegrammas retidos
Ha. na repartição dos Telegraphos. 

teU grammas retidos para Cora. Her- 
menegildo Braga. Hotel Globo; Tor­
i’ 's. Zépequcno, Marcelino Lopes e 
J" rua rio Nobrega. ,

6Í3LÍQ6RÃPHÍÃ
P VN — Acaba dc ser posto cm cir­

culação nesta capital o n.° 8. do apre­
endo semanario de leitura mundial 
P .T , que sc edita no Rio de Janeiro.

Trazendo em seu texto interessante 
e abundante materia sobre os mais 
palpitantes assumptos, o referido 
magazine vem se tornando, cada vez 
mais. um repositorio de attrahcntcs 
leituras, Justificando, assim, a prefe­
rencia que tem obtido do publico.

Pan se acha exposta á venda na 
Livraria São Paulo, que nos enviou 
um exemplar.

Rotary Brasileiro — Temos cm 
mãos o numero de Janeiro do Rotary 
Brasileiro optima publicação editada 
pelos clubs rotarios do Brasil.

Pe feição material impeccavel. en­
cerra abundante material de grande 
interesse sobre varies assumptos,

confirma a noticia de que o presiden­
te da Tchcco-Slovaquia foi convida­
do pMo Vaticano pam servir dc me­
diador no confllclo italo-cthyopc. (A. 
B .).

A TELEVISÃO NA ALLEMANIIA

BERLIM. 21 — Estão dando opti- 
moE resultados as experiencíaa dc te­
levisão a que se térn procedido ultl 
mamente na Allemanhi;. (A. B .).

O PACTO FRANCO-SOVIÉTICO

PARIS, 21 — Acredita-se que as 
conversas dc bastidores na Camará 
em torno do pacto franco-sovictlco 
determinou a questão de confiança ao 
governo. (A. B .).

COLLISAO ENTRE NAVIOS

BREMEN. 21 — Morreram cinco 
pessoas em virtude de uma collisão 
entre um navio de passageiros inglês 
e um rebocador dinamarquês que sc 
encontravam no porto daqui. (A. B.>.

A HOLLANDA NAO PRECISA DA
RÚSSIA __________

• - -«», v» •* ■
HAYA. 21 — Estão sendo desmenti­

dos certos boatos que correram aqui 
devido as declarações do ministro do 
Exterior que disse que a Hoilanda não 
pensa em reconhecer a União Sovié­
tica. dado o perigo que resultaria da 
infiltração bolchevista no pais. (A. 
B .).

RÚSSIA—FRANÇA

MOSCOW, 21 — Está causando 
apprehensão a demora da rcctifica- 
cão do pacto franoo-sovictico. Os jor- 
nacs acompanham os debates da Ca- 
mara francésa lançando insultos pe­
sados aos que se oppõem á ractiíica- 
ção. (A . B .).

AINDA O PACTO FRANCO-SOVIÉ­
TICO

LONDRES. 21 — A proposito dos 
debates em torno do pacto franco- 
sovietico. o‘ News Cltroniquc chama a 
attençáo para certos contratos na 
fronteira franco-germaiuca. (A. B .l.

REVELAÇÕES SENSACIONAES 
UM JORNAL ITALIANO

DE

ROMA. 21 — As revelações feitas 
pelo Giornale dTtalia sobre o relató­
rio secreto do ministério das Colô­
nias inglesas continuam a scr o thema 
dc profundas discussões nos circulos 
politicos. (A. B .).

NO “ FRO NT” NEGRO

ADDTS ABEBA, 2 1 — 0  norte con- 
tinúa calmo. Informa um communl- 
cado semi-official abyssinio que os 
italianos passaram a tarde realizan­
do vóos de reconhecimento, jogando 
bombas. Na frente do sul pequenas 
escaramuças verificaram-se entre as 
patrulhas abyssinías c italianas. (A. 
B .L

PROPAGANDA CONTRA O GOVER­
NO PORTUGUÊS
LISBOA. 21 — Informa O Scculo 

que a policia apprehendeu na esta­
ção daqui uma caixa contendo mani­
festos contra o governo, tendo sido a 
mesma despachada cm Aveiro, com o 
rctulo~de dôccs c se destinava á firma 
Macedo Coelho. (A B .l.

PRISIONEIROS DOS 
AVIADOR

INDIOS VM

PARAMARIBO. 21 -  Segundo o
doutor Veigt. o aviador Paul Redíera 
continua prisioneiro dc uma tribu de 
selvagens, em cujo tcrrltorio foi força­
do a descer o seu avião. (A. B.l.

o f f e r t a  d a  c o m p a n h ia  f e r ­
r o v i á r i a  FRANCO-ETHYOPE

ADDIS ABEBA. 21 — A companhia 
ferroviária franco-e.thyope offcreceu á 
familia imperial um moderno carro 
restaurant para o trem da côrte. O 
carro é dotado de todos os requisitos 
modernos. (A . B .l.

OS PROPOSITOS DA RÚSSIA

PARIS. 21 — Por occaslão dos de­
bates na Camara sobre a ractificação 
do pacto franco-sovietico. os deputa­
dos das direitas mais uma vez cha­
maram a attenção pa ra o caso dos pe- 
rigos que aquella alliança encerra, sa­
lientando que n França não deveria 
alimentar a idén de uma guerra com 
a Allemanha. (A. B .l.

AS FÉRIAS DO PARLAMENTO 
FRANCÊS
PARIS. 21 — 0  presiciente da Ca • 

mara annunciou que o período legisla­
tivo terminará em treze de maio.  
Terminados os trabalhos do parla­
mento. terá inicio a campanha elei­
toral . (. B .l.

INAUGURAÇAO DE UM MELHO­
RAMENTO NO RIO 
RIO. 21 — Inaugurou-sc hoie fes­

tivamente n ponte Três de Maio so­
bre o nivel da estrada de ferro. Está 
deste modo supprido o sorvedouro de 
vidas preciosas, sacrificadas devido a 
falta de providencia tão necessária. 
(A. B .l.

AS RELAÇÕES COMMERCIAES DO 
BRASIL COM A INGLATERRA
RTO 21 — Em consequência da as- 

signatura do pacto anglo-brasileiro 
relativo aos debitas commerciacs. as 
titulas do Brasil subiram hoje de um 
quarto a um ponto. (A . B .i.

j
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b e g i s t o

F IZ E R A M  A N N O S  H O N TE M :

M onsenhor W alfredo  Lea l: —  Oo- 
correu hontcm  ü anniversario nata­
líc io  do illustre parahybano monse­
nhor W alfredo  Leal, figu ra  das mais 
respeitáveis da nossa terra  a qual 
prestou inestim áveis serviços durante 
longos annos de actuação na politica 
e na adm inistração.

O digno anniversariante recebeu 
numerosas provas da consideração 
que lhe vota a nossa sociedade.

—  A senhorita Ruth Silva, filh a  do 
sr. Manuel Isidoro, artista, residente 
nesta cap ita l.

—  O m enino Adalberto, filh o  do sr. 
Custodio de F igueiredo Martins, lino- 
typista da Im prensa O ffic ia l.

D r. Octacilio de Albuquerque: —  
Occorreu ante-hontem  o anniversario 
nata lic io  do dr. O ctacilio  de A lbu­
querque, antigo representante da P a ­
rahyba no Congresso Nacional e aca­
tado professor do Lyceu Parahybano.

Pela ephem eride muitas foram  as 
felic itações enviadas ao illustre con­
terrâneo .

F A Z E M  A N N O S  HOJE:

Para o incremento da cultu­
ra da batatinha parahybana

O sr. Theoton io Costa, prefeito dc 
Esperança, com o fim  de incrementar 
naquelle florescente município a cam ­
panha em favor da batatinha para­
hybana. poz á disposição da D irecto- 
ria de Producção 12 hectares de sua 
propriedade particular para a p lan­
tação do referido produeto.

Esse gesto do operoso chefe da edi- 
lidade esperancense, de certo, terá a 
repercussão devida entre os agricu l­
tores dalli, onde sempre teem sido a- 
colhidas com sympathia as in icia­
tivas agrícolas.

PELO  C R IM E
DE D AR  

ESM O LAS

Não ha virtude mais generosa 
e mais nobre que a caridade. 
Aliás todos os credos religiosos 
baseados na doutrina christá 
encaram aquella virtude m axi-

A NÖVA PHASE DA BANDA POLICIAL

A professora A lexandrina P in to  C a ­
valcanti, esposa do nosso am igo s i . 
Francisco Salles, gerente da Im pren ­
sa O ffic ia l.

—  O menino Hermano, filh o  do sr. 
S ilv ino F loren tino  da Costa, commer- 
ciante em  Araçá.

—  A menina Yvonette, filha  do te­
nente Severino Dias Novo. o ffic ia l da 
Força Po lic ia l.

—  O sr. Honorato de A raú jo Filho, 
proprietário  em Passagem de Guara- 
b ira .

—  O sr. M anuel Nicolau da Silva, 
com m erciante em S. Anna dos G ar­
rotes .

—  A sra. Anna Rodrigues de A l­
meida, esposa do sr. Osorio Rodrigues 
de Sousa.

—  O m enino Eurides, filh o  do sr. 
Louriva l Astrogildo de Sousa, in ferior 
do 22.° B . C.

—  O menino Donato. filh o  do sr. 
M anuel Dantas Ferreira da Rocha, 
residente em Anthenor Navarro.

—  O sr. Faber Resende, corrector 
de cambio nesta praça.

Por esse motivo, o anniversarianle 
o ffereccrá  hoje um lunch aos seus 
amigos, num dos restaurante de.;ta 
cap ita l.

ESPO N SAE S :

Estão noivos no município de Gna- 
rabira, o sr. José Guilherm e de S-'li­
sa, proprietário e com m erciante alli e 
a srta. Severinu J. de Sousa, da sot ie- 
dade local.

C A S A M E N TO S :

Effectuou-se, hontem. o casamento 
da senhorita V ioleta Cunha, filha do 
sr. Braulio X av ier da Cunha e sua 
esposa d. Julieta Baracuhy da Cunha 
e o sr. Am ando Cunha, adiantado 
agricu ltor em Pilões, deste Estado.

O acto civil, presidido pelo ju iz da 
2 .“ vara desta capital, dr. Sizenando 
de O liveira, teve como paranymphos 
o dr. Braz Baracuhy e esposa c o 
cirurgião-dentista Genebaldo Avellar 
e esposa.

O religioso foi celebrado pelo mon­
senhor Odilon Coutinho, na Cathe- 
dral M etropolitana, sendo paranym- 
phado pelas mesmas testemunhas do 
c iv i l .

Em seguida ao lunch servido pela 
íam ilia  Genebaldo Avellar. em cuja 
residência occorreram  as cerimonias, 
v ia jaram  os jovens desposados para 
Recife, de onde irão para Pilões, a 
fim  de fixa r residência.

A G R A D E C IM E N T O :

Em companhia do seu irmão, o 
cirurgião-dentista Argem iro Toscano. 
esteve hontem, na redacção desta fo ­
lha, o nosso distincto conterrâneo dr. 
Julio Toscano, que nos veiu agradecer 
a noticia acerca de sua chegada a C5ta 
capital, onde deverá installar um con- 
sultorio de clinica medica.

Instituto do Assucar e do 
Álcool

Recebemos com pedido de publici­
dade:

“ A reunião dos representantes de­
signados para organização das tabel- 
las de preço do pagamento de canna 
e sua pesagem, de que trata o estabe­
lecido no art. 4.°, da lei 178. de 9 de 
janeiro deste anno, marcada para 
hoje ás 14 horas, na séde desta dele­
gacia. á rua Barão do Triumpho. 306 
—  l . °  andar, fo i adiada para o dia 27 
do corrente, ás mesmas horas” .

ma como a que mais approxi- 
ma o homem da perfeição m o­
ral.

A esmola é a caridade posta 
em pratica.

Qual a normal sensibilidade 
humana que pôde manter-se 
inabordável e fr ia  ante o appel- 
lo de uma criatura in fortuna­
da?

A caridade, sendo uma v ir ­
tude nobilissima, é, entretanto, 
um sentimento elementar, in ­
hérente a todas as consciências 
bem formadas.

Mas numa das nossas casas 
legislativas houve quem se in ­
surgisse contra a distribuição 
de esmolas feitas pelo prefeito 
da cidade.

Pela A  Imprensa, de hontem. 
tivemos conhecimento desse at- 
testado incrível de desamor pe­
lo proximo.

Combater-se alguém pelo cr i­
me de dar emolas! Ha gente 
para tudo neste m undo...

S OT I C I A R I O
L O T E R IA  DO E STAD O  DA PA - 

R A H Y B A

Extracção realizada em 21 de fe 
vereiro de 1936:

l.° prêmio — 5.748 50:000S000
2.° prêmio — 2.205 3:0005000
3.° prêmio — 18.073 2:0005000
4.0 prêmio — 13.711 1:0005000
5.° prêmio — 13.503 1:000S000
6.° prêmio — 16.649 1:000$000

Todos os numeros terminados em 
8 teem 205000.

N E C R O L O G I A
Falleceu nesta capital, ás 5 horas 

da manhã de hontem, o sr. José N o ­
gueira Campos, com m erciante aqui 
estabelecido.

O extincto contava a idade de 41 
annos. sendo casado com a sra. Anne- 
zia C larice Campos, de cujo m atrim o­
nio ficaram  5 filhos menores: Astro- 
gilda. Antonio, José. Thereza e Elza.

O feretro sahiu no mesmo • dia, á 
tarde, de sua residência á avenida 
Juarez Tavora, 1725, para o cem iterio 
da “ Bôa Sentença", com grande 
acom panham ento.

CUNHA & Dl LASCIO
Conslrucções e materiaes 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem  as qua­
lidades.

Escriptorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

Departamento de Educação
A Inspectoria Geral do Ensino, con­

vida os professores das escolas isola­
das, elementares e rudimentares da 
capital, para uma reunião, qu in ta-fe i­
ra, 27 do corrente, no Departamento 
de Educação, ás 14 horas, para tratar 
de assumptos atinentes á bôa m ar­
cha do ensino.

O .. . :s

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
M ED ICO  E S P E C IA L IS T A  COM  LO N G A  P R A T IC A

D O EN Ç AS DO IN T E S T IN O  — AN O -R E C TAE S . C U R A  R A D IC A L  
DAS H E M O R R IIO ID A S  SEM O PE R AÇ AO  E SEM DÔR.

Tratamento racional da prisão dc ventre e das dlarrhéas; tratam ento 
das fissuras, rectltcs, estreitamentos do recto e fistulas aa 

margem do anus.
ELEC TRO C O AG U LAÇ AO  DOS TU M O R E S  DO RECTO  

IN S T A L L A Ç A O  M O D ERNA DE E LE C TR IC ID A D E  M E D IC A

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A ’S 12 HORAS, D IA R IA M E N T E

Aspecto tom adof na noite de quarta-feira  quando a Banda Policial, regida peio tenente João Eduardo, realizava o 
seu concerto de musicas classicas, na praça João Pesisôa, em fren te ao Palacio da Redempção.

Cuino nos annos anteriores irá constituir um au- 
thentico successo no Carnaval deste anno, nesta capital, o uso do 
lança-perfume “ Colombina”, de que sâo distribuidores no Estado 
os srs. Cunha Rego Irmãos. Na Capital Federal “ Colombina” 
tem tomado parte todos os annos nas grandes pugnas carnavales­
cas, merecendo a consagração dos cariocas no triduo de Momo.

E ’ de esperar-se que os nossos foliões, que não são poucos 
prefiram acima de todas as marcas a “ Colombina” dada a grande 
acceitação de que vem precedido o famoso lança-perfume.

AGORA í  SOMENTE AGI
0 GOVERNO D0 ESTADO AMPARA 0 AGRICULTOR, 
0FFERECEND0-LHE SEMENTES, MACHINAS E DINHEI­

RO, COM AS MELHORES FACILIDADES

As perspectivas de inverno são excellentes —  0  panora­
ma novo da terra outróra martyrizada —  É preciso que 

se veja que os Estados nordestinos não são 
“ vagons vasios” ...

D U R W A L  DE ALB U Q U ERQ U E

ASSOCIAÇÕES
União dc Artistas c Operários de 

Itabayana —  F irm ada pelo l . °  secre­
tario dessa agrem iação, recebemos at- 
tenciosa com m unicação da eleição e 
posse da sua d irectoria para o anno 
co rren te .

Caixa Rural e Operaria de Caja- 
zeiras —  A  presidência desse instituto 
de credito rem etteu-nos vários im ­
pressos dem onstrativos do seu m ovi­
m ento verificado durante o anno fin ­
do.

A lliança P ro letária  Beneficencia —
Será amanhã a entrega solenne dos 
diplomas de socios. èm sessão espe­
cial, as quatorze horas, na respectiva 
séde, á avenida Ben jam in  Constant, 
117, desta capita l.

A  fim  de que seja dado o m áxim o 
realce a essa reunião? a directoria pe­
de o com parecim ento de todos os as­
sociados .

ILLU M íN  ADORA —  E ’ onde 
se pode comprar Iam padas e ma­
terial electrieo em geral de su­
perior qualidade e aos melhores 
preços. Óptimas condições para 
revendedores. Rua Maciel P i ­
nheiro n. l í 5. —  CHAVES & 
CUNHA.

VIDA ESCOLAR

LY C E U  P A R A H Y B A N O
Já não pairam mais duvidas a res­

peito das boas promessas de inverno 
que vêm de a ttingir a Parahyba. De 
quase todas as localidades chegaram 
noticias de aguaceiros cahidos e. prin­
cipalmente; dos sertões que, pegando 
fôgo, parecia querer emendar o verão 
que, ás mais das vezes se ha prolon­
gado, alli. por annos a fio . Mas, a P ro ­
videncia não quiz ou não quer mais 
castigar o Nordéste e. ao contrario, 
vae encher-lhe os reservatórios dagua 
CGijstruidos. a fim  de que não hajr 
mais a m iséria nas longínquas para­
gens que nos dão o melhor algodão.

Chuveu no alto sertão. O pasto já  
vae reverdecendo, tomando aquella 
côr que tanto enche de encanto as ru­
des e bellas paysagens da Borburema 
e seus contrafortes, a partir do brejo. 
O gado se anima; animam-se os fa ­
zendeiros; o humilde lavrador corre, 
pressuroso, a pedir a semente selec- 
cionada para fazer o plantio, após o 
preparo mechanico do terreno, pois 
agora já  existem as machinas para 

’ tanto.
O governo, numa consciência mais 

ampla das responsabilidades de assis­
tência do Estado para com o lavrador, 
adquire as machinas e empresta o ca­
pital, para que a terra seja cuidada e 
plantada, offerecendo assim, todas as 
vantagens e facilidades para que o ho­
mem do campo não quéde, absorto, 
mergulhado, como dantes, na in fe lic i­
dade de ter nascido, alli, entre aquel- 
las pedras...

A  Parahyba, como todo o Nordéste, 
o fferecem  hoje, um contraste unico 
com os dias passados. Renascem para 
uma vida mais digna das suas trad i­
ções. Revoltam -se contra o rotineiris- 
mo de então e procuram acompanhar 
o progresso, na lueta pela conquista 
dos mercados, com um produeto se- 
leccionado.

E ’ o nosso um Estado pequeno de 
sessenta mil kilometros quadrados, 
mais ou menos, e um m ilhão e qua­
trocentos mil habitantes, calculada- 
mente. Mas a Suissa também é pe­
quena; a Hollanda, a Dinamarca, a 
Bélgica, sâo pequenas patrlas, porém 
exemplos grandiosos de uma culta c i­
vilização. Porque a Parahyba não será 
também motivo de orgulho para o

Brasil? Desapparece o tamanho, para 
surgir o esforço. O sangue novo que 
está a circular nas veias dos seus c i­
dadãos e administradores é muito 
ou tro .

Exame dc admissão

Na próxim a quarta-feira, 26 do 
corrente, serão chamados á prova oral 
os seguintes candidatos:

Temos, a nosso favor, a favor do 
Brasil, o constituirmos uma nação 
nova, descoberta agora, póde-se dizer, 
mas os Estados Unidos da Am erica 
do Norte, a Argentina, o Chile, tam ­
bém são paises novos, novissimos co­
mo o Brasil. E ’ preciso marchamos 
com elles, para que possamos sahir da 
rotina que mata uma porção de reali­
zações que bem poderiamos já  ter e f-  
fec tivado . . .  .

Antigam ente, logo no inicio da R e ­
publica. os govêrnos sómente se im ­
portavam  com a politica. Era preciso, 
porque o regimen estava ainda recem- 
nascido. Mas agora isso já  passou.
O regimen está segurissimo. Não se 
póde viver sem a politica, mas é pre- i 
ciso olhar-se com mais severidade

9.“ turma, ás 8 horas:
Iracy Cavalcanti 
Ignez Patric io  da S ilva 
Jesias M aia Rêgo 
Jayme de Gouveia Seixas 
Jader dos Santos 
Jaym e Cardso 
Joacil Pereira 
José Grinberg 
João Daniel dos Santos 
João Santos
Janson Guedes Cavalcanti
Joseph W ilton Dore
José do Rêgo Barros
José Salles de Am orim
João Baptista Lucena
José Bandeira Pequeno
José Norm ando de Caldas Barros
José A rau jo Castro
Jacques Rangel Torres
Jacyra F ia lho Vianna.

19.11 turma, ás 13 horas:

para os altos problemas da nacionali­
dade: instrucção e desenvolvimento 

'do  commercio, agricultura e indus­
tria .

Agora é o govêrno quem corre ao 
encontro do agricultor, offerecendo- 
lhe sementes, machinas e dinheiro. 
Não é, na realidade, cousa para se des­
prezar. Não ha mais necessidade de 
ir-se para São Paulo. Paraná ou San­
ta Catharina. Não precisa mais em i­

grar-se para outras terras, na verdade 
tão brasileiras como a nossa, porém 
que contam com recursos outros que a 
nossa está longe ainda pelo respectivo 
vulto. Não podemos perder os nossos 
braços, tão poucos e valiosos que nos 
são elles.

Josephina Calzavara 
José Barretto Lopes 
João Bezerra de Arruda 
José Cesar de Carvalho 
José Neiva
Javert Lam artine de Carvalho
José A lfredo  da Nobrega
João Guerra F ilho
João Antonio Correia M aia
José Coelho Sobrinho
Julietta Castello Branco e Silva
Leom ira de O liveira Bello
L indalva Pedrosa Toscano
Lucina JVIarlins de O liveira
Luiza A lves Baptista
Luiz Gonzaga Pereira do Nascimento
Lucilla Correia Lima
Luiz Gonzaga da Silva
Lucy Rodrigues de M ello
Lindalva Ferreira de O liveira.

As realizações da Inspecto-
Com as excellentes perspectivas de ria das Sêccas

um inverno regular, se os cálculos 
não falharem, a Parahyba, como todo 
o Nordéste, terão mais uma opportuni- 
dade de resarchir os velhos prejuízos 
que, de longos annos para trás, lhes 
trouxeram tantos infortúnios.

Com isso, talvez, não tenhamos mais 
occasião de ouvir dizer que os Es- 
dos do Nordéste são vagons va­
sios atrelados **á possante locom oti­
v a ” que é representada, na ‘ critica 
mordaz e impenitente, pelos ricos Es­
tados do Sul.

A proposito da inauguração das no­
vas obras da Inspectoria das Séccas 
neste Estado, recebeu o dr. Argem iro 
de Figueirédo, governador do Estado, 
a seguinte mensagem do dr. Venan- 
cio de Figueirédo Neiva:

“ Petropolis, 9 do mês de Homero 
de 148, 6 de fevereiro de 1936.

Apresento-vos minhas congratula­
ções civicas pela inauguração dos açu­
des ” São Gonçalo” e “ Condado” , 
importantíssimo melhoramento para o 
nosso caro Estado.

Vosso concidadão e am igo na Hu­
manidade —  Venancio de Figueiredo 
Neiva, avenida B. R io Branco. 962.
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CORTK DE APPELLAÇAO DO ESTADO

9.* m m I o ordlharia, em 14 de fevereiro 
de 1936.

V I D A  J U D I C I A R I A
Presidente — José Novaes.
Secretario — Euripcdes Tavares.
Proc. Geral — Renato Lima

Compareceram os desembargadores:

José Novaes, Maurício Furtado, José Flos- 
colo, Sevcrino Montenegro, o dr. juiz de 
direito da 1.* varo e o dr. Procurador 
Geral do Estado, Renato Lima.

Os demais desembargadores a serviço 
do Tribunal Eleitoral.

Lida, foi approvada, sem observações, a 
act* da eesslo anterior.

A seguir deram-se as seguintes oecorren- 
cias:

Distribuições:

Ao desembargador Maurício Furtado:

Aggravo de petição eivei n.° 16 da co­
marca de João Pessoa. Aggravante o dr. 
Oscar de Oliveira Castro: aggravada d. 
Josephs Appoionia Galvão de Sú Pereira.

Ao desembargador José Floscblo:

Aggravo de instrumento criminal n.° 2,
da comarca de A. do Monteiro. Aggra­
vante Fiorentino Fortunato Bezerra: ag- 
gravada a Justiça Publico.

Apellação eivei ex-officio n.° 10, da co­
marca de Grande (anteriormente distri­
buída sob n.° 8, ao des. Severino Monte­
negro). Appeilante o dr. juiz de direito; 
appeilado Joaquim Pereira da Silvo, por
seu assistente judiciário.

Aggravo de petição eivei n.® 17, da co-
mnrcn de C. Grande (anteriormente distri­
buída rob n.° 10, ao des. Severino Mon­
tenegro). Aggrnvnnte Esmeraldino Macédo 
v Silva; aggravada a firma Oliveira Fer­
reira & Cia.

Aa ' desembargador Severino Montenegro:

Appellação criminal n.® 24, da comarca 
de Joio Pet-sôa Appeilante o dr 1." Pro­
motor Publico, appeilado o réo José Ma­
tos Costa

Aggravo de petição oriminal ex-officio 
n.® 17, da comarca de Picuhy

Cotas:

Aggravo de petição eivei n.* *, da co­
marca do Guarabirn. Aggravante* José 
Claudino Ponte», sua mulher e outros: ag- 
gravados Pedro Ricardo Gomes c sua mu­
lher.

Idem n.® 11, da comarca de João Pes- 
•ôn. Aggravante d. Antonia de Albuquer­
que Ca;ta: aggravada a Caixa Rural c 
Operaria.

Appellação civel n.° 86, da comarca dc 
João Pcôsòa. Appeilante o hei. Joaquim 
Ferreira da Costa: appeilado Geraldo von 
Sohsten. presidente da Junta Commercial.

Idem n.° 85, do termo de Anthenor Na­
varro, da comarca dc Sousa. Appeilante* 
Bento Dantas Rothéa e sua mulher: ap- 
pcllados Bento e Miguel Estrella Dantas e 
suas mulheres.

Idem n.® 96, do termo dc São José de 
Piranhas, da comarca de Cnjazeirn». Ap- 
pellantes Pedro Gomes da Silveira, Feli­
zardo Baptista de Araujo, suas mulheres e 
outros; appeilado* Joaquim Gonçalves de 
Assis, Antonio Lacerda Leite e suas respec­
tivas mulheres.

Embargos ao acoordão nos autos de ap- 
pcllação civel n.® 36, da comarca dc João 
PcKtfõa. Embíl^gnqte Brtlthazai* de Lima 
e Moura; embargadoNicolau da Costa.

O dr. Procurador Geral do Estado apre­
sentou os respectivos autos cm mesa de­
clarando não ser caso dc parecer.

Aggravo de petição civel n.° 6, da cornar- 
ea de João Pessoa. Aggravante* dr. An­
tonio Avila Lins e outros; aggravada d. 
Josepha Ferreira da Costa. O dr. l.° pro­
motor publico, achando-sc impedido dc func- 
cionar, apresentou os autos em mesa para 
os devidos fins.

Appellação criminal n.° 8, da comarca de 
Bananeiras. Appallantq a Justiça Publi­
ca; appeilado Benjamin Moraes Filho.

Aggravo dc petição civel n.° 2, da co- 
morca de Campina Grande. Aggravantcs 
João da Costa Agra e sua mulher: nggra- 
vados Onofrc Francisco Marçal e sua mu­
lher. O l.° revibor des. Severino Monte­
negro, achando-se impedido dc funccionar nos 
referidos feitos, apresentou-os em mesa para 
os devidos fins.

Passagens:

Aggravo de petição civel n.° 8, da comar­
ca de C. Grande. Aggravante d. Maria 
Amelia Pessôa da Costa; nggravados Rey­
naldo Marcelino do Oliveira 6ua mulher c

outros. 0 des. relator Maurício Furtadot 
pasrou os autos com o relator lo ao 1.® re­
visor , des. Jo3é Floscolo.

Appellação civel n.° 10, da comarca de 
João Pcssôa. Appeilante o dr. Horacio de 
Almeida, como inventariante do Espolio do 
dr. Francisco Trindade Mcira Henriques e 
o dr. Severino Henriques da Gruz; appcl- 
lados os mesmos.

O des. Maurício Furtado passou os au­
tos ú revisão do desembargador José Flos­
colo.

Appellação criminal n.° 14, da comarca 
do João Pessoa. Appeilante o dr. l.° Pro­
motor Publico; appeilado Francisco Alvca 
dos Ramos.

Appellação criminal n.® 11, do termo de 
Brejo do Cruz, da comarca de C. do Ro­
cha. Appeilante n Justiça Publica; nppel- 
Indos Antonio Gomes dc Andrade e Fran­
cisco Gomes de Andrade.

Appellação criminal n.° 17, da comarca 
dc João Pessôa. Appeilante o dr. 2.° Pro­
motor Publico; appeilado Regina Soares de 
Sousa.

O des. relator, José Floscolo, passou os 
respectivos autos A revisão do desembarga­
dor Severino Montenegro.

Carta t cs tem un havei n.° 1, da comarca 
de Pombal. Tcstcmunhantes Joaquim dc 
Sousa c outros; testemunhado José Moysés 
de Mello.

Aggravo de petição civel n.° 4, do termo 
dc Pedras dc Fôgo, da comarca dç Santa 
Rita. Aggravante Américo Tavares de Oli­
veira: aggravada Joanna Marin dc Lima. O 
dc». José Floscolo passou os respectivos au­
tos ao 2.® revisor des. Severino Montenegro.

Appellação civel n.° 3, do termo de Sapé, 
da comarca de Mnmanguape. Appeilante 
José Gnldino da Cunha; appeilado João Gal- 
dlno de Moura.

O dr. juiz dc direito da 1.* vara apresen­
tou os autos em mesa para os devidos fins.

Dmpaehos:

Aggravo de petição criminal ex-officle n.® 
14, da comarca dc Umbuzeiro. Relator des. 
Severino Montenegro.

Idem n.® 11, da comarca de A Grande. 
Relator des. Severino Montenegro.

Idem n.® 10, da comarca de João Pessôa. 
Relator den. J. Floscolo. (o juízo dc di­
reito interino da 3.* vara).

Idem n.® 13, da comarca de João Pessôa. 
Relator des. J. Floscolo. (Do juiz de di­
reito interino da 3.* vara).

Aggravo de petição criminal n." 16, da 
«m area de Itabayano. Re.lnt»r do;. J. 
Floscolo. Aggravnnte Joio Snturino Caval­
canti; aggravada Maria Barbosa da Silva.

Aprpcllnção criminal n.® 21, da comarca 
de Pombal. Relator des. S. Montenegro. 
Appeilante Alpheu Rabcllo: appcllada a Jus­
tiça Publica.

Idem n.® 23, da comarca de Mamangua- 
pe. Relator des. J. Flosoolo. Appeilante b 
Justiça Publica; appeilado João Zacharlas 
Gomes.

Aggravo dc petição criminal ex-officio 
n.® 15, da comarca de C. Grande. Relator 
des. Mauricio Furtado.

Aggravo dc petição criminal ex-officio 
n.® 12, da comarca dc Picuhy. Relator dce. 
M. Furtado.

Aggravo de petição criminal ex-officio 
n.® 9, da «marca de João Pessôa. Relator 
dce. M. Furtado. (Do juiz de direito da 
2.® varu). oFram os respectivos autos com 
vista ao exmo. sr. dr. Proc. Geral do 
Estado.

Appellação criminal n.® 22, do termo dc 
Conceição, da comarca de Mlseri«rdia. Ap­
pellant® a Justiça Publica: appeilado Joa­
quim Bezerra Leite. Foi com vista á ap- 
pellada o depois ao exmo. sr. dr. Procu­
rador Geral do Estado.

PareccTea:

Petição de habeaa-eorpns n.® 9, da co­
marca da capital. Impetrante o bei. Re­
nato Teixeira Bastos, cm favor dos pacien­
tes miseráveis, Genuíno Fernandes da Sil­
va, João Ferreira da Silva, vulgo "João 
Néco" e Manuel Ferreira dos Santos, re­
colhidos & Cadeia Publica desta capital.

Appellação criminal n.® 20, do termo de 
Sapé, da comarca dc Mamanguape. Appel- 
lantcs Luiz Eduardo dos Santos e Antonio 
Eduardo Lucas; appellada a Justiça Pu­
blica.

Carta tcstemunhavel n.® 2, da comarca dc 
João Pessôa. Testcmunhantc Pedro Ivo de 
Paiva; testemunhado Joaquim Baptista Pe­
reira.

O dr. Proc. Geral do Estado apresen­
tou os autos em mesa com os respectivos 
pareceres.

Designação de dia:

Aggravo de petição criminal ex-officlo n.®
8, da comarca de Itabayana.

Aggravo de instrumento criminal n.® 1, 
da comarca de A. do Monteiro. Aggravan-

DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRTÇAO (DIABETE. OBESIDADE, E TC .), ESTO- 
MAGO, INTESTINOS, FJGADÔ. R INS E GLANDULAS ENDOCRI- 

NAS — REGIMENS ALIM ENTARES.

Tratamento moderno das dyspepsfas. gastrites, ulceras do estomago < 
duodeno, colites, prisão dc ventre, icterícias, etc.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 -  1.« ANDAR

Consultas: — Das 14 ás 17 horas, filarias

t* Oscar de Freitas Vidal; aggravada a 
Justiça Publica.

Appellação civel n.® 89, dn comarca de 
Piancó. Appeilante» José Satyro dc Sousa 
e sua mulher; appeilado João Cândido dos 
Santos c outros.

Foi designada a presente sessão para os 
julgamentos respectivos.

Jalgamentos:

Petição do bei. Claudio da Cunha Ca­
valcanti, promotor publico da «marca de 
São João do Cariry, impctrnndo da Egré­
gia Côrtc de Appellação que se dignasse sus­
tar o «ncurso para o carjfo de promotor 
publico dc «marca dc Umbuzeiro, actual- 
mente vago, a fim de facilitar a remoção 
do requerente para aquclla «marca, c offi- 
efar ao exmo. dr. Governador do Estado 
«obre o conteúdo do seu pedido.

A Côrto não tomou conhecimento dn pe­
tição, unanimemente, votando com rcstric- 
çio os exmos. desembargadores José No­
vaes e Severino Montenegro.

Petição de habeaa-corpus n.® 9, da co­
marca dn capital. Relator des. José No­
vaes. Impetrante o bei. Renato Teixeira 
Bastos, em favor dos pneientes miseráveis 
Genuíno Fernandes da Silva, João Ferreira 
da Silva, vulgo “João Néco" e Manuel Fer­
reira doa Santos, recolhidos a Cedcin Pu­
blica desta capital. Preliminarmente, não 
se tomou conhecimento do pedido, unanime- 
mente. Tomou parte no julgamento o dr. 
juiz de direito dn 1.® vara. Presidiu o mes­
mo o exmo. des. Mauricio Furtado, cm vir­
tude de impedimento do exmo. des. José 
Novaes.

Aggravo de petição ex-offlcio em ha- 
, beas-corptin n.® 6, da «marca de Cnjn- 
zeiras. Relator des. presidente da Côrtc. 
Aggravante o juizo de direito; aggravados 
José Barreiros Filho e Manuel Ferreira. 
Não se tomou «nhecimento do recurso, 
contra o voto do exmo. des. José Floscolo 
da Nobrcgn.

Aggravo dc petição cm habeaa-corpus n.® 
6, da «marca dc Umbuzeiro. Relator des. 
presidente da Côrtc. Aggravante o dr. juiz 
de direito; aggravados Manuel Baptista de 
Oliveira e outros. Não se tomou conheci­
mento do recurso, «n tra  o voto do txme. 
des. José Flo»«lo da Nobrcga.

Aggravo dc petição criminal ex-offirio 
n,® 7, da «marca dc S. João do Crrirv. 
Relator des. José FIostoIo . Negou-;e pro­
vimento ao aggravo, para confirmar o des­
pacho aggravado, unanimemente

Aggravo dc petição criminnl ex-)>ff<cio 
n.® 4, do termo de Anthenor Navarro, dn 
«marca dc Sousa. Relator des. José Flos­
colo. Preliminarmente não se tomou conhc- 
eimonto do recurso, unanimemente.

Aggravo de instrumento criminal n.® J. 
da comarca de A. do Monteiro. Relator 
des. Mauricio Furtado. Aggravante Oscar 
de Freitas Vidar; aggravada a Justiça Pu­
blica. Deu-se provimento ao recurso, para 
reformar o despacho aggravado, unnnime- 
mente.

Aggravo de petição criminal ez-officin n.® 
6, dn comarca dc Itabayana. Relator ti-s. 
Severino Montenegro. Negou-se provimento 
ao recurso unanimemente. Impedido o exmo. 
des. José Novaes. Presidiu o julgamento o 
exmo. des. Mauricio Furtado.

Appellação civel n.® 70, da comnrca dc 
Mamanguape. Relator de*. Severino Mon­
tenegro. Appeilante d. Amelia Emilia Cc- 
snr dc Carvalho, nssistida por seu marido* 
Alberto Cesar de Albuquerque; nppcllada d. 
Anna Cesar dc Carvalho. Confirmou-sc a 
sentença appcllada, unanimemente.

Os julgamentos dos demais feitos em mesa 
foram adiados pelo adiantamento da horn.

ÀMignatura de accordãos:

Aggravo dc petição cm mandado dc se­
gurança n.® 1, da comarca dc O. Grande. 
Aggravante a Prefeitura Municipal; nggra­
vados dr. Elpidio de Almeida e outros.

Idem n.® 2, da comarca de Pinncó. Ag- 
grnvantes Eloy Leite do Almeida, Vicente 
Nunes Tavares c outros; aggravada o Pre­
feitura Municipal.

Aggravo de petição ex-officio em habeaa- 
corpus a.® 4, da comurca dc Guarabira. Ag­
gravante o juizo de direito; aggravado Se-, 
verino Jorge Lucindo.

Idem n.® 3, du «marca dc João Pessôa. 
Aggravante o juizo de direito da 3.® vara; 
aggravado João Barbosa dos Santo».

Aggravo dc petição criminal ex-officio n.® 
106, do comarca de Guarabira.

Appellação criminal n.® 2, da comarca de 
Mamanguape. Appeilante José Adolpho de 
Sousa, por seu assistente judiciário; appel­
lada a Justiça Publica.

Aggravo de petição crimina] n.° 2, dn co­
marca de João Pessôa. Aggravante Seve­
rino Bernardo da Silva, por seu assistente 
judiciário; aggravado o dr. juiz de direito 
da 1.® vara.

Appellação criminal n.® 202, da comarca 
de Alagòa Grande. Appeilante Antonio José 
da Hora; appcllada a Justiça Publica.

Aggravo de petição civel n.® 26, da co­
marca de Itabj^yana. Aggravante Antonio 
Bezerra de Menezes; aggravado Francisco 
de Araujo.

Appellação civel n.® 97, da comarca de 
Areia. Appeilante d. Victalina Florinda da 
Conceição: appellados Belino de Sallcs Pes- 
bôa e sua mulher.

Appellação civel n.® 87, da comarca de 
Pombal. Appeilante Belarmino José de 
Mello; appellados José Genuíno de Lima e 
outros.

Foram asnignados os respectivos aeeor- 
dáos.
CÔRTE DE APPELLAÇAO DO ESTADO

Despacho da prejidencia:

Petição do prezo miserável João, Pereira

de Araújo,\ recolhido á Cadeia Publica da 
capital, impetrando uma ordem de habeaa- 
corpus a seu favor. — "Requeira ao dr. 
juiz dc direito da 3.® vara".

Idcm do pre:<o miserável Antonio Eduar­
do Lucas, recolhido á Cadeia Publica da 
capital, impetrando uma ordem de habeaa- 
corpus a seu favor. — “ Indeferido. Ao con­
trario do allegado, o peticionário foi « n -  
demnado a 20 annos e 6 mêscs de prisão 
no termo de Sapé, «nforme a certidão 
apresentada".

Idem do preso miserável Luiz Eduardo do» 
Santos, recolhido á Cadeia Publica da ca­
pital, impetrando uma ordem dc habeas- 
corpus a seu favor. — Indeferido. Ao 
«ntrario do allegado, o peticionário foi 
«ndcmhado á pena de 20 annos c 5 meses 
no termo de Sapé” .

1.® «césio ordinarla, em 18 de fevereiro 
de 1936.

Presidente — José Novaes.
Secretario — Euripedes Tavaree.
Proc. Geral — P.enato Lima.

Compareceram os desembargadores:

Jo»é Novaes, Souto Maior, Flodoardo 
da Silveira, Mauricio Furtado, José Floscolo, 
e o dr. Proc. Geral do Estado, Renato 
Lima.

O dc». Pnulo Hypncio, a serviço do Tri­
bunal Elcitornl.

Lida, foi approvada, sem observações, a 
neta da sessão anterior.

A seguir, deram-se a* seguintes occorren- 
cias :

Distribuições:

Ao de». Souto Maior:

Aggravo de petição criminal eiJoffielo 
n.® 18. dn «marca de Areia.

Appellação criminal n.® 26, do termo de 
A. Nova, da comnrca dc A. Grande.. Ap­
peilante a .1. Publica; appeilado Affonso de 
Albuquerque.

Ao des. Flodoardo da Silveira:

Appellação criminal n.° 26. do termo de 
Ingá, dn comarca dc Itabayana. Appctlan- 
te n J. Publica; appeilado Francis« An­
tonio Domingos, vulgo "Chico Domingos".

Ao de». Severino Montenegro:

Carta tcstemunhavel n.® 3, da comarca de 
João Pessôa. Tcstcmunhantes Jayme Fer­
nandes Bnrbosa e Aristides Fnntini; teste­
munhada d. Gaspnrina dc Sousa Lemos.

Cotas:

Aggravo de petição criminal n.° 16, dn
remarca de Itabayana. Aggravante João 
Saturnino Cavalcanti; aggrnvadn Maria 
Barbo.-a da Silvn. O dr. Proc. Geral do 
Flatado, achando-sc impedido de funccionar, 
apresentou os autos em mesa para os de­
vido» fin».

Aggravo de petição civel n.® 8, da co­
marca de Guniabira. Redator do». José 
Floscolo. Aggravante» José Claudino Pon­
te», «un mulher c outro»; nggrnvados Pe­
dro Ricnrdo Gome* e «un mulher. O de», 
relator, achnndo-se (mpedido de funccionar, 
apresentou os auto» em me»a para o» de­
vido» fins.

Passagens:

Appellação criminal n.° 136, da «marca 
dc Areia. Relator des M. Furtado. Appel­
lant? o réo João Soares ou Antonio Cabo­
clo, vulgo "Pilão": appellada a Justiça 
Publica. O de», relator passou os auto» á 
revisão do des José Floscolo.

Aggravo de petição civel n.® 1, dA « -  
marco de Campina Grande. Relator des. 
M. Furtado. Aggravante Daniel Cavalcanti 
de Lima: aggravado Angelo Ferreira Ven­
tura. O de», relator passou os autos «m  
o relatorio no 1.® revisor de». José Floscolo

Appellação criminal n.® 20, do termo dt 
Sapé, da comarca de Mamanguape. Relator 
de3 José Floscolo. Appeilante» Luiz Eduar­
do do» Santo» e Antonio Eduardo Lucns: 
appellada n Justiça Publica. O de», relator 
passou o. auto» ã revisão do desembargador 
Severino Montenegro.

Aggravo de petição civel n.° ll, da « -  
marca de João Pessôa. Relator dw. José 
Floacolo. Aggravante d. Antonia de Al­
buquerque Costa; nggravnda a Caixa Ru­
ral e Operaria.

Cnrta testcmunhnvel n.® 2, d» «marca 
dc João Pe<sòa. Relator o mesmo desembar- 
ffcVlor. Testemunhante - Podro Ivo de 
Paiva; teotemunhado Joaquim Baptista Pe­
reira.

Appellação civel n.® 98, do termo dc
Pedra» de Fôgo, da comarca de S. Rita. 
Relator o mesmo desembargador. Appeilan­

te o dr. Álvaro da Costa Pereira; appellada 
a Cia. The Great Western Brazilian Rail­
way Limited.

Embargo» ao ac«rdáo nos auto» de appcl- 
lação civel n.® 36, da «marca de João 
Pessôa. Relator o mesmo desembargador. 
Embargante Balthazar dc Lima e Moura; 
embargado Nicolau da Costa. O dei. rela­
tor passou os respectivos autos á revisão 
do des. Severino Montenegro.

Aggravo de petição civel n.® 9, da comarca 
de C. Grande. Aggravante d. Maria Ame­
lia Pessôa da Costa; aggravado» Reynaldo 
Marcelino de Oliveira, sua mulher e ou­
tros. O des. José Flovcolo, achando-se im­
pedido de funccionar, passou o* autos ao 
des. Souto Maior.

Appellação civel n.® 10, da -omnrcn de 
João Pessôa. Appeilante dr. Horacio de 
Almeida, como inventariante do espolio do 
dr. Francisco Trindade Melra Henriques e 
o dr. Severino Henriques da Cruz; appel­
lados os mesmos.

O de». José Flo*«lo passou o» autos á 
revisão do des. Severino Montenegro.

Appellação criminal n.® 8, da comarca de 
Bananeiras. Appeilante a J. Publica, np- 
pellado Benjamin Moraes Filho.

Aggravo de petição civel n.® 2. da co­
marca de C. Grande. Aggravante» João 
da Co-ta Agra e sua mulher; aggravado» 
Onofre Francis« Marçal e sua mulher. O 
des. presidente mandou o» respectiva» au­
tos ã revisão do des. Souto Msior.

Appellação civel n.® 34, do termo dc Pi­
lar, da «marca de Itabayana. Appeilante 
Francis« Martin» de Andrade: appcllndo 
Celestino Gonçalves de Arruda. O des. Mau­
ricio« Furtado pa»»ou os autos á revisão do 
des. José FIos«lo.

Aggravo dc petição civel n.® 8, da comar­
ca de Guarabira. Relator dc». Floscolo da 
Nobrega. Aggravante» José Claudino Pon­
tes, sua mulher c outros: appeilado» Pedro 
Ricnrdo Gomes e sua mulher. O dc-. pre­
sidente mandou os auto» ao des. Severino 
Montenegro, como revisor.

Despachas:

Aggravo dc instrumento criminal n." 2, 
da comarca de A. do Mon*ciro. Relator 
des. Jo»é Floscolo. Aggravante Fiorentino 
Fortunato Bezerra; aggravada a Justiça Pu­
blica.

Appellação criminal n.® 19, do termo de 
Esperança, da comarca de Areia. Relator 
des. M. Furtado. Appeilante a Justiça 
Publica: appeilado Cicero Gonçalo.

Aggravo dc petição civel n.® 16, da ro- 
marca dc João Pessôa. Relator des. M. 
Furtado. Aggravante o dr. Oscar dc Oli­
veira Castro; aggravada d. Josepha Ap­
polonia Galvão de Sá Pereira.

Aggravo de petição civel n.® 17, da co­
marca de C. Grande. Relator de.». José 
Floscolo. Aggravante Esmeraldino Macedo 
e Silva: uggrnvada a _firma Oliveira Fer­
reira & Cia.

Foram os respectivos autos com vista ao 
exmo. sr. dr. Proc. Geral do Estado. Ag­
gravo de petição civel n.° 5, da comarca de 
João Pessôa. Relator des. José Floscolo. 
Aggravante» dr. Antonio Avila Lln» c ou­
tros: aggravada d. Josepha Ferreira da 
Costa. Foi com vista ao 2.® Promotor Pu­
blico, «m o  substituto legal do dr. Proc. 
Geral do EstAdo.

Appellação civel n.® 9, da comnrca de 
João Pessôa. Relator des. M. Furtado. Ap- 
pcllnnte d. Tercilia de Figueiredo: nppella- 
da n firma «mmcrcial C. N. Pamplona 
& Cia.

Appellação civel ex-offlcio n.® 10, da
comarca de C. Grande., Relator des. José 
Flo.-«lo. Appeilante o dr. juiz de direito; 
appellados Joaquim Pereira da Silva, por 
»eu assistente judiciário. Foram o» respec­
tivo* autos com vista ás partes e depoi» ao 
exmo. sr. dr. Procurador Geral do Estado.

Pareceres:

Aggravo de petição criminnl ex-offlcio n.» 
9, da «marca dc João Pessôa. (Do juiz 
de direito da 2.® varal.

Idem n.® 10, da comarca de João Pessôa. 
(Do juizo dc direito interino dn 3.» vara).

Idem n.® 11, da comarca de Alagòa Gran­
de.

Idem n.® 12, da comarca de Picuhy
Idem n.® 13, da «marca de João Pessôa. 

(Do juiz de direito interino da 3.® vara).
Ido.m n.® 14, da comarca de Umbuzeiro.
Appellação criminal n.® 18, da comarca 

dc Umbuzeiro. Appeilante» Antonio José d» 
Moura, vulgo “ Antonio do Matto" e José 
do Matto: appellada a Justiça Publica

Idem n.® 16, da «marca de Alngôa 
Grande. Appeilante a Justiça Publica; ap- 
pellado Ernc»to Torres.

Idem n.® 23, dn comarca de Mamanguape. 
Appeilante a Ju.ltiça Puljlida: appdllado 
João Zacharias Gomes.

Aggravo de petição civel (nccidontc no 
trabalho) n.® 12, da «marca de João Pes­
soa. Aggravante'Adnucto Joaquim da Sil­
va: aggravado» B. Moraes & Cia O dr 
Proc. Geral do Estado apresentou os au-

D R .  N E W T 0 N  L A C E R D A
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS.
Voe demais dias ateis, só attenderá no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca.
C L I N I C A  M E D I C A  

Doenças Nervosa* e Mentaes. Tratamento da Tuberculose pelo 
PNEUMOTÓRAX e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504. TELEPHONE 173.



A I NI AO Sabbadn. 22 do levm»iio do 1031»

I »<•»>»-nnçûo d» rii* :

Xk. om nu a «nm o* respectivo» pãrecere» S A N T A  CASA —  Vende-Re O SiliO
Araçá, na praia de Lucena. dando-se 
o prazo de trinta dias. n contar desta 
data, no foreiro para preferir a nequt- 
slçôo do mesmo em igualdade de con­
dições a qualquer o fíertnn te.

61211936.

A pp» I lação criminal n * 200, <la i-omarea 
ac São João do Cariry Appellant* n J 
publica. apj>c)lndo João Antonio da Silva 
p«»i dc-isnuda a pro-ente k Pi ião para o ju l-
gttirrnUi

Julgamento» :

Petição dc habenfc-cOrpu* n.® 10, da eo- 
ntnroa dc João Pe**õa Kclator de». José 
Novao* Impetrante o bcl. Antonio Botto 
<jc Menezes, cm favor do paciente Abüio 
Danta dc Arruda, processado na comarca 
«ic Guarabira Nego,— c o haõeas-corpaa, 
yor unanimidade dc voto*

Appcllação criminal r 1 *»f>, da comarca 
dc C Grande Relator do- K los coto do 
Nobrtga AppoManlc Zoroast ro Coutinho: 
jiupc llad:» a .1 Publica Negou--e provi­
mento a appcllação para confirmar a sen- 
1 aça appellad;., unanimemente, votando com 
vest ricção o exnio dc-. relator, que oon- 
demnava o roo appellad© no grau minimo 
<i:> pena Impedido o dc- Souto Maior.

Idem n.° 17\ da comarca de C. Grande 
Relator de* Flvscolo da Nobreza. Appei- 
:?*ntc João de Almeida Barreto: nppollada 
v Justiça Publica I>cu--c provimento a np- 
pcllação, para reformar «• dc-.pacho recor­
rido. unanimemente.

Appeliuçàv* civcl n ® 20. do termo «ic Pi­
far. da comarca dc ltabayana. R<|lator 
di. Ftodoardo da Silveira Appclantc Thco- 
phila Clementina Ferreira dc Andrade: ap- 
pellados Abílio Dantas A Cia Negou—»» 
provimento a appcllação para confirmar a 
«entença appellnda, unanimemente.

Appcllação civcl n.° 54. da comarca d< 
A . Grande. Relator de». Floscolo da No- 
bregr. Appellanie» Francisco Pno dc Araú­
jo e sua mulher: appellad,,- Manuel Gnl. 
vineiro dc Oliveira c Outros

Aeltado o julgamento a requerimento do 
«vmo de» Souto Maior

Appelação civel n." 3!». da comarca dc
iancó Kclator des Flodoardo da Silvei-

J O 1Y1 P U A .

OM EGA N AC R E ,
bronze, cobre e ailumiiiio, para run- 
ttiçiio, pelos melhores preços. — Itua 
Santo Elias, 180 — Das 7 as 8 e das 

17 kf» 18 horas.

rt Appellantea Jo“d Sntyro de Sou:»« e nua 
mulher: appcllndo* João Carpido dot* San­
to# c outros.

Negou-se provimento A nppcMnção, para 
confirmar n »entença appellad», unanime­
mente

Assrgnhtura de areorduos:

Pcitção dc haheas-corpus n." 0, da co­
marca da capital. Impetrante o bei. Renato 
Teixeira Radios, em favor do» pacientes 
rntseravoi®, Genuine» Fel*nntTiles da Silva, 
João Ferreira da Silva, vulgo ‘ João Néco” 
e Manuel Ferreira do» Santo#, recolhidos á 
Cadeia Publica desta, capital

Agpravo dc petição em habeaa-corpus n.° 
6. da comarca dc Umbuzeiro. Aggra vante 
o dr juiz dc direito: aggravado.« Manuel 
Baptista de Oliveira e outros.

Idem n.® 5, da comarca dc Cajazoira»
Aggravantc o juízo: aggravado# Jo»ê Bar-o? 
Filho c Manuel Pereira.

Aggravo criminal ex-officio n • 7, da co­
marca dc S. João do Cariry

Aggravo de instrumento n.® 1, da comarca 
•le A do Monteiro. Aggravantc Oscar dc 
Freitas Vidal: aggravnda a Justiça Pu­
blica .

Aggravo de petição criminal ex-officio n.' 
i. do termo dc Anthenor Navarro, da eo- 
nurca dc Sons«.

Forum a.-sign a do.- «>- respectivos acr<r- 
dão«.

G A L E R I A  N O B R E
DE .1. F. NO BRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos para noivas, objectos 
e tecidos paift armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu­

r a s ,  malas, valises e colchões.
F A B R IC A  DE VE LAS  E A R T E F A C T O S  DE CERA 

RU A 13ARAO DO TR IU M P1 IO , 459

C I N E

HOJE — Uma sessão ás 7.30 horas —  HOJE

O bairro chinez. . . onde o romance c o perigo
„ ■» . Otf

andam dc mãos dadas!

0 MANDARIM DE LONDRES
GEORGE RA ET

JEAX PA K E R  A N N  M AY W O X G

SENHORES CRIADORES

(A quem interessar)'

V nele sua grande propriedade de 
criar, no d istricto  de Joazeirlnho. 
municipio de Soledade Estado da Pa- 
rahvba. com area approxim adam ente 
de 30 ks. quadrados. «cada k°. quadra­
do contem 100 hectares, ou sejam 95 
quadros d? 50 braças por kilom etro) 
com grande casa para residência do 
fazendeiro e mais casas para m ora­
dores. um pequeno açude, porém exis- 
tem  na mesma propriedade grandes 
bacias hydraulicas que. com peque­
nas barragens form arão grandes re­
servatórios dagua i grandes açudes >. 
contem muita m adeira para cercado 
e as terras são apropriadas para al- 
godãa Mocó. cereacs. etc. contendo 
m uito espinho para re fr igera r a cria ­
ção em annos d* sécca. com o sejam 
macambira, faxeiro. xique-xique e 
cardciro. D ita propriedade empasta 
muito e fica ao sul. de Joazeirlnho, 
pouco mais d? m?ia legun.

Cartas a Horacio de Almeida, em 
Guarabira. Parahyba.

Preços: 1S100 — 600 —  400 r s . --------

^  I

INGLÊS-ESPANHOL

A N ÍS IO  B O R G E S  F IL H O  av i­
sa que reabriu seu curso de In ­
glês, á rua Epitacio Pcssôaf 28, 
adclicionando ao mesmo um curso 
de Espanhol.

Pódc ser procurado no mesmo, 
(Jardim  da In fan c ia ), das 2 ás 
4 da tarde c das 7 ás 8 da noite, 
ou á avenida Pedro I, 866. —  En­
trada pelo portão do oitão.

E X
Q U A R T A - F E I R A

NA “ S0IRÉE DA MODA" —  “ REX”

A “ P A R A M O U N T ” A P R E S E N T A

MUITAS FELICIDADES
* —  Com —

G U Y L O M B A R !) e sua famosa orchesfra dos “ Roval Cana- 

dians” , GEORGE B U R N S c GRAC1E A L L E X

DIA 29 —  NO “ R EX ” —  DEPOIS D0 FREVO!!!

ESTU
------- 0 MAIOR FiLM BRASILEIRO

Com C AR M E N  E A U R O R A  M IR A N D A  —  RAR RO SA  JU N IO R  
—  M E S Q U IT IN IIA  —  M ARIO  REIS —  CESAR L A D E IR A  —  

S Y L V IN H A  M ELLO  —  OS IRM ÃOS TAPA JÓ S  —

O BAND O  DA L U A .

Lima gosacla comedia sobre as “ Peruadas”  dos estudantes do 

Rio e São Paulo —  o “ T ro te ”  dos “ Feras” .

--------- UMA PR0DUCÇÃ0 “ WALD0W FILMS” ----------

F E L I  PPÉ
HOJE —  Uma sessão ás 7,15 horas — IIOJE

“ Sessão das Moças”

A “ C O L U M B IA " A P R E S E N T A

Um film  grande como a humanidade!
— COM  —

Warren William —  Moe Robson —  Jean Parker.

Com plem entos: — B E LLO  H O R IZ O N T E  —  Nacional D. F. B.).

Preços —  C a v a lh e ir o s ....................................................  2S000
Senhoras e s en h a r in h a s .................................................  S800

—  A V I S O  —

A Cia. Exhibidora de Films

avisa ao sen scleulo publico, 

que os Cinemas “ R E X ” —  

“ FELI P P É ” —  ‘M AC ,CARI­

BE” e “ S A N T A  R O SA ” não 

funccionarão nos dias con­

sagrados no C A R N A V A L  e 

as suas reaberturas se darão

na quarta-feira de 

Cinzas.

—  QUARTA-FEIRA —  N0 “ FELIPPÉA” —

SOMENTE UM DIA

A 4:' série do extraordinário film  da “ U n iversal”

I I

7.° episodio —  O E N C O N TR O  F A T A L
episodio —  A R E V O L T A

NO M ESM O  P R O G R A M M A  —  A “ W A R N E R  F IR S T ” 
A P R E S E N T A R A ’

0 CASO D0 CÃO UIVAD0R

Um estarrecedor film  de m vsterios tenebrosos.

GU A R
HOJE — Uma sessão ás 7.15 horas —  HOJE

SESSÃO POPULAR!

M A R C IA L ! L U X U O S A M E X T E  E N C A N T A D O R !

0  “ Sen” Cinema aprescnla cm sessao popular o film  da 
“ W arner First National”

M ISS G E N E R A L A
Com RUBY KEELER —  DICK POWELL

C om p lem en ts  — Fox M ovietone News, Jornal COM A M AO  N A  M ASSA. comedia. 
-------------- PRECO  G E R A L  $600 ----------------

IIO JE  —  Uma sessão ás 7,15 horas —  HOJE

A “ UNIVERSAL”  APRESENTA A SÉRIE

1.» —  OS P IR A T A S 2.” —  ( )  S A LTO  M O R T A L

COM

R IC H A R D  T A  LM A DG R —  Juntamente G EO RG E O ’ B R IE N

NA COVA DOS LADRÕES

---------  I' o  X ----------
Preços 1S(>00 —  SSOt, — ------
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JOSÉ DE 
PIRANHAS

Decreto n." (>0, cie ■’ I de dezembro de 1935
Orça n receita e fixn, a despesa 

do município de São José de Pira­
nhas, para «> exercício Tina nocivo de 
1930.

O  prefeito do município de São José de Piranhas, no 
Estado da Parahyba do Norte, usando das atlribuiçôes de seu 
cargo, ad-referendum da Camara Municipal.

D E C R E T A :

Art. 1 A recrita do município de São José de P i­
ranhas. para o cxercicio financeiro do 1036. é orçada em no­
venta contos de réis. (90:0008000*. proveniente da ar* cada- 
çáo dos impostos e rendas assim discriminados.

T itu lo 1.* — Licenças 
Títu lo 2.° — Imposto de Feira 
Titu lo 3." — Industria e Profissão <50C da arre­

cadação feita pelo Eslado»
»Titulo 4.* —  Imposto Predial 
T itu lo 5." — Imposto de Estatística da Produc- 

çâo
Titu lo 6 ° — Gado Abatido
Titu lo 7.* — Aferição
Titu lo 8.* — Taxa de Limpêsa Publica
T itu lo 9.° — Patrimônio
»Titulo 10.“ — Imposto cedular sa  renda de ím m o 

vels rura-s
Titu lo 11.“ — Imposto s Vehiculos
T itu lo 12.“ — Matriculas
Titu lo 13.° — Imposto Territorial Urbano
T itu lo  14.“ — Rendas Diversas
Titu lo 15.“ — Divida Activa

15 OOOSOOO 
6 000SÜ00

10 OOOSOOO 
10 000$000

25 OOOSOOO 
4.0005000 

2005000 
8005000 
6C0$000

10:0005000
$
$
s

3:0005000 
5 400*000

50.0005000

T itu lo 16.° — Contribuição 20rí sim p. creadcs pelo Estado 
e União.

A rt. 2 .“ — A despesa do município de São Jo>é de P i­
ranhas, para o exercício financeiro de 1936. é fixada em no­
venta contos dc réis. < 90:0005000) distribuída pelas verbas 
seguintes:

Verba 1 * — Camara Municipal 

Verba 2 ‘ — Prefeitura

Prefeito — Representação 
Secretario — Ordenado 
Escripturano — idem 
P o r t.-Continuo — idem

Verba 3 * — Fiscalização

Piscai Geral 
Fiscal de Bonito 
FLscal de Monte Orobo

4 800S0CO 
3.6005000 
2.160S00O 

7205000

11:2805000

1 80OS0O0 
720S0CO 
6005000

Verba 4 * — Thesourari»

Thesoureiro
Procuradores

)

Verba 5 * — Obras Publicas

Despesas sobre esta Vviba

Verba G-* — Estradas de Rodagem

Construcção e reconstrueçáo dc caminhos carro­
ça ve is

Material

Verba 7.’ — 111 un*, inação

Verba 8.' — Limpêsa Publica

3 1205000

2 1605000 
10 400S00O

12.ÓG05000

23.4305000

5 :000$000 

1 OOOSOOO

3.0005000
Asseio do Mercado. Açougue Publico. Matadouro, 

ruas. praças, etc.

Verbo 9.* — Instrucçáo. Assistência á Infaneia e á Maternida­
de e combate ás endemias nines

a i _  Instrucçáo (10rr sobre 79:400S000. excep- 
tuando os impostos dc industria e profissão 
e Patrimônio) 7.940*000

lo» __ Assistência á Infaneia e á Maternidade e
combaW ás endemias ruracs <5'* sobre 
79:4005000. idem. idem

Verba 10 * — Cemitérios

Asseio e conservação

Veiba 11.* —  Snbvmçór»

Banda Musical da Villa 
Idem dc Bonito

Verba 12.‘  — Despesas Diversa»

Delegacia de Policia — Villa
Idem de Bonito
Idem ue Monte Orobo
Escrivão da Delegacia — Villa
Aluguel do Posto Municipal — Bonito
Idem dos Correios c Tekgruphos — Bonito
Idem do Quartel Policial — Bonito
Agua para o Quartel Policial — Villa
Idem para o de Bonito
Expediente e Telegrammas
Publicações e Impressões Officlaes
Jury, audiências, pregões, etc.
Pagamento de íòros 
Serviço Eleitoral 
Soccorros a indigentes
Confecção e remodelação de medldas-padrão para 

o municipio 
Evcntuaes

3 9705000 

11:9105000

2:0005000

1:8005000
9005000

2:7005000

6005000 
180S0Û0 
120SOOO 
6005000 
1445000 
1205000 
1805000 
1805000 
1205000 

1-5005000 
1 50OSOOO 
1:6005000 

84S000 
1 OOOSOOO 

3ÜOSOOO

1:0003000
4:7725000

14.OOOSOOO

Art 3 .“ — Para a cobrança dos impostos o rendas con­
signadas na Parte I — da Receita, do presente Decreto, ficam 
cm vigor as tabellas abaixo:

Taliclla 1.* — Licença«

SECÇÃO ] — Licenças do conunorclo

1 — Algodão em pluma:
Compra o exportação

Em caroço -  Armazém de compra:
G()0$000

1 m classe 3008000
2.* ciasse 2005000
3.* classe 1OOSOOO
Machinismo de beneficiar algodão 50$000

A R T H R IT IS M O -G O T A -R H E U M A T IS M O

GRÁHUIADO PE CjffONI-OMElHOR DISSOLVENTE DO ACIDOURICO
FRAN C ISC O  GIFFONI 8c C IA .-RUA t i  DE M A R Ç O . 17 -  Q IO

j

1

2 - Aguardente — Destillaçào
3 — Açougue.

Talhe de carne nos açougues públicos ou particu­
lares

Açougue particular na Villa
Idem nas povoações ou em outra qualquer parte 

do município
4 Alfaiataria — Officinas exclusivamente:

1 * classe 
2.* classe

5 - Bilhar — Casa de diversão:
De cada um
P<lo que accresccr. de cada um

6 — Baiixaría: 
classe 
classe

7 — Cercaes — Armazém dc compra e venda
8 — Couros — Armazém de compra e v?nda: 

classe
2 “ classe

9 — Cafés — Estabelecimento a retalho
1. * classe
2. * ciasse

10 — Ca ira ou pedreira — De cada uma
11 — Consulior.o medico
12 — Engenhos:

D? ferro 
De madeira

3̂ — Eserlptorio — Advocacia
14 — Estabelecimentos commerciaes a re­

talho. com calçados, chaoéos. cercaes. 
estivas, fazendas, lerrag.ns. louças, vi­
dros. miudezas e perfumarias*

1 * classe 
classe 
classe

15 — Engraxate — D? cada caixa
16 — Fabricas — Farinha de mandioca:

classe 
classe

17 — Gabinete d mano
18 — Gado — Comprador para exportar
19 — Hotel ou pensão
20 — Ofíiclnos.
Carpmte.ro.

classe
2 a classe 
P ;rie iro 
Funileiro 
•Fogueteiro 
Malas 
Ourives 
Photocirapho 
Serralheiro

Sapataria
1 * classe
2 • classe
Seile.ro ou arneiro

21 - Olaria — A braços
22 — Pharmacia
23 — Padaria
24 - Taverna ou botequim
25 -  Tropeiros — Do cada animal de ccrga

SECÇÃO 2 * — Licenças para eonstruccôes, reconstrucçôeS, 
concertos, ctc.

2.
2 . ‘

1.

505000

305000
2005000

505000

205000
155000

50S0C0
305000

205000
155000
605000

2505000 
1OOSOOO

205000
155000
40SOOO
505000

703000
40S000
50S00O

1505000
120S00O
908000
55000

355000 
25SOCO 
50SOOO 
50S000 
205000

20S000
ÍOSOOO
ÍOSOOO
10S0OO
ÍOSOOO
105000
208000
ÍOSOOO
355000

305000
20S000
125000
ÍOSOOO
90S000
45SOCO
305000
2S000

Para construcção de prédios:
No perímetro urbano da Villa 
Idem. :dem nas povoações do município 
Abertura desvio de estradas e caminhos públi­

cos
Assentamento de cancellas dc bater nas estradas 

c- caminhos publiées

ÍOSOOO
55000

305000

30S000

SECÇÃO — Licenças para fins diversos

Cortume ou salgadcira em lugar cleterm.nndo pela 
Prefeitura 

Carrousscl. por dia
Circos dc qualquer genero. por espectáculo

SECÇÃO 4 * — Mercadorias ambulantes, podendo vender nas
feiras *4

155000
ÍOSOOO
ÍOSOOO

Aguardente ou qualquer bebida:
Vndedor em grosso 
Idem a retalho 
At ügos de moda
Algodão em caroço para exportar 
Artigos não espec.ficados 
Caldo de canna

Café — Venda nas feiras:
Em grão. a retalho

Em banquinhas. manipulados:
1. a classe
2. ‘ classe 
Cordas
Couros e pelles
Fazendas em* cortes
Ferragens grossas
Fazendas — Em banco nas feiras
Fumo. a retalho
Joiss
Miudezas — Em banco nas feiras 
Missa ngas

Massas alimentícias:
Deste municipio 
De cutro municipio 

Obras de couro:
Vendedor c oíficina no municipo 
V ndedor s oíficina no municipio 
Objcctos de flandre 
Queijos, a retalho 
Rêdes
Sellas. caronas ou arreios
Sement-? de algodão, para exportar
Sal '
Sabão

Tabeliã 2.* — Imposto de Feiras

1 — Animal — Venda ou troca
2 — Bancas — De massas alimentícias: 

Licenciado
Não licenciado

D- café manipulado, bòlos. dôces. refrescos, 
e tc . :

Licenciado 
Não licenciado 
De tecidos .
D '1 miudezas

De obras de couro:
Licenciado 
Não licenciado

3 — s.llas. caronas ou arreios:
Licenciado
Não licenciado

4 - Cordas: !
Licenciado
Não licenciado

605000
30$CO0
505000
605000
205000
ÍOSOOO

205000

105000
55000
55000

35OS00O
50S00O
205000

3005000
205000
50SQ00

2005000
305000

ÍOSOOO
605000

105000
60$000
5SOOO

GOSOOO
2OS000
50S000
75S000
20S00Û
5S000

15000

$500
1S000

5500
15000
4S000
28000

$500
35000

$500
15000
5500

15000

5 — Cercaes, fruetas e rapaduras:
Vnlunrs. por unciade

G — Café em grão. fumo. sal queijos, f rra- 
gens grossas, rétles malas, miçangas 
.«nbão, CU;

ITV cada an tigo 
Licenciado 
Não licenciado

7 — Chocalhe*;
Licenciado
Nao licenciado

8 — Cliapéos dc couro e polainas:
Licenciado
Nflto Jií nciado

9 - Caldo d: canna:
Licenciado
Não licenciado

10 Cannas — Volume, por un.dacle
11 — DÔC35 d? qualquer ,-sp'c e
12 Esteiras albardas, chapéos d: palha ? 

urupemas
13 — F 6gcs de artificio
14 — Medidas — Aluguel de cuia e litro
15 — Madeira.s — Volume, por unidade
16 -- Pr.xes — idem. idem
17 — Solas — Meio. por unidade

Tabella 3.* — Impo«to ele Industria c Profissão

í0'> do lançamento feito pelo Estado 
(Art. 49. letra A. da Org..nizaçao Municipal*.

Tabctla 4 * — Imposto Predial

1 — Sobre o valor local.vo anima! dos prédios
urbanes

2 — Sob; prédios situados na zona rural do
municipio:

Casa de tijolo 
Casa de taipa 
Casa de palha

Tabella 5.' — Itnposto de Estatística da Producçâo

• Ftegistro de mercadorias produzidas no municipio 
e exportadas».
1 — Aguardente — Volume
2 -- Algodão em pluma — Volume «digo»

fardo
3 — Idem em caroço — K.lo
4 Anlmacs Cavailar. inuur. vaccuui, uni­

dade
Vaccum abatido 
Suino. idem 
Caprino, idem

5 — Couros, pelles e solas — Volume
6 — Cal — S9CCO
7 — Cereaes — Volume
8 — Queijos, idem 
fi — Sementes de algodão — Idem

Tabella 6 * — Gado abatido

1 — Vaccum:
Abatido para o consumo publico, por unidade:
Por marchante licenciado 
Por marchante não licenciado

2 — Suino.
Por unidade

3 — Caprino ou lanígero:
Por imídade

Tabella 7.* — Aferição

1 — Balanças — Pesos:
Dc armazém de compra dc algodão ou pelles, ou 

machinismo de beneficiar algodão 
De estabelecimento commercial a retalho:
Até 20 kiles 
De mais de 20 kilo«;
De estabelecimento ou armazém de vendas em 

grosso
2 — Medidas:

Litro, unidade 
Decalitro. idem 
Metro ou tracção

Tabella 8 a — Taxa de Limpêsa Publie«

Dc cada prédio -- Por anno:
Na séde do municipio 
Nas povoações do municipio

NOTA: — Os prédios fechados estão também 
sujeitos á taxã.

Tabella 9.“ — Patrimenio

1 — Renda dos proprios municipaos
2 — Terrenos — Aforamento por metro de

comprimento:
Para casas 
Para cercados

3 — Cemitérios: — Sepultura em cova rasa
— Inhu mação:

Adultos 
Crianças

Idem em tumulo:
Adultos 
Crianças

Exhumaçào 
Construcção:

Carneiro 
Catacumbas :
Por metro quadrado de are«
Arrendamento perpetuo.
Por metro quadrado de area

$250

$500
25000

5500
2SÍKK)

5500
1.5000

5500
15000
$250
$500

S500
$500

18000
$500
$50:)
3500

ío .;

63000
45000
21600

2$500

25000
S0S0

23000
25000
150U0
$500

23000
$200
3500

23000
3250

55000
103000

33000

$500

10*000

33000
5S000

ÍOSOOO

3500
13000
25000

3SOOO
28000

3200
3050

6SOOO
3SOOO

205000
ÍOSOOO
105000

205000 

155000 

505000

Tabella 10.* — Imposto cedular sa  renda de iminoveis ruracs

Sobre o rendimento total de immoveis ruraes. ex-
cept uando-se as despesas 1

Titulo 14.® — Remias Diversos

Tabella 11 *

1 — Sobre titulo de nomeação de funcciona-
rio municipal 2S000

2 — Sobre o accrescimo mensal em melhoria
de vencimentos de funccionario muni­
cipal

3 — Sobre licença com vencimentos 5S000
4 — Sobre o valor em termo de contrato de

obras municipaes 2fc
5 •- Certidão:

Até duas laudas 3$000
De mais de duas laudas 53000

6 — Petição ao poder municipal pelo registro ISOOO
Documento junto a petição, de cada um <600

7 — Diária de diligencia para o fiscal quan­
do requerido, além da condueção 5SOOO

8 — Títulos:
De fiança definitiva ou provisória 53000
De arrematação 35000

9 — Registro de marca de criador 53000
10 De jogos tolerados pola policia, de cada

um. por dia 203000
11 — Bazar com jogos de prendas, por dia ÍOSOOO

(Renda Eventual)
1 — Arrematações:

Cujos e bens de evento $
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Ajnimaes apprehendidos cm correição $
2 —  M ultas:

P o r  ln fracção de posturas municipacs $
P or fa lta  de pagamento, em tempo, de impostos

devidos $

T ltn lo  15.® —  D ivida Activa

Tabclla 12.» %

De impostos dos exercícios passados para serem co­
brados am igavelm ente ou judicialm ente t

D IS PO S IÇ Õ E S  G ERAES

A rt. 4 ° —  As licenças serão arroladas e cobradas no 
mês de jan e iro  ou em qualquer tem po que tiver inicio o exer­
cício .

§ único —  Exceptuam -se as licenças sobre com pra de 
algodão, machinismos. engenhos, alambiques e aviamentos que 
ecrão arrolados em m aio e cobrados em agosto.»

A rt. 5 .°  —  Para  a cobrança do imposto predial urbano, 
serão observadas as disposições da Lei n .°  677, de 21 de de­
zem bro de 1928, excepto em seu art. 7 .°.

§ unico —  O imposto predial urbano será arrolado e 
cobrado no mês de m arço e o imposto predial rural arrolado 
em  m aio e junho e cobrado sem multa até 31 de agosto.

A r t. 6 .° —  A  a ferição de pesos e medidas será fe ita  e 
cobrada no mês de janeiro, exceptuando-se as balanças de

r machinismos de beneficiar algodão que será fe ita  na abertura 
dos mesmos; os impostos de estatística da producção e gado 

1 abatido terão cobrança im m ediata.
A rt. 7 .° —  A  taxa de Limpêsa Publica será cobrada ao 

mesmo tempo que o imposto predial urbano.
A rt. 8.° —  Os contribuintes que não pagarem  seus im ­

postos nos prazos estabelecidos acima, ficam  sujeitos á multa 
de 10% dentro de 30 dias. 20%, dentro de 60 e 30% dentro de 
90, os quaes decorridos se procederá a cobrança executiva.

A rt. 9.® —  No caso de transferencia de qualquer estabe­
lecimento dentro do anno, ficará  o adquirente responsável 
pelos impostos vencidos e não pagos.

A rt. 10.® —  As mercadorias de producção do muníciplo 
cujb conducção íô r  encontrada fugindo á cobrança do im ­
posto de estatística, serão apprehendidas, cobrando-se a mul­
ta de 50%.

A rt. 11.° —  P ica  creado de conform idade com o art. 
48, numero IV , da Lei n .°  36, da organização municipal, o im ­
posto cedular s|a renda liquida dos immoveis ruraes.

§ unico —  O referido imposto será cobrado do proprie­
tário na base de 1 %% sobre o rendimento total do immovel, 
do qual será deduzido %% para as despesas do contribuinte.

A rt. 12.° —  Será fe ito  o lançamento por meio de decla­
ração do proprietário na cédula que lhe fô r enviada, tomando 
por base a «renda -do anno anterior. »

A rt. 13.® —  Havendo motivos para duvidar da veraci­
dade da declaração, o prefeito designará uma commissão para 
obter informações sobre o rendimento exacto da propriedade, 
fazendo o respectivo lançamento.

. A r t  14 o _  E ' considerado com o rendim ento para o
e ffe ito  do a rt. 11.®, as rendas das terras cultivadas, pastagens, 
culturas permanentes, vendas de gados, etc.

A rt. 15.® —  O contribuinte seja qual fô r  a renda de sua 
propriedade é obrigado fazer a declaração de renda até o dia 
30 de setembro de cada anno.

9 1.® —  Havendo a fa lta  de declaração no prazo acima, 
será fe ito  o lançam ento ex -o ffic io , com dados comprovados, 
accrescidos da m ulta de 20%.

§ 2.® —  O pagam ento do alludido im posto será fe ito  por 
occasião da apresentação da respectiva declaração.

§ 3.® —  Não sendo pago o im posto no prazo consignado 
no paragrapho anterior será cobrado executivam ente, accres- 
cido da m ulta de 10%.

A rt. 16.® —  Os agentes arrecadadores perceberão 13% 
sobre todas as arrecadações, excepto as de que tra ta  os titulos 
3.® e 16.®, do art 1.® do presente decreto.

A rt. 17.® —  Nos ju lgam entos de réos reconhecidam ente 
indigentes, o advogado que fizer a sua defesa no plenário, 
perceberá 508000, m ediante attestado dc ind igência  da au tori­
dade com petente.

A rt. 18.® —  Revogam -se as disposições em con trario .

P refe itu ra  M unicipal dc São José de Piranhas, cm 31 de 
dezembro de 1935.

(a ss .) Malaquias Gcfrncs Barbosa —  P re fe ito .
(a ss .) Pedro Iacoino de Sousa —  Secretario .

CATAL0G0-GRATIS
D E M Á G IC O S , S U R P R E Z A S , F A R - 
ÇAS. B R IN Q U E D O S  JOGOS, U T I ­
L ID A D E S , NO VTD AD ES, C U R IO S I­
D AD ES ETC . E N V IA M O S  G R A T IS  

A  Q U EM  P E D IR .

P H O N O  —  R E X  —  C A IX A  
P O S T A L , 398.

—  São Paulo —

CASAS —  Vendem- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mat- 
ia, e a de n.° 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesia cidade. 
A  tratar com o dr. Ca- 
m illo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio  n.° 113, nesta ci­
dade .

OPTIMO NEGOCIO — Ven- 
flcin-se 1 engenho, 3 sitios com 
frucleiras de qualidades e 7 ca­
sas cm Guarabira — Tratar á 
rua 29 de Julho, 157 — Guara­
bira.

VEND EM -SE , facilitando-se os negó­
cios, 1 locomovei de 8 cavallos de fo r ­
ça, 2 machinas de 35 e 40 serras. 2 
empastadeiras, 1 prensa, transmissão, 
balança, pesos e mais pertences, tudo 
em perfe ito  estado e em pleno funcci- 
onam ento. A  tratar com José de 
M oura Rezende, á rua do Tam biá, 306.

A.MELH0R GELADEIRAkAÇQ

SEIS PR E STAÇ Õ E S  M ENSAES 
V IS IT E M  A  E X P O S IÇ Ã O

FABRICA DE GÊL0

P IA N O  —  Precisa-sc 
alugar um, que esteja em 
boas condições. Tratar á 
avenida D r. João da Mal- 
la, 720.

C O S IN H E IR A  —  P rec i­
sa-se do uma para casa de 
casal, que durma em casa 
dos patrões. Paga-se muito 
bem . Avenida João da Mat- 
la, 203.

CASA - - Precisa-se comprar 
uma, na avenida General Osorio, 
Duque de Caxias ou adjacências, 
com bons commodos.

Correspondência á Caixa Pos­
tal, 92.

GYMNASIO CARNEIRO LEAO
P A R A  AM BOS OS SEXOS

SOB A  O R IE N T A Ç Ã O  P E D A G Ó G IC A  DO DR. A R ­
N A LD O  C A R N E IR O  LEÃO, D IR E C T O R  DO IN S T IT U T O  
C A R N E IR O  LEÃO, DE REC IFE , PR O FE SSO R  D A  ES­
C O LA  N O R M A L  O F F IC IA L  DE PE R N AM B U C O  E D A  
ESCO LA DE A PE R F E IÇ O A M E N TO  DO M ESM O ESTADO.

Director: DR. ANNIBAL MOURA

Altendendo aos imperativos de uma cidade progres­
sista como a de João Pessoa c aos anseios da sua mocida­
de estudiosa, acaba de fundar-se nesta cidade um estabe­
lecimento de educação — o GYMNASIO CARNEIRO 
LEÃO.

Installado no confortável prédio sito á avenida Mon­
senhor Walfredo Leal, n. 1152, o Gymnasio Carneiro Leão 
manterá os cursos primário, de admissão e secundário, in- 
teiramenle de accôrdo com as leis estaduaes c federaes 
que regulam os estabelecimentos de educação-

Tendo requerido sua equiparação ao Collegio Pedro 
II, do Rio de Janeiro, o Gymnasio Carneiro Leão poderá 
receber transferencias dos demais estabelecimentos de 
educação officiaes ou equiparados ao citado Collegio.

Os exames de admissão deverão realizar-se cm feve­
reiro, sob a fiscalização do governo federal.

Para atlender aos interessados o Gymnasio CAR­
NEIRO LEÃO fará funceionar, a partir do dia 14 do cor­
rente um CURSO DE ADMISSÃO. INTEIRA MENTE GRA­
TUITO. As aulas deste Curso funccionaráo de 8 ás 12 
horas.

Dispondo de lodo material pcdagogico exigido pelo 
Departamento Nacional de Educação, com laboralorios 
especiaes de Physica. Chimica, Historia Natural, Geogra- 
phia, Cosmographia, Historia e Mathematica, o Gymnasio 
Carneiro Leão preenche, assim, integral mente todas as 
condições materiaes imprescindiveis ao desempenho tota­
litário de sua finalidade.

O curso primário obedecerá os preceitos na moder­
na pedagogia moldando-se ás condições sociacs do meio-

O corpo docente do Gymnasio Carneiro Leão está 
sendo organizado com os e^mentos cxponcnciaes do ma- 
gistrio parahybano.

Como pontos interessantes do seu programma, o 
GYMNASIO CARNEIRO LEÃO não cobriu-á nenhuma con­
tribuição a titulo de joia nem admitlirá*cstas, abrindo c 
encerrando as aulas sem nenhuma solennidade.

E assim, com o apoio de todas as autoridades do Es­
tado e de todos os parahybanos que sc interessam pelo des­
envolvimento de sua terra, dirigido por professores sobe­
jamente conhecidos, O GYMNASIO CARNEIRO LEÃO es­
pera o apoio da mocidade estudiosa da Terra de JOÃO 
PESSÔA a fim de tornar-se um centro de cultura e de en­
grandecimento da heroica Parahyba.

Emquanto se procedem os grandes reparos e adap­
tações no prédio, as aulas funccionaráo á rua 13 de Maio 
n. 690.

In form ações e prospectos na Secretaria do 
Gymnasio, provisoriamente á rua 13 de Maio, 690. 

João Pessoa, 11 de janeiro de 1936.

A S T H M A * *  
COQUELUCHE 
BRONCHITES

RAEMINA1
brn. l i  ■ ■ ■ ■ ■ !

00 05 PEDRO DA CUNHAC .O C I M U W *  VIDtOl nOUlNM • CSANDfl

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI

LE ILO E IR O S  O F F IC IA E S  D ESTA TR A Ç A

E S C R IP T O R IO  E D E PO S ITO : — P R A Ç A  PED RO  AM É R IC O , 71

Adiantam  70% do valor provável do leilão, c prestam contas 12 
horas após a realização do mesmo. Trabalho garantido. Taxas m ini- 
ruas a contratar.

A G E N C IA  DE LEII.ÕES

P R A Ç A  PED RO  AM ÉRIC O , 71 — JOAO PESSÔA

Lam ina  
G ille tte  A z u l 
s a t i s f a z  a o s  
mais exigentes

C -13

G R A T I S Está doente? Quer saber o que tem ? 
M ande nome idade profissão com en­
veloppe scllado para resposta á Caixa 
Postal, 509 —  R io  de Janeiro.

PARA DOENÇAS 00 PULMA0 7

Sê V I N H O  C R E O S O T A D O
Do Pharm.-Chim. J0A0 DA SILVA  SIVEIRA

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas !
PODEROSO FORTIFICANTE ! — GRANDE CONSUMO T

M A D A M E  K I T T Y

y

Professora allemã de astrologia, graphologia e chiromancla. 
Esclarece o passado, narra o presente, prediz o futuro.
Não ha acontecimento na vida que se não tenha gravado na palma 

da mão, como sejam amôr, amizade, matrimonio, fidelidade, doenças, desas­
tre, exito na vida, etc., etc.

Depois de apurado estudo com mestres indiis e de percorrer diversos 
países da Europa, Asia, Á frica , America do Norte c do Sul, de passagem por 
esta capital dará provas de sua capacidade.

Consultas: r»$0()0 —  10S000 15$000.
rioroscopio: 20$000.

Horário: —  Das 9 ás 19 horas, no “ H O TE L G LO B O ”
—  Quarto n.° 4.



A UN IAO — Sabbado, 22 de fevereiro de 193G

due CaJrçJ

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência. Publica 
c do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E Vias 
-----  U R IN A R IA S  -----

Tratam ento medico e cirúrgico 
das doenças da urethra, prós­
tata, bexiga e rins. Cystosco- 

pias e urethroscopias. 
Consultas das 10 ás 12 e das 

16 ás 18 horas.
Consultorio: — Rua Barão do 

Triumpho, 460.
-----  JOAO PESSOA -----

I N D I C A D O R
FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA

DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
Barfo d» Triunfo, 410 — i.°  andar — (Vizinho da Standard)

JOAO PESSOA

DR. ARMANDO TAVARES

C L I N I C A  D O  

D R .  J O Ã O  M E D E I R O S

DOENÇAS DA CRIANÇA —  CLINICA MEDICA
CONSULTAS, DIARIAMENTE, DE 9 A'S 11 DA MANHA E DE 14 

A ’S 17 DA TARDE.
CONSULTORIO: — Rua Maciel Pinheiro, 172, 1." andar — Tcl. 113. 

RESIDÊNCIA: — Avenida 24 de Maio,’ 22 — Tel. 267.

--------- CAPITAL --------

DOENÇAS DE CRIANÇAS
Cajuultaria: RUA DA IMPERATRIZ, 14 — i.°  andar — Td. 1373 

Etq. com 0 Rum da Aurora
Residência: AFLITOS, 467 — Tele. 38248 — Coniulta»: de xo <• ia •  de 3 4a I  

--------  RECIFE --------

REVISTAS
Vida Domestica 49000
Eu Sei Tudo 29500
Moda e Bordado 39000
Arte de Bordar 29000
Clnearte 29000
Fro-Fru 29000
Revista da Semana 19500
O Cruzeiro 19500
Boena Muda 19200
D Malho 1920C
Jornal das Mofas 19000
Fon-Fon 1900C
Careta 9600
Tico-Tico $600
A Noite niustrada 1500
Clnelandla 39000
Cine Mundial 39000
Chacaras e Qulntaoa 19800
A Casa 21000
Anthena 39000
Lyntonla 990«

O Jornal, A Naçào • A Noite <U
Rio.

Livraria Popular — Rua Barão <k
Triumpho. WS — Joio Pessoa -

“A PREVIDENTE”
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. * serie
D. Maria da Conceição Barros. com 

35 annos de idade, casada, residente 
á avenida Floriano Peixoto n. 879, 
nesta capital.

Virgolino Cavalcante de Mello, com 
48 annos de idade, casado, residente 
em Cuité de Guarabira. município de 
Guarabira deste Estado.

Joaquim Galdino de Lima. com 49 
annos, casado, residente á rua Santo 
Elias, 199, nesta capital.

Carlos Ribeiro, com 31 annos de 
idade, casado, residente em Alhandra.

D. Isabel Guedes Ribeiro, com 29 
annos de idade, casada, residente em 
Alhandra.

Chamadas dc obitos de 1936: 
fi. Sem multa Com multa
9 661— 15 de janeiro 5 de fevereiro
”  662—30 de janeiro 20 de fevereiro
”  663— 15 de fevereiro 5 de março
”  664—28 de fevereiro 20 de março
” 665—15 de março 5 de abril
”  666—30 de março 20 de abril
”  667— 15 de abril 5 de maio
”  668—30 de abril 20 de maio
” 669— 15 de maio 5 de junho
”  670—30 de maio 20 de junho
”  671— 15 de junho 5 de julho
”  672—30 de junho 20 de julho
” 673— 15 de julho 5 de agosto
”  674— 30 de julho 20 de agosto
”  675—15 de agosto 5 de setembro 
** 676—30 de agosto 20 de setembro 
”  677— 15 de setembro 5 de outubro 
”  678—30 de setembro 20 de outubro 
”  679— 15 de outubro 5 de novembro 
”  680—30 de outubro 20 de novembro 
”  681— 15 dc novembro 5 de dezembro 
”  682—30 de novembro 2o dc dezembro 

QUOTA ANNUAL 
Com multa

até 31 de janeiro de 1936
João Cândido Duarte,

1.0 secretario.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e ex- 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

E PILE PS IA  —  NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa
TRATAM EN TO  DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA H ISTERIA  PELA 

PSYC IIO TH ERAPIA  AN ALYTIC A  DE FREUD 
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

Consultorio: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 389

4

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPH ILI8  
Consultorio: — Pharmacia “ Santo Antonio” das 8 ás 1L

-----  GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

—  JOÃO PESSÔA —

DOENÇAS DA PE LLE  E VENEREAS 
------S Y P H IL IS -------

DR. EDSON DE ALMEIDA

De volta de sua viagem de estudos ao sul do país onde frequentou 
as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) c de São 
Paulo (áeTViço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu 0 exercício de sua clinica.

Roa Duque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente dc 14 &s 17 horas. 

JOAO PESSOA -------- ::--------  PARA IIYB A

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS OPERAÇÕES

DRA. NEUSA DE ANDRADE

CONSULTORIO — RUA BARAO DO TRIUM PHO. 333-1.° ANDAR. 
CONSULTAS — DE 14 A ’S 17 HORAS.

-----* RESIDÊNCIA -----

A V E N I D A  C O N C O R D I A ,  2 7 6 .

í r

Marchas Carnavalescas

Acham-se á venda na CASA 
ODEON todas as Marchas Car­
navalescas cm discos, musicas 
para piano c orchestra.

Rua Maciel Pinheiro, 165.

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO V ID AL DE NEGREIROS. A 
T R A T A R  COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

Empresa Henrique dc 
Moraes

TELEPHONE — 2-5-3.
Plaça Vidal dc Negreiros n.° 35.

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DRS. 0NILD0 LEAL e SEVERIN0 PATRÍCIO
(DO H O SPITAL  “ JULIANO M O R E IR A” )

CLIN ICA  MEDICA — M OLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — TRA 
TAM ENTO MODERNO DA SYPH IL IS  NERVOSA E 

PA R A LYS IA  GERAL

Reacções completas de Sangue e Llquor (Wassermann, Lange e 
Benjoln) e as demais necessárias para elucidação de diagnostica» c 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas diaria« das 14 ás 18 horas.

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSÕA — PARAH YBA

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS, 313.
(De 14 ás 16 horas) — Téléphoné, 281.

RESIDÊNCIA: — Avenida Vidal de Negreiros, 77L 
----------------  Téléphoné, 155 -------------

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I N D A L V A  G A M A

Clinica-Cirúrgica e Prolhese Odontologica 
Oclonlopedic

Consultorio —  Duque de Caxias, 504 —  l.° andar 
Consultas —  Das 14 ás 17 horas

ADVOGADOS
H0RTENCI0 DE SOUSA RIBEIRO

A D V O G A 1) O

ACCEITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO INTERIOR
DO ESTADO

RESIDÊNCIA: AVENIDA JOAO DA M ATTA, 157

----- CAMPINA G RAND E------

DR. ALUIZI0 AFF0NS0 CAMPOS
A D V O G A D O

Escriplorio: —  Epitacio Pessoa, 113 

------CAMPINA G R A N D E -------

O RE S T E S  L I S B OA

D R .  J . W A N D R E G I S E L 0

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS, 
N AR IZ  E G ARG ANTA

Consultas das 2 ás 5 da tarde 
CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389 
Residência: — V ID AL DE NEGREIROS, 423

ADVOGADO

CAUSAS CÍVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206).

---------JOÃO PE SSÔ A----------

DR. EDRISE VILLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E C IRU RG IA  DB 

MULHERES, DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA
Resldencia: Telephone 30 — Rua Epitacio Pessôa, 634.

Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxias, 313. 
Consulta das 10 1|2 ás 12 1|&

João Pessoa —  Estado da Parahyba

ANDRADE LIMA
Agente de leilões

Tendo cumprido os dispositivos da lei que rege o assumpto, 
volta ao seu velho cargo de leiloeiro officlal desta praça, o conhecido 
e sympathlzado agente de leilões Andrade Lima, o quai se acha á dis­
posição do distincto publico desta terra, á rua Maciel Pinheiro, 259-A, 
em sua Agencia provisorla.

Recebe, também, para vender em leilão, louças, moveis, crystaes, 
vidros, espelhos, faqueiros, pianos, cofres, etc. etc. assim como prédios, 
terrenos, automóveis, etc,, como ainda todo e qualquer artigo ou mer­
cadoria, objectos de arte. joias, etc. etc.

Outroslm: o mesmo avisa desde já que aguardem para breve­
mente um importentissimo leilão, que será previamente annunciado e 
levado a effeito aonde estiver o slgnal do Agente

ANDRADE LIM A



6 A t'X lÀO S:ililin<lo. do fevereiro do HKH>

PREFEITURA MUNICIPAL
DE JOÃO PESSÔA

Pharm acias de plantao du 
rante o mês de fevereiro

Brasil
Povo
Minerva
Londres
S. Antonio
Teixeira
Confiança
Véras

1—  9— 17— 25
2—  10— 18— 26
3—  11— 19— 27
4—  12— 20— 23
5—  13— 21— 29
6—  14— 22—
7—  15— 23—
8—  16— 24—

D I Á R I O  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO

18 —  Fevereiro  —  193o

A agencia do Banco do Braslí for­
neceu hontem as seguintes taxas pa­
ra venda de cam bio á vista:

OFFICIAL LIVRE

Venda Venda

L ib ra 58$230 86S000
D olla r 11S810 17S230
L ira $960 1S480
Peseta 1S610 2S380
Franco $965 1S150
Escudo S530 $780
R eichm ark 7$000 3S600 5S500
F lorim 8S030 11$800
Suisso 3S830 5S680
B elga 2S000 25930
Peso argentino 3S845 4S770
Peso uruguayo 5S250 8$300

A gramma
19$300.

de ouro fo i colada a

AO COMMERCIO

A agencia do Banco do Brasil vrn 
de cambiaes do mercado livre para 
»obertura dos titulo» de Mia carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

G old  M edal 63S000

FarfJíia nacional

Dlinda especial 52$000
O linda comnuun 50sOuo
R ec ife  48S000
Lu z 52S000
Trés  Coroas 51$000
B rilhan te õu.joU0
Condor 48$000

Banha

Banha do Estado 44S000
Banha R io  G rande 64S000

Assacar

Tritu rado 39$000
Crystal 38$500

Gasolina e kerosene

<jrasolina. caixa 60S3C0
Kerosene 445000
Gasolina, litro  1S400

Couros e prlloa

Pelles de cabra, 1/ 7$000
Pelle  de carneiro. 1.* 6$000
Unidade, 2s, refugo 2$500
Couro salmourado 25000
Couro seceo salgado 25400

Arros
Japonês 60$000
Com m um 4G$000

ALGODAO

Sertão 54S000
M atta  53$000

M ercado firm e .

X arque

T y p o  BB  30$000
T yp o  X X  31 $000
T y p o  SS 32S000
T yp o  A A  33$000

S è b 0

Do R io  Grande, kllo »5200

TRENS DE BANHO

Partida  de Cabedello 7,35
Chegada a João Pessôa 8.8
P a rtid a  de João Pessôa 17 2f
Chegada a Cabedello 17,53

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
"CONDOR”

Partidas dos aviões: —  Para o sul
—  Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas, escalando nos portos do: M a ­
ceió, PenÒdo (facu lta tivo ), Aracajú, 
Bah ia , llhéos. Belm onte, Caro veil as. 
V ictoria  e R io  de Janeiro, até Buenos 
Ayres.

Para  o norte : —  Todos as quintas- 
feiras, és 14 horas, até Nata l.

N A V E G A Ç Ã O  i  COMMERCIO
_ ,— .......................  ................. ....................r -----■ ■ —Tr-=r^rr^

rr.- ,:=r:— ----------------- ■ ■ 11 :

LLOYfl NACIONAL SOCIEDADE AN0HYMA
Sede: —  Rio de janeiro

L IN H A  P A R A ’ — 9 . F R A N C IS C O
P A Q U E TE  “ A R A R A Q U A R A ” — Esperado de Porto A legre e 

escalas no dia 26 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia, V ictoria, R io de Janeiro, Santos. R io Grande, Pelotas 
c Porto A legre, para onde recebe carga c passageiros.

C A R G U E IR O  “ A R  A T A I  A ”  — Esperado de Belém e escalas no 
dia 22 do corrente, sahindo no mesmo dia, para: Recife, Maceió, 
Bahia, R io dc Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá c Antonina, 
para onde recebe carga.

C A R G U E IR O  “ AR  AG  A N O ” — Esperado de São Francisco c 
escalas no dia 27 do corrente, sahindo no mesmo dia para Natal, 
A re ia  Branca, Fortaleza, S. Luiz e Belém, para onde recebe carga.

C A R G U E IR O  “ C A M P E IR O ”  — Esperado de Bcicm e escalas 
no dia 7 de fevereiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos, para onde recebe carga.

N O T A  — Acceitam os carga para & cidade oe  Campas, no Es- 
tado do R io, pois mantemos contrato firm ado com a “ L E O P O L D IN A  
R A IL W A Y ” ’. Outrosim , a baldeação será fe ita  no porto do R IO  DE 
JA N E IR O ,

Regu lar serviço de cargas e passageiros, pelo6 pamjetes "A R A B ”  
«n tre  os portos de Cabedello e Porto  A legre.

Para demais inform ações com os agentes: A R T H U R  «te C IA .
Escriptorio — P R A Ç A  A N T H E N O R  N A V A R R O  N.° 34.

Arm azém  á Praca 15 de Novem bro.
Telephone: Escriptorlo 38, Arm azém  53 — JOAO  PESSOA

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LL0YD BRASILEIRO

Sétfe: —  Rio de Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2*22

A maior empresa dc navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas 

PARA 0  NORTE

L IN H A  S A N TO S  — B ELÉM
PA Q U E TE  “ PR U D E N TE  DE M O R A E S ”  — De Santos c esca­

las c esperado no proximo dia 27, sahirá no mesmo dia para Natal, 
Fortaleza, S. Luiz e fíclcm .

PA Q U E TE  “ R O D R IG U E S  A L V E S ” —  Dc Santos c escalas é 
esperado no dia 5 de março, sahirá no mesmo dia para: Natal, F o r­
taleza, Tutoya 'Parnahyba ), S. Luiz c Belém.

PARA 0  SUL

L IN H A  M AN  AOS — BU ENO S A Y R E S

PA Q U E TE  “ B A E P E N D Y ” — Dc M anáos e escalas c esperado 
no proximo dia 28, sahirá no mesmo dia para: Recife , M aceió, São 
Salvador, V ictoria, Rio, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, 
São Francisco, Rio Grande, M ontevideo e Buenos Ayres.

L IN H A  C AB E D E LLO  — P O R T O  A LE G R E

C A R G U E IR O  “ P IR Y N E U S ” — Esperado no proximo dia 23, 
sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, V ictoria, R io, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre.

V A PO R E S  E SPE R AD O S  EM RECITE
P R Ó X IM A S  S A H ID A S  P A R A  E U R O PA

PA Q U E TE  “ A L M IR A N T E  A L E X A N D R IN O ” — No proximo 
dia 2G, sahindo no mesmb dia pam  Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, 
Anvers, Rottcrdam  e Hamburgo.

A  Com panhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlára  e M a­
náos com transbordo em Belém  e para Pelotas e Po rte  AlOgre oom 
transbordo no R io  de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
T ra fego  Mutuo, em S. Salvador, com a C ia. de Navegação Bahlana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
V iação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de fa ltas e avarias oerão acceita» por eecrlpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais inform ações com o agente

B A S 1 L E U  G O M E S

Eecrlptorlo: Praça Anthenor Navarro, n . 28 — Arma.. 
zem : Praça 15 de novem bro.

Endereço telegraphlco: — N A V E L L O Y D
Phones: — Escriptorio, 38 — Armazém , 52 — JOAO  PESSÔA.

7--------------------------------------------------------------------------------------------------------------^

COMPANHIA CARBONÍFERA RIO-GRANDENSE

Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre

C A R G U E IR O S  R Á P ID O S

P A R A  O SUL

C A R G U E IR O  “ C IIU Y  ” — Esperado do norte, deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 18 deste, o cargueiro “ I le rv a l” . Após a 

necessária demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya 

c Areia Branca.

C A R G U E IR O  “ H E R V A L ”  — Procedente do sul, deverá chegar 

em nosso porto no proximo dia 16 deste, o cargueiro “ Chuy” . Após 

a necessária demora, sa-hirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, 

Santos, R io Grande, Pelotas e Porto  A legre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA &  CIA.
BUA BAEAO I>A PASSAGEM N. 13 — TELEPHONE N. 2 »

■ s*------------------- =  .. -  . ■ - .....- ...........  .V

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SE R V IÇ O  S E M A N A L  DE PA SSAG E IR O S  E  C A R GAS E N T R E  PO R TO  A LE G R E  E  C A B E D E LLO

VAPORES ESPERADOS 

“ 1 T A P U R A ”
Esperado dos portos do Sul no dia 25 do corrente, terça-feira, sahirá 

no mesmo dia, a tarde, para R E C IFE , M ACEIÓ , B A H IA , V IC T O R IA , R IO  

DE JA N E IR O , S A N TO S . P A R A N A G U Á , A N T O N IN A , F L O R IA N O P O L IS , 

IM B IT U B A , R IO  G R A N D E , P E LO TA S  E PO R TO  ALEG RE ,

PRÓXIMAS SAHIDAS:
“ IT A Q U E R A ”  — Domingo, l.° de março.
“ IT A B E R A ”  — Terça-fe ira , 10 de maroo.

a v i s o
Reeebem-se também earga» para PenMo, AraeaJQ, Ubéua, oampofl, 

fcJEc Prandsoo e Itajahy, com cuidado*« baldeação no Rio’ de Janeiro.
▲ Companhia recebe carga» e encommeudat até a réopéra tfa 

d£M leno paquetes.
Pede-se aos ara. earregadores que provideceiem para qne p& jbm  «a*  

t u  estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
O» consignatários de cargas devem retlra l-a» do trapiche éã

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual incid irão as 
ecLtamoM em armasenagem.

Passagens, encommendas e valores, attende-«« ms «ttrlptort* iM  a»
IC horas, na respera da »a hl da dos paquetes.

A» demal» Informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS &  CIA.
F * AÇA ANTHENOR NAVARRO. N * f  — PH ONE KM

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gndo leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo MoclMo, sito á av. Almeida Barreto n.° 2108, 

tem para vender exeellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas dc grande produeçao leiteira.
As novilhas estão emhizerradas do rep^oduclor, puro 

çanguc Hollandês vindo do Sul, no valor de 4:000$000 e 
serviu de 1.° Prêmio na 1." Kxposição Agro-Pccuaria de João 
Pessôa, sob o registro n." 270.

Procurem ver esle estábulo, antes de comprar seu 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

Æ -  -  .......... .........................  ■■ - ...... -

C A S A  D E  M O V E I S

-----  DE -----

J O S É  M E N E G O L O  

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  7 1

Grande deposito « e  moveis Gcrdau, Zipperer. S trc ift S. Bernardo, 
etc Moveis de Imbuía c Macaeaúba. Variado sortimento de crystaes 
biseUutcs rectos- e ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Patentes para casal, solteiros e berços, poltronas de Imbuía “ Cardeal” , 
cadeiras giratórias com molas e sem molas e cadeiras dc balanço.

Compram-se mobiliários dc residência por inteiro ou avulso, 
como sejam : pianos, victrolas, rádios, installações eléctricas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas, estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, maehinas de escrever, c de costura de 
pé ou de mão, mesas de jantar fixas ou elasticas, pedras marnjore, 
prensas para copiar, toilette, psichês, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas de ferro ou madeira, moveis de escriptorlos 
commcrciacs, balanças de balcão e deolmaes, divisões, balcões e arm a­
ções, fiteiros. Pagam-se os melhores preços da Praça, ete.

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça.

P R A Ç A  PED RO  AM É R IC O  ,71 — JOAO PESSÔA



A l'NTAO - Su blind»*), 22 de fevereiro de l03ß

JUSTIÇA ELEITO R AL
TtnnrxA j r e g io n  ai m? j u s t iç a

KI.KITORa I. 1)0 ESTADO DA 
1'AHAHY RA

Procftíío
(.'il«;»«* 1.*

A«vor<là«i n ■ 2D!)

Zot.A !».

Natureza elo proceaoo — Denuncia jipre- 
*cnia«ln pelo »r «Ir Procurado» Rrcionnl 
contra o cidadão Protn.-io Ferreira «I» Sil- 
vx, residente rni Campina Grande tO.* ,**«»- 
ção • .

Relator Dr Aprippino Rirrtw

O Tribunal Reirional reolvo 
Julmir imprnccdenie a denun­
cia de fls .1, do» auto*

Vi-to*, ele.
O dr. Procurador Rotrionnl da Jnxiicn 

Eleitoral denunciou de Protfaoio Ferreira <la 
S»lv.i como incurso no art. 17-1 $ ■ ,ij
Con-olidação vl»«:» Lei» Penac», por haver vin- 
lad o» «ello* da urna que serviu na 1 f>.* sec- 
çào eleitoral iPuxinnnã» do município de 
Campina Cirande. <le»te Estado, nu» elei­
ções pura deputado» federae» e e-tnduse> de 
11 de outubro do anno proximo pu»n(li>.

Reeebidn n denuncia e citado o denuncia- 
do, seguiram-se os demais lerino.» do pro- 
ee»»o, observadas sendo Wxla- a» forma ii- 
«liid«* lejraes.

O tpir tudo nttentamente examinado; e.
Considerando prollminarmente «pie o fac­

to de haver o denunciante cU.ssificado o 
delicto no art. 17t nnrucrapho »>.•• «la
Consolidação da- Leis Pcni.e», e não 
no artitro 7S8. inciso 20, do Coriigo
Eleitoral, não invalida o processo, por- 
: -o mesmo que, i»f»o sendo a citação «la 
lei violada requisito substancial da denun- 
art. 001, não induz nullidade desta mu on 
«>rronoa classificação «|t»e porventura nelln 
>e faça «lo crime «pie const it ue o seu objoc- 
to: e. de merit la,

Considerando «pie o faoto nartndo na 
denuncia de f I». 3 ficou plepuniente pro­
vado no curso do processo, jú pelo exam«’ 
pericial procedido nn prefalada urna. ju 
pela confi'suo do acenando e depoimento 
«is«» «lemtiis pessós ouvidas em juízo . mas.

Considerando «iue iscualmente provado o-tu 
«me o denunciado, cortando «»- sellos em 
questão, o fez dv bõa fe. pois snppunha ser 
necessário abrir a urna, ptu-ti »« introduçu*« 
dos suffrntrio» e que «‘-mi tunfa II.«* cttlnii,
« iimo presidente <iue e»*n «la Me-a Reeepto- 
i <• de votos ;

Considera n«io «tuo ná*> »fto na-sivei- «I 
pena n- acç*>e- «• ontú«<>C' contraria» a i»« 
penal que forem commeiidn- eon> int«nç'u« 
criminosn. »uivo -i resultarem «Io neglicen­
cia, imprudência ou imperícia, o que ovi- 
«lentemente não é o ca-o do» auto

Accordant o* juiz«v ilo Tiàbwtu.l Regio­
nal de Justiça Eleitoral «In Pniahybn em 
julirar improcedente a denuncia de fl» 3, 
deste« auto», parn absolver como ab-'olvem, 
o denunciado Pretas to Ferreira da SÜvu. «I» 
acção penal <iue perante este Tribunal lhe 
moveu o representante do Ministério P - 
hlico da Justiça Eleitoral nesta R<-ziào

João Pc - õa, 30 «lo outubro de Ir,3 .
«a.-» i Paulo Hypacio da Silva, i 

dente.
Acrippino Barro», relntor

AcrUrdún n." LI#
Processo n. 24*
(Masae 5.» Zona 2 *
Natureza do prucesao - Pedido «le trnn«- 

ferenei:i da eieítorn Nnthalin Silva «Io«- San­
to-, do E»tndo «i«> Rio Grande do Norte para 
:i 2.* zona, proc«-»‘udo cm de-necordo «*ont 
o rrt. 73. «Io Codie«» Eleitoral.

Relator — De». Souto Maior

d«' mil novecento* trinta e »eis. premente 
O. (l(»embttrcadore» Paulo Hypacio un Sllvn. 
Archimtxle» S« mo Maior «• Flodourdo Lím» 
<'tt Silveira, doutores Antonio Galriino Gue- 
u«-. Arrippitto Gouveia do llarro», llon.- 
> \ »  (><- Almeidu e Subininno Maiu, Procura, 
«loi Regional abre-- r » . e »fio ti« quator/.o 
horn , no loenl do eoxtume, »ob n pre-iden- 
ciu «lo desembargador Paulo Hypacio. Lida 
« aetn «la e»»no « xtrnordinnriu anterior, é 
apttmvadii

Expediente Officio »ob n.° 33.r, c IV 
dninCo «le 5 do fhuiue ntè , do «r. directo» 
du Secretaria «lo Interior e Segurança Pn- 
blien: dois telcgramnta- de juiz» , clciioraiv, 
communienndo exercício «le janeiro ultimo 
e um requerimento datado de x do rorrente. 
«lo dr. Salustino Ephygenio Carneiro da 
Cunha, juiz eleitoral «la 17«* zona (Souan), 
-«■ licitando muis «loi» mês«-» «le licença, em 
prorognção a contar do din I.- «Ie»t«- mês 
para tratamento «In »ua »nvidc: »endo man. 
dailo o requerente ú impocçâo medica.

A «‘cordão» ü dr. Atrrippino ptihlicn o
aecordão referente a«» proce*«o n.° 10, da 
elo»»«* .*>.* (copia «In acta da 13.• reunião 
da -I.* turma apiirndorn nas eleiçõe» ion li­
ra «iu- em separado da urna da 2.* « ‘çã«> 
<!o município de Pinne«» •. O mesmo juiz 
lé o uccôftião lefercnie ao procereo n.‘* .*>, 
«ia cl«s.-e '7>.* Icopia «In o«’ta da 13.» reiiitiã« 
di. 2.» turma npurudora da» rleiçõ«»« realiza­
da« cm 12 «le janeiro «lc»te anno, relativa \ 
apuração em -oparudo da urna da 4.* secção 
d<> município de Cajuzeirn •. O dr. Hora- 
eio publica os accordãos referente» aos pro- 
ce »o» n». 6 e 11. «la cliisse 5.* ( respectiva- 
inrnie, copia «In» acta» da 0.* reunião «la 
4.* turma e da 11.* reunião <iu 3.* turma 
npuradorn» «las eleiçóo- realizada» em 12 
de janeiro <F> corrente anno, relativa á 
apuração em »eparndo «la- urna» «ia II.* 
secção do município de São João do Cari- 
r.v e da 1.® secção do muuicipio de Teixeirai. 
Em ««'guiiln, pa»»a o Tribunal a iniciar *» 
apuração geral «la» «.leiçtV« et leetundu ■ n«i. 
12 dius «lo mv» do jnneiro proximo fiiid«*, «,.«<• 
»era proKtjruida umanhu «dia 11) Nailn 
mais havendo a tratar. «• encerrada u « ao 
ii» dezeseis hora». E eu. João I i«lro de 
Maai.lhúe.s Drummond, chefe «ia 1.* ooçáo, 
ervlndo «le secretario im impe«li»nento «t«v -r 

«Jir<«‘tor «In Sivrfiaria. redigi n pre-onte ac­
ta, «pie subscrevo e « » mciio «a»» « João 
l-idro de Magnlhãe» Drummond e Paulo 
Hypacio d» Sil\a

Acta da quinta G*.') scxsno extraordiná­
ria, em II de fevereir«» de 193S

P R E F E IT U R A S  DO IN T E R IO R
PREFEITURA M UNICIPAL DE 

PO M BAL

lliilanoútc da Receita o Despesa’, em 
31 de dezembro de HKI5

RECEITA

1935 — Dezembro 15 
Saldo do dia 14 de dezem-

bro 1:0095371
1 — Gado rbntidí. 259S5U0
2 Rondas a.vvrpar 5015700
2 — Imposto ac furii 1:1045200
4 — Dccirna Urbana 555800
5 - - Entrada e sahida 4:033$000
6 - Licença 745000
7 — Imposto predial 369S00U

Rs 7:4665571

DESPESA

Dezembro.ril
iA*>

1935
1 — Percentageri
2 — Despesas eventunes
3 — Impressões e publi­

cações
4 — Expediente
5 — Restituiçôo
6 — Funceionalismo mu­

nicipal
7 — Empresa de luz
8 — Alugueis
9 — Acções

10 — Limpôsa Publica
11 — Assistência Publica 

Saldo para o mês dc ja ­
neiro de 193G

857S225
222$531

182S300 
152$300 
84S500

9938300
3438900
20SOOO

2603000
17S000
28S000

DESPESA

Prefeitura 144SOOO
Obras Publicas 2:7UOS70O
Agriculturn 3:000$000
lhuminaçfio 2 0003000
Limpêsa Publica 644S700
Instrurçfto 5608100
Subvenções 1005000
Despesas Diversas 692S500
F ndemia GfiSiOOO
Combate ás Scccas 203S800
Maternidade e A á Infanda 254S700

Somma da Despesa 10:3808500
Saldo para fevereiro 4 669S200

15:0495700

Areia 1 0 de fevereiro de 1936.

V IST O : —  Leonidas Santiago.
Prefeito.

Manuel Nuties Oliveira. 
Thesoureiro.

PREFEITURA M UNICIPAL DE 
PIANCO*

Balancete da receita e despesa, refe­
rente ao mês dc janeiro dc 1936

d» — Eventuaes 157S000

Rs.

Saldo que passa para o mês 
seguinte.

Em acções no Banco do 
Estado

Em Caixa, na Thesoura- 
ria

5:1785300

lOOOSOOO 

17:222S060 

23:400S360

Rs 7:4665571

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Pombal, cm 31 de dezembro 
de 1935.

Osni/ Campello Machado, tliesourei- 
ro interino.

PREFEITURA M UNICIPAL 
GUARABIRA

DE

Halancélc d-a Receita e 
3Ide janeiro de

Despi'sa cm 
1936

A O Tribunal Regional resolva 
eitueellur a nova iniicripção.

Vi lo em »evisHO o ne<li«lo «l«% tran»íerencia 
«In eleitora Nathaliu Silva «lo» Santo«, «teile 
ve vê que. a ref«*rei«la «•l«*ilorn f«7ra t«*an»- 
feridi; da 7 • zonu eleitoral «!*• Estado do 
Ri«» Grande do Norte parn a 2.* zona de»in 
Região contra *xpres»a «H»po»ição «lo nrt 
73, d«j Cod. Eleitoral, qu«' »«i permitte mu­
dança de domicilio eleitoral, um nnno, pelo 
me no«, depois de in cripto o eleitor «tu «h* 
aiitioindu a mudança anterior

VvrificêíU—o «u> mito» «tue a eleitora 
foi inacripta na 7.» zona do Kstmlo <!o Rio 
(irande do Norte em 2S de ugosto «le IÖ8I 
e «i »eu pedido «le t riinsfcrcneia tem n «laia 
de 20 «lo junho «lo corrente an no. ante- d«> 
prazo e»i:ibek«‘i«lo no cit nrt., para «pi«- 
picrede--«* o i>cdi«lo dc transferencia.

Accordnm em Tribuna) Regionul, can- 
eellar a nova inicripçio «* mandam que nn 
Secretaria »ejiim ob.-ervadn» a» forma liihule- 
Jegae- .

J«'ão Pix»*<'»n, 9 «Te outubro de 1 Í«SJ».
in- i Puulo Hypacio «I« Silva, pveai- 

«bnte
Souto Maior, relator
Conferem com o- «>rieitia«» Secretaria «lo 

Tribunal Regional, em João IV- ón, 12 «le 
fevereiro «I«* 193t»

O officinl Alfredo de SoiiNa M«mleirO.
Visto João I. Mugalhües Driinimond, 

«•hefe «I« 1.* »ecção, pelo director.

Art« da quarta (4.*) «rxaúo extraordinária, 
ein 10 de fevereiro de I03t>.

Ao. de/ «iia- «l<» me- «i o fe verei-o «lo nnno

RECEITA
Licença
Jmposto de feira 
( ‘.ado abatido 
Imposto predial «rural c 

urbano >
Matriculas 

Renda patrimonial: 
Usina de luz de Pirpiri- 

tuba
Açougue Publico — alu­

guel de tarimbas 
Aguadas — Poços Manuel 

Simões o Carlos Gomes 
Cemitérios
Aluguel de balanças o me­

didas
Sombra do Mercado 
Aforamento do chão em­

phyteutic©
Rendas diversas:

Chapas
Aluguel de quartos do 

Mercado de Pirpirituba 
Expediente
Diversões publicas, etc 
Sobre jogos 

Taxas:
Aferição de pesos e medi­

das
Taxa de Limpesa Publica

A«i« nnze dixt» «lo mf- «le fevereiro «i«> anno 
«fe mil novecento» «■ trinta e »ei», compare­
cem a quinta -c- im extraor«linrin, á <iuii- 
lorzc hora-, no loi-aI «lo co-tume, o» «le~- 
« mhar«í.dor«-> Paulo Hypacio «la Silva, pre- 
»wli-nte, Archimedes Souto Maior e Flodoar- 
<lo Lima dn Silveira, «loutor«*» Antonio Gnl- 
uino G.iode«. Agrippiuo Gouv«':a «I«' Barro»,
)L ru«'io «i<» Almiida e Snbiniano Maia, Pr<>- 
cjruvlor Kt'uionul Lida « ««-ta da «• a<
extraordinaria anterior, é approvada.

Expediente O exmo -i pro.- idente lê 
um tehçramma do dr Joaquim V’u-xor Ju­
rema, juiz eleitoral «l«> Cujazeiru» «l».'' /.«>- 
nai. no qual in»i»te pela concc»-ão «!«• trin­
ta «lia» de féria- por* tratamento «1« iu 
-aú«jc bo-tante alterada: en«lo concedi«k>- 
iksi- ununimidmle de voto».

Aecordão-: O de-, Flo«lonr«lo pulili«'«
o aecordão referente ao proce-.-o n.M 1, «In 
.lasse .V* teopia da neta «iu «lecima reunião 
d«. 2.* tnrom apuradora «la» eleiçõe» reali­
zaria» em 12 «le janeiro do corrente anru* 
relativa á apuração em -epar««lo «In» 3»
»eeçuo de Catolé do Rocha r 2.* de Brejo «l«>
Cruz». O me.-mo Juiz publica o aecordão 
relativo ao proce-»o 1», «la cln»-e .*».* teo- 
pia da aeta da primeira reunião «la .*».* tur­
ma apuraíloro da- eleiçõe» effect uadns em 
12 «Ir janeiro dt»tc anno, referente ;i apu­
ração em separado dn.» urna» dn- 19.* e 
21.» -rcçõe» do município dn capital» O 
dr Gue<le» publica o neeordno relativo n- 
processo n. 7, da cln»se f>.* teopin da act:« 
tia decima reunião «la 4.* turma apuradora 
«In» eleiçõe- r«aliza«ln» ao- 12 dia» do mó 
«le janeiro do fluente anno, referente ú a- 
purnçào em .»eparado da urna «In 3.* .-ecção 
«I.» municipio de Taperoá)- A »eguir, o 
Tribunal e«>ntinuou a procéder u ap.irnçã- 
p. ral da- vleiçó«*- effectuatin' no- 12 «lia­
do mé» «le janeiro ultimo. «iue havia -i«l» 
iniciadu nu *c-»ão extraordinaria homem rt- 
alizada. Nada mui.» hi.vendo a tratar, é cn- 
«•errailn a »e. »ão á.» doze-vi» hora» *> quinze _EvClltU«ieS 
minuto» E eu. Jcào J»i«lro «le Masalhãe. Obras Publicas 
Drummond, chefe «la ).* -fcção, «>r»vind»
«l<* «ecrc-tario no impedimento «lo >r dir«c- 
tor da Secretaria, redigi n pre»enie actn,
«pie subscrevo e a» igno. ta--.i João Isidro 
de Magalhães Drummond r Paulo Hypacio 
da Silva

Saldo do mês dc dezem­
bro dc 1935 
Deposito

No Banco Central 
Em documento dc valor

DESPESA

Gabinete do Prefeito 
Thesouraria 
Fiscalização 
ílluminaç&o 
Limpesa publica 
Cemitérios 
Instrucção Publica 
Despesas diversas

11 3085500 
5:1345300 
1•2835200

2 4O85500 
3405000

7515600

3845300

1165500
1565000

1445000 
1 273S300

14SG00

4115200

78SOOO
343S6U0
1515400

2:7875000

1 2645200 
1265200

28.4765400

11:649S575

1 :OOOSOOO 
25750Ô0

41.332S975

1:4395300 
7885000 

4:5445200 
1:2598200 
1 618S50Q 

ÍOOSOOO !
$ t

RECEITA

1 Imposto dc licença 3645000
■ 2 Imposto dc feira 91G$OüO
« 3 imposto predial S
4 Êntrada e sahida 4258500
5 Gado abatido 9315000
6 Aferição 1905000
7 Imposto sobre vehiculos $
8 Ronda patrimonial 625800
9 Cennterio 1005000
10 Taxa de limpesa publica $
11 Rendas dívvrsas 1115000
12 Divxia activa 1:8885400
13 Imposto sobre diversão S

Total dr. receita 4.9885700
Saldo que passou do mês 

anterior 1:5135000

Total 6:5015700

DESPESA
1 Camara Municipal «em­

pregados» S
2 Prefeitura (empregados» 940SC00
3 Fiscalização (empregados) 977S900
4 Thesouraria «empregados) 30OS00O
5 Obras Publicas 1:133S000
6 Estrada de rodagem 10S000
7 111 um inação 635000
8 Limpesa publica 5215300
9 Instrucção «contribuição 

[  de 10' » 498S900
j 10 Cemitério 965000
11 Subvenções ÍOOSOOO
12 Despesas diversas 1:5605500
13 Dívida passiva $
14 4', para as victimas dos 

cfíellos das séccas 1995500
15 c ,  para amparo á ma­

ternidade e infancia 49S900

Total da despesa 6:4555000
Saldo que passa para o mês 
seguinte 46S700

Prefeitura Municipal de S.. José de 
Piranhas, em 1° de fevereiro de 1936.

VISTO: — M hartosa.
Prefeito.

Antonio Andrade. 
Thesoureiro.

PREFEITURA M UNICIPAL DE 
CATOLÉ’ DO ROCHA

Balancete da Receita e Dexpésa do 
mês de Janeiro de 1936

1 — Licenças dc Portas A-
bertas

2 — Imposto de Feira
4 — Gado Abatido
5 — Aferição
G — Luz e Força 
9 — Matricula de Merca­

dores Ambulantes 
11 — Estatística de Pro- 

ducção
14 — Rendas Diversas
15 — Divida Activa

Saldo do exercício an­
terior :
No Banco do Estado da 

Parahyba 
Em títulos
Em Caixa na Thesouraria

Total da Receita

5:5605000
5045800
8225000
5255000

1:2465400

1:4055000

3:7845000
5245000
6015909

14.-973S100

LOOOSOOO
4105200

31.-553S000

32:9635203
14:9735100

47:9365300

6:5015700Total
Cidade de Plancó. 4 de fevereiro de 

1936

Salviano Leite, prefeito.

PREFEITURA M UNICIPAL DE 
SAo JOSE* DE PIRANHAS

Balancete da receita e despesa, refe­
rente ao mês de janeiro dc 1936

RECEITA:

1 — Licenças
2 — Imposto de Feira
3 — Industria e Profissão
4 — Imposto Predial
5 — Imposto de Estatisti-

ca da Prodncçáo
6 — Gado abatido
7 — Aferição
8 _  Taxa de Limpesa Pu­

blica
; 9 --  PatrimônioQ3R<qnn i . „ ------- ------- i

C O M P U A ,

OMEGA NACRE,

bronze, cobre e alluminio, para fun- 

dição, pelos melhores preços. — Ru» 

Santo Elias, 180 — Das 7 ás 8 e da» 

17 is 18 horas.

Divida passiva

Sr.Ido para fevereiro

Deposito:
No Banco Central 
Em documento cie valor

9365900 
3:3235900 
2 8745200

18:4855900 
21:640S075

40:1255975

1:0005000 
257SOOÜ

41:3825975

Thesouraria da Prefeitura Municipal 
de Guarabira, em 31 de janeiro de 
1936.

Sevcrino Resende, thesoureiro.
Visto: — Conego Francisco Bandei­

ra Pequeno, prefeito

PREFEITURA M U NIC IPAL DE 
AREIA

Balancéte da Receita e Despesa etn 
Janeiro de 1936.

RECEITA :

Licenças
Imposto de Feira 
Gado Abatido 
Aferição
Imposto de vchlculos 
Imposto Predial

Somma da Receita 
Saldo anterior

8975600 10
1:2865100 U

496S600
2055200 22
705000

2:7055100 a»
í

5:66OSG00
V

1
9:3895100 b»

15:0495700 |c f

10 — Imposto cedular s a
renda de imóveis ru- 
raes

11 — Imposto sobre vehi-
culos

12 -  Matriculas
13 — imposto Territorial

Urbano
14 — Rendas Diversas
15 — Dívida Activa

7:999SOOQ 
478S250 

S 
S

3:2748500
3115000
126SOOO

S
6GS000

S
S

S
7418000

15SOOO

DESPESA:

1 — Conselho
2 — Prefeitura «pessoal»
3 — Fiscalização «pes­

soal)
4 — Thesouraria (pesso­

al)
6 — Estrada de Rodagem
7 — Luz e Força < pessoal

e material >
8 — Limpêsa Publica «pes­

soal»
9 — Instrucção Publica

10',
11 — Cemitérios «pessoal)
12 — Subvenções
13 — Despesas Diversas

S
1:2105000

2505000

2:019S800
168500U

963S200

4455000

1:2825400 
1205000 
2435500 

1:460S800

8:162$700
Saldo para o mês de fe­

vereiro :
No Banco do Estado da 

Parahyba 
Em títulos 
Em Caixa na Thesouraria 38:363$400

Total da Despesa

1:0005000
4105209

39:7735600
8:1625700

47:9365300

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Catolé do Rocha, em 5 de Ja­
neiro de 1936.

Nathanael Maia Filho. 
Prefeito.

Francisco Sérgio Maia, 
Thesoureiro.

RS.
'a Ido do exercício de 1935

DESPESA:

1 -  Camara Municipal
2 _  Prefeitura
3
4 
õ
5J 
8 
9

— Fiscalização 
_  Thesouraria
— Obras Publicas 

Estradas de Rodagem
— I iluminação 

Limpesa Publica
- instrucção. Assistên­
cia á Imaneia e a M a­
ternidade e combate ás 
endemias ruracs «15 »

- Despesas Diversas :

— DoIcr . de Policia, 
eis do

13:0105750
10:3898610

23.400S360

$
S

260>000 
1:871S400

S
5

108000
2068000

1 941S700 
156SOOO 
75S000

1275009

245200
350S0C0

PROCUREM a officina 
inslrumcnla], onde devem 
fazer os concertos dos seus 
pianos e nulo-pianos, vio­
lões, viclrolas, violinos c 
onlros inslrumeníos.

Acueitam-se torneados de 
bolas de bilhar c vende-se 
um piano allemào, em per­
feito estado, com cordas 
cruzadas, cepo de metal, te­
clado de marfim, com dois 
pedaes. A tratar com Nar- 
cizo Marques Pereira, á 
rua Borges da Fonseca, n.* 
12(). —  João Pessoa.

VENDEM-SE duas casas de telhas, 
sendo uma de tijolo e outra de taipa, 
situadas perto da Cadeia Publica, 
uma na esquina Ruy Barbosa, própria 
para negocio. — A tratar com o sr. 
Manuel d. Carvalho, na Saúde Pu­
blica.

------7 c!c março------  >

I .000:0008000 tin 

LOTERIA FEDERAL
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REGISTRO DË LAVRADORES E

---------  A NOVA REGULAMENTAÇÃO ---------
O M in istro  de Estado de Negocios da Agricultura, tendo em vista 

a exposição do d irector de Estatística da Producção. e em complemento à 
portaria  de 17 de outubro de 1935, que transferiu  para a dita dírectoria o 
serviço do R eg istro  de Lavradores e Criadores,

* R E S O L V E  apprdvar as instrucções e modelos annexos, que, de 
ora  em  diante, regu lam entarão o registro de lavradores e criadores m an­
tido pelo M in istério  da Agricu ltura.

R eg istre-se e cum pra-se.
R io  de Janeiro, 30 de janeiro  de 1936. —  Odilon Braga.

IN S T R U C Ç Õ E S  P A R A  O R E G IS T R O  DE L A V R A D O R E S  E C R IAD O R E S ,
A  C A R G O  D A  D . E. P .

Arfc. l . °  —  O registro de lavradores e criadores do M inistério da 
A gricu ltu ra  fica  a  cargo da D irectoria  de Estatistica da Producção e tem 
por fim  colher e system atizar o m aior numero possível de informações 
agrícolas,, necessárias ao p erfe ito  conhecim ento da situaçâot agraria do 
Pa is .

A r t .  2.° —  Os lavradores e criadores que se inscreverem no re ­
fe r id o  registro gozarão das seguintes vantagens:

1. °  —  P or in term éd io  do D . N . P . A . :
a ) —  auxilio  para im portação de reproduetores;
b ) —  im m unisação de reprodutores encostados;
c ) —  cessão de reproduetores ao preço de compra importados pelo 

govêrno federa l;
d ) —  serviço de m onta pelos reproduetores a cargo das dependen- ' 

cias do D . N . P . A . ;
e ) —  auxilio  para construcção de banheiros carrapatecidas e sar-

n ifugos;
í )  —  auxilio para construcção de silos;
g ) —  in form ações e conselnos sobre doenças do gado em geral;
h ) —  fornecim ento, a preços reduzidos, de vaccinas, sôros, pro- 

tíuctos biologicos, chim icos ou pharmaceuticos, e de utensilios de pequenos 
apparelhos de uso veterinário ;

1) fornecim ento de muda e am orèira e ovulos do bicho da sêda;
j )  —  estudos, projectos e orçam entos para installação de estábu­

los, banheiros e carrapatecidas e outras construcções ruracs;
k) —  auxilios aos reproduetores de casulo do bicho da sêda;
l) —  auxilio  para construcções de sirgarias;
m ) —  auxilio  para instaliaçâo de resecadores de casulos do bicho 

da sêda.
2. ° —  Por in term édio do D . N . P . V . :
a ) —  fornecim ento de mudas e sementes selecclonadas até o l i ­

m ite  fixado  annualm ente pelo S. F . P . V . e com 50°|° dc redueçáo no 
preço de renda caso não o possa ser gratu itam ente;

b> —  assignatura de accôrdo para trabalho de destocamento e 
preparo in ic ia l do solo, com as restricções contidas nas alineas a, b, c e d, 
da portaria  m in isteria l de 7 de novem bro de 1935;

c ) —  com pra de machinas agricolas m ediante pagam ento em 12 
prestações mensaes, e a preço reduzido, nos termos da portaria acima 
c itada ;

d ) —  assistência technica em casos especiaes, prestada pelos agro- 
nom os do M in istério  da Agricu ltura;

e) p referencia  no fornecim ento de insecticidas, fungicidas, e tc .;
3.0 —  por in term édio da D. E. P  :
a ) —  a distribuição dc publicações agricolas. zootcchnicas. bem 

com o In form ações periódicas sobre a estatistica da producção e cotações 
tíos principaes produetos;

b ) —  in form ações escriptas sobre assumptos agro-pecuários re la ­
cionados com a adm inistração publica;

A r t . 3.° —  Os lavradores e criadores inscriptos ficam  dispensados 
de apresentar attestados profissionaes quando tiverem  de requerer ao M i­
n istério qualquer auxilio  ou favor con ferido em lei;

A r t . 4.° —  A  inscripção no R . L . C. far-se-á  m ediante solicita­
ção escripta d irig ida  à D . E. P . ,  e preenchim ento de boletim  especial, no 
qual se deverão lançar com clareza e exactidão todos os caracteristicos 
principaes da propriedade registrada. Não obterá registro o lavrador e 
criador que não responder aos quesitos dos formulários, ou fizer sem a 
clareza necessária.

S unico —  Em caso algum se poderá fazer qualquer registro sem o 
preench im ento su ffic ien te do respectivo boletim  de inscripção.

A rt. 5.° —  O boletim  de inscripção, depois de preenchido será en ­
viado pelo correio e sob registro á D irectoria  de Estatistica da Producção. 
que, por sua vez, rem etterá ao lavrador ou criador inscripto o attestado ou 
certificado  de inscripção.

A r t. 6.° —  O pedido de inscripção deverá ser acom panhado de do­
cumentos que provem  su fficien tem ente a existência da propriedade bem 
com o a posse ou dom inio do lavrador ou criador sobre o im m ovel rural a 
registrar-se.

§ unico —  Considera-se su ffic ien te para os e ffe itos  de registro um 
dos seguintes documentos:

1. ° —  Certidão de impostos pagos ao Estado, ao m unicipio ou á 
União, como criador ou lavrador;

2. ° —  Attestado passado por dois lavradores, ou criadores e regis­
trados ambos com firm as reconhecidas por notário;

3.0 ------ Declaração escripta. firm ada pelo pre fe ito  local, em que se
e fíirm e  a qualidade do lavrador ou criador, inherente á pessoa de quem 
deseja o registro.

4.° —  Attestado escripto, firm ado pelo in form ante, agente especial 
ou lnspector da D. E. P . devidam ente autorizado.

A rt. 7.° —  Os lavradores ou criadores inscriptos se obrigam  a 
prestar, annualmente, os in form es que, para fins de estatisticas, lhes fo ­
rem  endereçados pela D . E . P . Em caso de recusa ou silencio, será can- 
cellado o registro e serão suspensos os e ffe itos  delle decorrentes.

A rt. 8.° —  Em caso de vendas, d ivisão ou arrendam ento da pro­
priedade, cabe ao cessionário ou adquirente solicitar baixa ou averbação 
do registro.

A rt. 9.° —  As repartições subordinadas ao M in istério da Agricu l­
tura, installadas no in terior do pais, deverão fac ilita r os meios de inscrip­
ção de propriedades ruraes no respec tivo registro, para o que terão ao seu 
dispór, formulas, instrucções, módéios, etc.

A rt. 10.° —  Aos in form antes, agentes especiaes. inspectores de es­
tatísticas em serviços nos estados e municipio. os quaes tenham  concorri­
do d irectam ente para augm entar o numero de inscripções, serão concedi­
dos prêm ios em d inheiro cujo valor dependerá do numero dos lavradores 
ou criadores, registrados por seu interm édio.

A r t .  11.° —  As repartições dependentes do M in istério  da A gricu l­
tu ra não poderão conceder a nenhum lavrador ou criador qualquer auxi­
lie  previsto em leis, regulam entos ou portarias sem que os beneficiários 
exiiibam  um certificado  de inscripção no registro de lavradores e criadores.

5 unico —  Em casos urgentes a D . E. P . responderá por tele- 
gram m a ás consultas fe itas nesse sentido pelos directores, chefes ou en­
carregados das ditas repartições.

A rt. 12.° —  A  concessão do auxilio pecuniário, ou dependente da 
verba especial, somente prevalecerá se as leis orçam entarias consignarem 
recursos para esse fim .

A rt. 13.° —  O  registro de Lavradores e criadores será fe ito  em l i ­
vros especiaes e ficará  a cargo da 3.“ secção da D . E. P . á qual incumbe, 
en tre  outros encargos, o de publicar periodicam ente as estatisticas das 
propriedades registradas e as observações technico-cconom icas conse­
quentes.

A rt. 14 —  0  registro de lavradores e criadores independente de 
sellos e estampilhas quer nos pedidos de inscripção quer nos documentos 
que o  acompanham

5 l.°  —  Nenhum  pedido porém, será attendido se não fô r  envia­
do á D . E. P .,  por in term édio do serviço postal e não franqueado (a rt. 
6.°, destas instrucções).

5 2.o —- Os documentos com probatorios a que se refere o paragra- 
pho unico do a rt. 6.°, só produzirão e ffe itos  si vierem  devidam ente authen- 
tteados.

A r t. 15.° —  As certidões emanadas do R . L . C. estão sujeitas 6 
lei do sello federal nos termos da regulam entação em vigor.

S unico —  Com pete ao D irector de Estatistica da Producção inu­
tiliza r a * estampilhas das certidões depois de visadas pelo assistente chefe 
da 3.» secção.

A rt. 16.° —  Nenhum  registro se fa rá  sem que o  assistente chefe 
da 3.* secçáo o  autorize em despacho exarado no pedido de inscripção

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PARTOS

TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO

DR. LAURO WANDERLEY £
D A  M A T E R N I D A D E  1

fArorglão do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Institutr Se ♦
Protecção à Infancia ^

ConsuItorlo — Rua Direita, 389 — Das 3 ás 5.
-----------  Telcph. residência 20 -----------

M IN IS T É R IO  D A  A G R IC U L T U R A  

Directoria de Estatistica da Producção

R E G IS T R O  D E L A V R A D O R E S  E C R IA D O R E S

N.°

’ Afctesto que o ar....................................................................  residente no
municipio de ...................................................  Estado de ......................................
.......................... tem  a sua propriedade agrícola denom inada ...........................
....................................................  inscripta no Registro de Lavradores e C ria ­
dores, instituído pelas portarias de 21 de Junho de 1909, 16 de junho de 1910 
e 17 de outubro de 1935.

R io  de Janeiro.........................  de ....................................  de ........... f. ..

L ivro  ................................
Pagina ............................
A rchivo .............................
Registro n.° .......................
5. Denom inação ...........

A . Estado .........................
8. Propriedade de .........

Residente em . . .  
1. Arrendada a ..............

14. Area total em .........
10. Area cultivada em . . .  
12. Area em pastos, em
15. Valor da propriedade 
A . Data do registro . . .

Certidão em —  
Observações .. ..

'v S X X M W B S í

Arch ivo .....................  R eferencia

...............  M unicipio ...................

Classe

. A ttestado n .°.......... remet. em
sob n.° .........  Requeren te..........

R egistro  fe ito  par

Registro n.° .........................
5. Denom inação .............

A rch ivo , R eferencia  ...........................

A . Estado ...........................
ft Prnnriedade de ...........

M unicipio

Residente em ........................................................................................................
1 Arrendada a .....................................................................................

14. A rea  total em ...........
10. A rea  cultivada em . . . .
12. Area em pastos, em 
15. Valor da propriedade 
A . D ata do registro . . . . . A ttestado n °

Certidão em ........
O b s e rv a ç õ e s ..........

n.° ......... R equerente............................

R egistro fe ito  por

Directoria de Estatistica da Producção

M IN IS T É R IO  D A  A G R IC U L T U R A  

R E G IS T R O  DE LA V R A D O R E S  E C R IA D O R E S  

R . L . C.

In iciado em .............  dc ......................... de ...........

Termo de abertura

M IN IS T É R IO  D A  A G R IC U L T U R A  

Directoria de Estatistica da Producção

C E R T IF IC O  que, revendo o L ivro  n.° .............  do Registro de L a ­
vradores e Criadores, a cargo desta D irectoria. delle consta, á pagi­
na ......................  o seguinte registro que fielm ente transcrevo verbum ad
verbum: **........................................................................................................

E por se achar devidam ente em form a o teor do referido registro eu, ..
.....................................................................................................  o subscrevo e ao dito
livro e pagina me reporto. 'A

R io  de Janeiro.........................  de ....................................  de ............

AGENTE PASSA SOBRE 
AS HORAS.. *

J _  ' *5
| e parece que o cominho 
t é jnterminavel... Como 
I conciliar o somno, tâo 
f necessário á vido como o 
\ alimento e o ar? Um com-
* primido de A D A L I N A  
< em meio copo dagua foz 
' com que o somno nos
* feche amavelmente os 

palpebros. AD AL IN A  é
' um colmonte suave, sem 

effeitos nocivos.
cr-

ÄDÄLI
JOÃO JALMA DE ANDRADE 

----- ---  LIMA ---------
PR O F E S S O R  DE N A T U R IS M O  

E
F H Y S IO T H E R A P IC O  N A T U R IS T A  

PO D E SE R  PR O C U R A D O  PE LO S  IN ­
TER E SSAD O S. A  Q U A LQ U E R  H O R A  

DO D IA  OU D A  N O IT E  A 
R U A  M A C IE L  P IN H E IR O  259 

--------- l.°  A N D A R  ------ L

APIARIO MARIA IRE-
N E —  Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 

sú” . A v. João Machado, 
1155 ou Gap. José Pes­
soa, 25.

VE N D E -SE  uma caldeira com fo r ­
ça de 80 cavallos, com tubos de co­
bre. e um m otor; preço de occasiáo. 
A  tra tar na rua M aciel P inheiro, n .°  
30?

A R R E N D A -S E  OU A L U G A -S E  —
Arrenda-se ou aluga-se a propriedade 
São Bento, em  Mandacaru, nesta ca ­
pital, tendo casa de vivenda, grande 
quantidade de frueteiras, taes como 
laranjeiras, mangueiras de qualidade, 
paúes, capim ; prestando-se adm ira­
velm ente para m anutenção de gran ­
de estábulo ou criação. T ra ta r  na 
mesma com d. Leon illa  Cavalcante 
P im enta.

VEND E-SE  — Um a óptim a casa 
recentem ente construída, em estylo 
moderno, saneada, com accomodações 
para grande fam ilia , a m argem  da 
linha do bonde, em  terreno proprio, 
com garage, quartos para em prega­
dos, estábulo e bôa vaccaria  com pro­
ducção de leite todo collocado., 

Facic ilita -se o negocio. A  tratar 
com o sr. José de M oura Rezende. 
Rua do Tam biá, 306.

Escola Parochial “ N. S. dc 
Lourdes”  »

Acham -se abertas as matriculas da 
Escola Paroch ia l “ N . S. de L o u r d e s .

O seu curso está assim organizado: 
Jardim  de In fancia , curso elementar 
e de admissão a qualquer dos estabe­
lecimentos de Ensino Secundário.

A lem  desses, na mesma Escola func- 
ciona um curso elem entar inteiram en- 
te gratuito, constante de todas as m a­
térias do Program m a Prim ário.

As aulas funccionarão cm turnos 
d ifferentes para os dois sexos.

PROPRIEDADE Á VENDA
Óptimo negocio

Vende-se livre e desembaraçada a 
m agn ifica propriedade denominada 
Engenho Lameiro, no municipio cie 
Guarabira. deste Estado, a 12 kilom e­
tros de distancia daquella cidade e 
composta de excedentes terras e mal­
tas. irrigadas da melhor agua e apro­
priada a toda sorte de lavoura. A area 
total do immovel é de uma (1 ) legua 
quadrada, aproxim adam ente. Óptim a 
residência e varias bem feitorias. Tetn 
150 foreiros e moradores.

Trata-se com Antonio Lyra  em G ua­
rabira e Alcides Lacerda Lim a em 
João Pessôa.


